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IS POVOS DAS AMÉRICAS PODERÃO IMPOR UMA I0LÍTICA D
PADARIAS JA ESTÃO
COMPRANDO O TRIGO
KO CAMBIO - NEGRO

Declara nm panlflcador; nodcrlnmnw impor-
tnr trigo melhor c mais barato da UÜ.8JJT
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A FALTA de trigo no mer-
iviiiii Interno continua

preocupando sèrlamonlo os
proprietários de centenas du
|i.iiiiiu-;ii.'iii'!i do Distrito Fe*
dcral, ameaçados todo;.-* do
paralisar suas atividades.
Embora o Sindicato dos Pa*
nlílcndoros tenha advertido

CRiildomcnte a COFAP das
canseqüônclns do prolonga-

mento da exeassez de ínri-nha, o órgão governamental
(CONCLUI NA 8* PAO.)
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Dlmuran «Io senadorGuilherme Malnqulai
na gegg&o plenária da AHucmblóIa Mundial
das Ffirgag Pacificas — Presidida polo clen-
Ugto Josué do Castro — Mato do 1.700 dele-
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gados de 80 palies

«» 1.537
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¦JEL8INQUE, 23 (Espe-¦¦ clnl) — Beallrou-se, ho-
jo, em meio a Ind scrltivol
v'brnçHo, a primeira sess&o
plenária an Awembléla Mun-
dlal dai Forças Pacificas.
Foi presidida pelo clent sla
brasileiro Josué de Castro e
fiz uso du palavra o sena*

-d»- Um dos proprietários
de padarias ouvidos pela
IMPRENSA POPULAR,
foi o sr. José Rezende, da"Flor do Lavradio" que
confirmou a exeassez do
trigo no mercado caneca

Quatrocentos Camponeses Violentamente Despojados dc Suas Terras

ROUBO E VIOLÊNCIA
BOND MD SHfiREDfl

dor brasileiro GtilUiermfl
Malaquias, due, com um vi-
branto discurso, arrancou
entus ostlcos 4; prolongados
aplausos da Imvn-a ansls-
r«-m'lii. D sso éle, entre ou-
traa colcos: '. % ', v

—¦ Certos palsis que. sob
o dsfarce de asslstjtnels,'
praticam uma imlltlcn

(CONCLUI NA V PAtt>

NAS FABRICAS E NOS BAIRROS 0
Povo Debate o Programa do MNPT

O programa nas mãos dos trabalhadores — Operários da Brahma
discutem o Programa — Reivindicações locais no temário das Con-
venções de hoje e de amanhã — Hoteleiros, portuários e marítimos

no M.N.P.T.DOR INICIATIVA das Co*
¦ missões Executivas, Na*

cional e do Distrito Federal,
e de inúmeros Comitês tle
bairro e de empresa jà es-
truturados, milhares de
exemplares do frogramà do
MNPT estão chegando às
mãos do povo e dos traba-
lhadores.

Nas obras de construção
civil das .Zonas Norte e Sul
da cidade os 'trabalhadores
vêm discutindo o Programa
do MNPT e, aceitandoo, or-
ganizam-se em Comitês,
abiajogendo^çomo o da Zo-

.-Striv-recentemente instalado,
-várias bairros onde se oons-
troerh centenas de ediíicios.

Às portas da Brahma
<Mangue), numeroso grupo
de trabalhadores aproveitan-
do o intervalo do almoço, de-
bateu ontem, o Prpgrama do
MJNPT. Em nova reunião que

se preparam, pretendem es-
truturar o seu Comitê e ele-
ger delegados à Convenção
do Distrito Federal.

No cais do porto, nas Ca-
sas de Carros, nos pontos
iniciais de linhas de ônibus,
às portas das fábricas têx-
teis e metalúrgicas, nas de*

> pendências e oficinas do Lói-
de e Costeira, nos estaleiros
particulares, por todo a par*
te os trabalhadores pro-.
curam conhecer o Programa
do MNPT e discuti-lo, levan-
tando na ocasião suas relvin-
dicações locais.

HO iiüWSlitOS, PORTUÁRIOS
E MARÍTIMOS NO MNPT
Nestes dois últimos dias fo-'

ram criados mais três Comitês
de trabalhadores-

Ontem, em i-cunião bastante
concoi«.ida, realizada na sede

MENSAGEM DE PAZ DO POVO
BRASILEIRO EM HELSINQUEjry

AS 
ESPERANÇAS de milhões de seres humanos voltam-se

neste momento para a grandiosa Assembléia Mundial
das Forças Pacificas, reunida na acolhedora cidade de Hei-
sinque. Mais do 80 países enviaram para o encontro fraternal
da capital lin.andesa expressivas delegações. Povos e raças
us mais diversos, línguas, hábitos e costumes dc todos os
quadrautes do g.obo, ideologias poiiticas e religiões as mais
iliicrentes — todo O -'ico e multiformc espetáculo da huma-
nidade — enconi.ani uma linguagem comum na luta unida
e incansável pelo mesmo objetivo ardentemente desejado:
a PAZ.

A 
EXPRESSIVA e brilhante delegação brasileira, refletln*

do a amplitude e a atividade das forças pacíficas de
nossa Púbriu, vem cuiupriituo uma atuação de rciêvo da his-
tórica assembléia. Magistrados e operários, cientistas e do*
nas de casa, artistas e dirigentes sindicais, parlamentares e 1
camponeses, representantes de todas as camadas da popula- é
ção levaram a Heis-nque a mensagem fraternal e calorosa gdos brasileiros a todos os povos. Nenhuma outra manifes- §
lação seria mais legitima e autenticamente nossa do que essa é
dec.araçüo üo desejo de viver em paz o liarmünicamente com ptodos os povos do intuído, livres do temor do uma guerra patômica. ú' I
A 

TRADIÇÃO brasileira é o arbitramento, a solução ne* f-
gociada de todas as questões litlglosas. A experiência ^

atual de nosso povo é a da ação de milhões em defesa da '"

do MNPT, empregados noisõi
mercio hoteleiro e de simila-
res fundaram o seu Corrite de
Apoio ao MNPT e elegeram
tieus delegados à Convenção
ao Distrito Federal.

09 trabalhos foram obir.
tos pelo sr. Plácido de 011-
veira. o dirigidos pelo sr.
Enos Fonseca Faria, represen-
tante da Comissão Executiva
do Distrito Federal. O Pro-
gtama do MNPT foi lido •
amplamente debatido pelos
presentes, que o aprovaram
sem restrições. Foi eleita a
seguinte diretoria; Ermelino
Oriques. Osvaldo de Almeida,
Jofiô Chaves» Davld Teixeira.
Israel Alves Ferreira. José
Eváristo e Plácido de Oliveira.
Fovam eleitos os seguintes de.
legados à Convenção carioca:
Rui Alves Guimarães, Osvaldo
de Almeida, João Chaves, Da-
vid Teixeira, Plácido de Oü*veira e Gregório da Silva Ra-
mos.

Na faixa do cais já existeum Comitê do MNPT, fun-
p dado por um grupo de portua-
p rios. Na reunião realizada o
| Programa foi debat-do e em

§ 
seguida eleita a seguinte dire-toria: Paulo V. da Silva, pre-

P sidente; Cario8 Gomes Da.
| masceno, vice-presidente; V o
| (CONCLUI NA 3» PAG.)

27 DEPUTADOS
BtLütti> IKAÜ À

UrtlAÜ SOVIÉTICA
BRUXELAS, Si (I. P.)— Uma delegação inte-

grada por 27 membros do
Parlamento da Bélgica
partirá para Moscou, no
dia is de ag"6sto, a convi-
te do governo soviético.

A delegação 6 integra-
da por 11 deputados so-
cialistas, il católicos, k
liberais e um comunista.

Violando a Constituição e decisão da Justiça,
o truste ianquç emprega o terror contra os
lavradores — Forcando os camponeses a en-
tregar por três mil o que vale 30 mil cruzeiros

<íl w' 
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SENADOR GUILHERME
MALAQUIAS

A BOND AND SIIARE,*"* através de uma subsl-
«liaria, a Companhia Paulis*
te do Força e Luz, está le*
vando no desespero quatro*
centos pequenos proprieta*
rios do Sudoeste de Minas,
aos quais ameaça de comple*
ta ruinu. Esta, a grave de*
núncla formulada, ontem,
no Senado, pelo sr. Lúcio
Bittencourt.

Vinte e três mil alqueires
destinados, principalmente, à
cultura do arroz, naquela re*
gião, devem, consoante os
planos do truste norte-ame-
rlcano de energia elétrica,
ser desapropriados para a
montagem da Represa dos
Peixotes. E como se faz es-
sa desapropriação? Nisto é
que reside o aspecto mais
odioso do assalto imperlalis-
ta. A companhia, usando to-
do o poder econômico de qué
dispõe, intima os agriculto-
res à assinatura de acordos
verdadeiramente ruinosos pa-
ra eles Basta dizer que, por
um alnuélrè, cujo preço é,
exatamente, de trinta mil

cruzeiros, paga apenas trôs
mil cruzeiros. •

Tal expediente é duplamen*
te Ilegal Primeiro, porque,
coníom.e salientou, em apar*
te, o sr. Cunha Melo, qual-
quer desapropriação de mais
de dez mil alqueires tem queser, necessariamente, prece-
dlda de autorização constltu-
cional, Isto è, da Câmara Al*
ta, visto Importar em conces-
são de terras. Depois, por-
que, para coonestar o crime
a Companhia Paulista, ou
Bond Anu Share, se escuda
em lei ctd.nâria revogada pe-
Ia Carli Magna de 18 de se-
tembro d.* 1946 e considera*
da, ahi;a, inexistente, poracórdão do Supremo Trlbu*
nal Federal.
APELO A RESISTÊNCIA
Lemtiou. o sr. Lúcio Bit-

tencourt tei a Federação das
Associações Rurais de Minas,
a pedido dos produtores in*
terejsados, designado uma
comissão para ir à zona on*
de opwa o monopólio ian-
que. Essa comissão consta-

(CONCLUI NA 2» PAG.)
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_k* Vdrias dessas crianças, filhas dos camp oneses de Xèrém, foram expulsas, com seus
pais, dos lares em que nasceram

Cento e Trinta Pessoas Despejadas
Pelos Grileiros no Ramal de Xerém

Uma anciã, de 82 anos e com ffQ de ocupação da terra, entre os lavra*
dores esbulhados -*- Recrudescem as violências contra os posseiros

— Recorrerão ao Supremo Tribunal Federal

fkONTINCA a policia fia-
^¦* mlnense, sob ordens do
grileiro Leitão, saqueando e

CONFIRMADA PELO JUIZ
A 1 COFAP

O DR. AGUIAR DIAS CON-
CEDE UM MANDADO DE
SEGURANÇA CONTRA AIMPORTAÇÃO DE FRUTAS
ARGENTINAS — INTE*
GRAL CONFIRMAÇÃO DAS

DENÚNCIAS DA
IMPRENSA POPULAR

OíBlí 
AGUAK DIAS, da 11 Vars.tU Faxenda Fnitlctlllni», firma com quem anteriurmentePública, concedeu liminarmente um mandado goclara. Depol» Tnh_SoiTconnecünenl^e úl,de segurança a ílrma Alfonio Boaada Imporludo- clávamo. « fatí iT^ n.» _"!^e2i?..".iV,?.'Boaada Importado-ra e _xpo..auora» prejuuituUu pela senuuclonalnuRucluta patrocinadit pela COFAP pra a Importa-

Cão de frutas argentinas. Assim, por decisão do
juiz, foi KUN.utio o culpe qué renudu nlgmit, ml-IhOes de cruzeiros ao negociata Américo 1'uchecode Carvalho, colocado pelo sr. Café FUho a frenteda COFAP. Com a importante declsàu do juizAgulnr Dias, conflnna-se plenamente a denúncia
divulgada em absoluta primeira mão pela IM-

HISTÓRICO VA NEGOCIATA
Denunciamos, em principies deste mEs, o fatode a COFAP ter autorizado a importação de 125mil caixas de maçils, cinco mil caixas de uvas e125 mil caixas de perus argentinas sem concorrên-

cia legal, sendo benellclarla da negociata a firma
Sociedade /rutlcola Brasileira I.tda. Apanhado
em flagrante o sr. Américo Pacheco dois dias de-
pois Inundava cs Jornais eom editais de concorrên-
clns e 24 horas após tum prazo de habilitação su-
marlüslmo) abria as propostai no plenário. Pa-ra cúmulo, ainda com a nbnrtura das propostas, a
COFAP anunciou a vitoria na concorrência da

ne-•-., .. . .. „ „ denun-ciávamos o fato de que nem mesmo protegida pe-Ia CO* AF a Fruticultura vencera legalmente a con-corrência do vez que Alfonso llosada apresentada
pi-ccos muno muis cumuuus puru ui inipurlucâo dasfrutas. Contudo, o p.-csluente da COFAP mantevea fraude e deu a vitória a ílrma que dera preçosmaiores. Os prejudicadas dei-iüirum entrar em Juí-¦o com um mumladu d - segurança que agora éconfirmado pelo dr. Aguiar Mus.

DEVASisA NA COFAP
Numa nota oficial ontem distribuída & im-

prensa, o presidente da CO*AP diz que recorrerada decisão do Juiz, não por considera-la errada,mus, porque as frutas são necessárias para o con-sumo durante o Congresso Kucuristlco. A nego-data é tão evidente.qu- o presidente da COFAPnem sequer se defende, apanhado que foi cm fia-
grante delito. Segurdo os rumores que correm-na COFAP, a acuo Interposta pela firma AlfonsoHesnda poderá dar murcem a uma devassa com-
pleta na COFAP, de ve» que o juiz Aguiar Dias
quer apurar nos dctulli- s mínimo, a histeria daImportação de frutas. Para Isso já se dirigiu aCOFAP solicitando Intoimacües detalhadas do sr.Américo Pacheco de Carvalho.

atirando ao relento as fami*
lias dos posseiros do quilo-
me.ro «13, no ramal de Xe-
réni. São 450 alqueires de
terra habitadas e "trabalha*
das o móvel da at-So dos gri*
lelros, sendo mais atingidas
as fazendas do Pilar e Fira*
nema. Os prejuizos dos pos*
selros, com o esbulho, vêm
atingir aa populações de
Belíort Kõxo, Caxias, Nova
Iguaçu, Éden, São João de
Meriti, e do próprio Distrito
Federal, pois a produção dos

camponeses compreendendo
principalnien e arroz, milho
feijão e outros gêneros de L'
necessidade, eram vendidos
nessas localidades e no Mer*
cado Municipal do Rio. Oa
camponeses despejados re*
correrão ao Supremo Tri
bunal.

LUTA DE 3 ANOS
Hà 3 anos os posseiros da

quilômetro 43, foram' su»
preendidos por uma ação dl
reintegrarão de posse daqua

«JO.-.IM.I C*JA i' PAO.Í

Devido ao Apoio Popular
os Êxitos da Pe!rérás

Afirma em conferência pronunciada ontem
o^ceL Artur Levi, presidente da empresa-es*--

tatal do petróleo

p

QUATRO NEGOCIATAS COM
CARROS DA PREFEITURA

SAO 
TANTAS

larldades epaz. Depois do plebiscito impressionante em que milhões %
An liracVJaii.no vnlurnm npln. iiitciílicãn das armas alAmii-as *% que estão

as irregu-
negociatas

de brasileiros voiiram pela interdifião das armas atômicas fí que estão sendo praticadas
e de destruição em massa, nosso povo deu uma alta contrí- .** com os carros oflcas da
bnlgão â causa da paz mundial negando-se a enviar seus ^ Prefe.-tura, que no Tribunal
íllhos para a Coréia, assegurando um grande êxito para a 0 de Contas o Procurador já
campanha de assinaturas ao pé do apoio por um Pacto de % dá os seus pareceres con-
Paz e agora mesmo desenvolve com entusiasmo a coleta de || trários, em grupo. E' o que
firmas em apoio ao Apelo de Viena, contra a preparação é acaba de ocorrer com os
da guerra atômica. ^ "*•"" ,n "*n

São tantas, que o procurador do Tribunal de
Contas resolveu dar nm parecer só — Ne-

gado o registro

JEM HELSINQUE, os brasileiros trocam experiências e con- Ú
*=¦ ecríam com os delegados de dezenas de nações os meios É
de levar à vitória o maior, o mais belo e mais impressionante 4
movimento de opinião de todos os tempos — o movimento é
de centenas de milhões de pessoas pela paz. São ob povos §
que so encontram às vésperas da reunião dos chefes de Es- ú
tado das grandes potências. As resoluções e indicações da i
Assembléia Mundial das Forças Pacíficas são ansiosamente Ú
aguardadas pelas massas de milhões, que as apoiarão e, com ú
sua atividade entusiástica e incansável, lhes darão vida e ||calor. A reunião dos Quatro Grandes não poderá ficar In- 1
sensível ao clamor que se ergue em Helsinque e se multi* i
pliea em todos os recantos da terra. Os lncendiários de guer- jg Frei Caneca
ra terão que ceder ante o apelo candente de milhões pela p Muitos carros são'encosta-
paz. O3 governos de todos os países serão levados a atender ú dos no "cemtério'.' da Quin-ao ardente desejo dos povos, reduzindo a brutal carga de gimpostos absorvidos pela corrida armamentista e a prepara* %
São guerreira. p

processos 10.048, 10.053,
10.054 è 11.853, todos da
Superintendência de Trans-
porres.

REPARANDO FORA
Embora o 11-MS seja uma

repartição da Prefeitura com-
pletamente aparelhada e apta
para qualquer reparo, os ca-
minhões da Prefeitura es-
(•ão-se acumulando quebra-
dos nas garagens da Rua
Francisco Blcalho, Avenida
Bartolomeu dé Gusmão e

branco a oportunidade para
a negoc aía. Carros são
mandados para oficinas par*
t^culares, contra a lei, sem
que nem ao menos se faça
concoriênc.a pública.

Para obter registro das or-
dens de pagamento desses
reparos feitos em firmas par-

ticülares, sem concorrência
pública, informações indls-
pensávels a Prefeitura "es-
quece'^ de enviar ao Tribu-
nal. São tantos em cond çõesidênticas que o Procurador
Paulo Filho deu um parecer
só em quatro processos, di-
zendo: '

— Nada se sabe das fir-
mas preteridas nem das pro-
postas que teriam apresen-
tado. Quem diz que a pre-ferida, ora benef ciaria da
Ordem cie Pagamenío foi a
que melhores condições ofe.
receu é o Senhor Superln-
tendente. Mas não as èvl-
clenciou.

Diante dessa irregularida-
de e da dispensa ilegal da
uncorrência pública, o Tri-
mnal negou registro as 4
ordens de pagamento.

OS 
INTERESSES nacionais do povo brasileiro exigem a

redução da tensão internacional, a substituição da guerra
iria pela coexistência pacifica com todos os países. O obje-
tivo traçado — a coleta de dez milhões de assinaturas junto
bo Apê.o do Viena contra a preparação da guerra atômica— será cumprido eom entusiasmo.e ardor pa*
IKóilco. Será um pronunciamento maciço em
prol da felicidade da espécie humana e por um
futuro rádios» de paz e progresso para nossa
Pátria. E com essa decisão que aguardamos as
resoluções e indicações da grande Assembléia
Mundial das Forças Pacificas.

ta da Boa V,sta, depois de
retiradas as peças mais im-
portâhtès. Somente quando
deixar de fazer o reparo, é
que êle é feito. Ainda as-
sim, não se deixa passar em

irra atômica

B^__A_M

Carros da.Prefeitura ainda
recuperáveis, encostados na
garagem da Francisco Bica-
lho. Quando algum sai para
conserto em oficina parti-
ctílar è negociata na certa.
Enquanto isso, outros vão
logo para o "cemitério" da
Quinta da Boa Vista tat—fy

^wM-T-W_^_^_HPríw_IIM_tf_^_^_^_B 1) 1 iUfeT ^i^u^B-BfflOffitfif^^ .__HflBÜÈ_5
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PETROBRÂS deposita
¦grandes esperanças no

poço de Nova Olinda e na
região que a circunda» —
declarou o coronel Arthur
Levy, presidente da Petro*
brás, durante um almoço do
Rotary Club do Rio de Ja-
neiro, ontem, nos salões do
Automóvel Clube.

TESTES DENTRO DE
BREVES DIAS

Mais adiante anunciou
s_.:

«Ao mesmo tempo em què
prepara o poço para o gran-
de teste que se realizará
dentro de breves dias, a Pe-
trobrás já se apresta para
receber novas sondas que
deverão perfurar outros pon-
tos da estrutura de Nova
Olinda. A empresa estatal se
dedica só à refinação.

E acrescentou: ,"Esperamcs que, em futu-
ro próxmo, possa a Refina*
ria Presidente Bernardes, de ,
Cubatão. receber o óleo ama-
zonense." .

HISTÓRICO DE NOVA
OLINDA

O coronel Arthur Levy fêz
na sua palestra um hlstóri-
co sobre as tentat vas para¦ descoberta do petróleo de
Nova Olinda."Foi enviada para Nova
Olinda a possante sonda
que perfurara na fossa de
Marajó e em 4 de novembro
de 1953, após Inúmeras pe-ripéciás para a reunião do
material naquele local, foi
lnicada a perfuração. De-
veu-se à decisão categórica
do Conselho Nac onal do Pe-
rróleo a transferência dessa
sonda para Nova OLnda.

Simultaneamente, outra
estrutura havia sido deter-
minada em Alter do Ch5o.na margem direita do RioTapajós, cerca de 20 qullô-metfros de Santarém e a 450
quilômetros de Nova Oln-
fe»-.«*Wfl«JrtB. ® ...I3_w»ite©

Nacional de Petróleo, para.iso. outra sonda de menor
capac dade do que a primei*ra e deu Inicm a pe.Iuração

25 de abril de 1954.
Esse puyo,; que acaba de

ultrapassar os 3 mil metros,
tem revelado farmaçòes idên-
ticas às de Nova Olinda: ca-
mada de salgema, gipso fl
intrusões de d abáslo."
FALTA DE RECURSOS. A
CAUSA DOS FRACASSOS

ANTERIORES
Prossegu u o coronel Levy!"Finalmente, na madruga*

da de 13 de março de 1955,
jorrou 6 petróleo no poço de
Nova Olinda. E' uma justa
compensação aos gastosapreciáveis feitos com os
tebalhos ali realizados até
hoie.

Inúmeros foram os eflclen-
tes colaboradores que' fize-
ram . estudos geológicos e

(CONCLUI NA 3' PAO.)

Lino dè Matos
em Visita a

«Notícias
de Hoje»

CAO PAULO, 24 (Pato
^ telefone — O prefel.
to Llno do Matos acompa-
nnauo do capitão Genéslo
Ni íini e de seus auxiliares
imediatos, visitou ontem k
noite a redação du maiu-
tino «Noticias de hoje».
Fui saudado e respondei**
do à saudação 'prometeu
desenvolver o melhor de
seus esforços, à fren e da
Prefeitura de São Pauiu, í
em beneficio da cidade e :
do povo. }L

I
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Inlcriintloiinl Co. Inc., uV Nova Iorque, iiiiuiiloii repre-
sciidiiitc* Mim no Rio do Janeiro, lm pouco, com uni
objetivo dn apftwrçto InorlWltt! olilcr do RovPrno do.
iiKOdto nulnrl/.itçrio para funcionar no Hrut.ll o uqul »o
dedicar ao fntirlco õ Importnçuo do coniiioIIcon o ar-
UgoN de (ouoador. a

Café recebeu (ain representnnien o com eles con-
versou no Catete. Nu oportunidade, pelo quo agora
m! de fonto soKur.iMmn, o espoleta viu multo mais do
quo almplcN planos sôbre baton, ruge, reloeudores, pen-
te» de marfim, retocadores o plantas perfumadas. Mas
a história, na époen, ficou restrita a argumento* do
bclesa quo Iriam encantar as bem elegantes senhoras
e ex-senliorus do nosso divertido «café socloty» e ele-
var àa nuvens os delicados nioços-eônsiiles dos jardins
palacianos.

fWfUr»-«jBfm»
(lO, iiii|ili-.nif|il<- li.iu-.-ir-
veiiiln, (loriimmitn onde no lê
quo n firma Ianque foi nulo-
ri.Míi.i n Ir iiiem de produto»
de belo/a. Veja-Ml
¦ente, t

«Chniien of lhe niljs Inter-
natlnnnl Co, Inc, de Nova
Iorque, fien autorizada: n
vender, comprar, adquirir,
liíinsfiirlr, arrendar, nublo*
enr, ceder, nlunnr, hipotecar
a grnvnr nona movela e Imó-
vais, iicsHimi-i ou mistos, e
dividir, heneflelar e explorar
(erra* para fins do venda do
qualquer nutro, »

A transcrição nelmn 6 do
piflprlo contrato de autoriza*
çflo ii-.-.iinii,i por Cnfô,

O cartório

Vitória Dos Operários: a São Luís
Durão Pagara o Salário-Mínimo

Organizado durante a luto o Conrolho Sindico!-da fAhHea — Anui-
nliã devera sair o paga mento na bajg legnl

lleriihiiiirlii.-..' no nltlmii sft-
Iniild receber os eartOcs de
pagamento, nos qunla cons<
iiiv/un Importando» Inferiu-
res no salárlo-minlmo do lcl,
os operários têxteis dn Fábri-
ca S, Luís DurAo obrigaram
a empresa a recuar do seu In-
tento e a prometer que fará
o pagamento boje, nn baseIsto JA era esperado! Mon- « °. P»8nmenio «oj*V«-> P

lelrlnho de Castro, o poeta. » d° ¦«¦rlo-mlnlmo de lei.

Foster Dulles
Café. quando recebeu os

homens da Ritz Intcrnatlo-
nal, tomou conhecimento de
que John Foster Dulles, se-
cretnrio dé '. Eslriütf' rforte-
•americano, estava Ipferéssa-
do em quo o governo de
agosto autorizasse o fundo-
nnmento, aqui,'ria'firma Ian-
que, O velho* 'carniceiro do
Eisenhower, pnrn melfiòr ns-
slnalar o -bom- grado com
que vcrln a trnnsaçfio.—che-
gou a enviar n seu-eorrcll-
glonftrlo Café Filho, por In-
tcrmódlo de mlss. Barbaru
Hartman, oficial autentica-
dor do Departamento de Es-
tado, um oficio' recomendnn-
do a Ritz.

O plstolão
O mesmo documento em

favor da flrmn do bnton, do
ruge e de outras cosltns (co-
sitas que mais adiante mos-
trarei) Incluía um tópico
que passou a fazer parte do
contrato de funcionamento
da Ritz no Brasil. Diz tal
documento, na íntegra:

<0 secretário de Estado
(Foster Dulles) é designa-

do como ngonte da conpa*
nhln, no qual poderflo ser
folias as citações ;efercntcs
a qualquer açAo ou proces-
so Intentado contra a compa*
nhln».

A cópia é fiel.
Explorar terras

Agora que o governo de
Café autorizou a Charles oi
the Ritz Intemntloíml Cn.
Tnc. n funcionar nò Brasil,
perguntarels: «Que mal ha
em fabricar baton e ruge?*
Respondo, transcrevem

chefo dn Casa Civil do Café
ganhou um cartório do pre*

O Corlórlo doado a Mon-
teirlnhn n calva mais luinl-
iinsn desle pais, é o do 1.»
Oficio dn .V Vara da Fazen-
dn Publica. Bom proveito,
filho.

Alérgicos
Os homens de agosto me*

rocornm umn formidável ho-
menogem: n renllznçíío, no
Hrnsll, em novembro, de umn
grande reunlAo sobre doen-
çns alérgicas.

Lastimo n sorte dos clen-
tlMns. n ser conflrmndn n
historia de que alergia tam-
bom pndo ser contagiosa.

MATfti.IAPI.IMA RUIM
Os tccelOcs da Fábrica S,

Luís DurDo trabalham com
dois tipos diferentes do fibra
de Juiii. Um desses tipos, de
qualidade péssima, nAo lhes
permite umn bon produçAo.
E como «tarefelros» que SSo,
vlram-se na angustiante ex*
pectatlvn de receber salários
baixíssimos, nté de 35 cru*
zeiros dIArlos, por motivo
alheio A sua vontade, qual
seja a ma qualidade da mate-
rln-prlma.

No aábnrio anterior, dln de
pngnmenlo, quando constata,
ram quo a fAbrlea lhes quo*
ria pagar apenas A bane dn
produção o nAo o snlArlomt*
nlmo, como provA a lei nes-
tes ensos, os operArlas
reciiHiirnm recelicr os cartões
de pagamento, em Justo e
vigoroso protesto.

AÇAO DO SINDICATO
' Havendo tomado conheci*

mento dn nrbltrnricdndo quo
estava sendo praticada con*
trn os operários dn S. I.uls
Durflo, a diretoria do Slndl-
cato dos Têxteis designou
dois do seus membros, ris srs.
Sebnstlflo dos Reis c José Ita-
mos, para tentar resolver o
problema. Ambos dirigiram-
•se A fábrica o, ali chegando,
cntrcvistaram-se com seus
diretores, deles obtendo a pro*

massa dn que hoje, «Aliado,
hitA efetuado o pagamento,
A lume mínima do SO cru-
zeiros diários, snlArlomlnl-
mo do lei.

A iiçíio dn diretoria do Sln-
dlcnlo foi recebida com gran-
do sntisfnçAo pelos trnbnlho-
dofes dn SAo Luís Durfto.

CONSELHO SINDICAI,
NA FABRICA

Ontem A tarde, depois do
trabalho, os operArlos dn SAo
I.uls DurAo reuniram-se no
Sindicato, com a assistência
de dois diretores e elegeram
um Conselho Sindical, inte-
grado por 13 trnbnlhndorcs.
JA no próximo dln 30. o Con-
selho promoverá umn reu-
iilft.i no Sindicato, quando os
trabalhadores da SAo Luís
DurAo traçarAo seu pro-
grama do reivindicações In-
ternas.

Reunião ministerial

Nas Fábricas e Nós Hairros o
Povo Debate o Programa do MNPT

Como estava anunciado, renlizou-so ontem, pela
manhã, uma reunião do ministério com o sr. Café Fl- g _ ............
lho. Foi uma conversnlliada dos diabas quo ninguém 1 mente Arnaldo Gouvêa da
entendeu. E como era previsto, Raul Fernandes e Zé 1 fn» 

e 3g$£^ggfa
Maria Whitaker dormiram uni belo sono. O bisavô i Abreu e lldírico de Oliveira
da República roncou de fazer dó; parecia um motor 0 cruz; procuradores, 1' e 2',
bem servido de cavalos mas sem cano de escape. Ú respectivamente, Vajdelino

Durante a reunião tentaram-so algumas exposi- p «J}?"'0
foi prejudicado pele sono solto, è largo o ^ 'De?ibc

$ iniciar imediatamente a dis-
0 trlbulção do Programa entre
fe os trabalhadores do cais e
<| campanha de finança-, co-n o

!!<$K!>mm!K^^ objetivo de assegurar a via-
gem a São Paulo, dos delega-"Os Povos das Américas Poderão

çoes, o quo
barulhento do Fernandes o Whitakrr.

V secretários, rcspectlvomcn-

.-pe....
I Antônio da Silva e Martinho

Sbregn.
Deliberaram os presentes

Impor Uma Política de Paz"
(CONCLUSÃO DA 1' PAG.) f isto ó, respeito mútuo
chega a uma limitação da
liberdade de trocas diplo-
máticas, comerciais o cultu-
rais..'

E mais:
— Os povos da América

Latina desejam estreitar ca-
da vez mais os laços ira-
temais, que os unem e es-
tabelecer com a grande ria-
çào norfe-amerlcana e o Ca-
nada relações baseadas na
igualdade e no respeito mú-
tuo. A amizade de todos os
povos do continente ameri-
cano e o estabelecimento de
um clima de paz c conflan-
ça no hemisfério ocidental
poderão consolidar-se única-
mente dentro dos cinco gran-
des princípios adotados, re-
centemente, pelas nações
asiáticas e ratificadas na
Conferência de Bandoeng,

da
integridade tcrrllo-.<il e da
soberania nacional, garantia
de não agressão, n2o inge-
rência nos assuntos inter-

-nos por qualquer razão e
coexistência pacifica. Os po-
vos do continente americano
poderão certamente, com seus
esforços, impor lima politíca
de paz, baseada nesses prin-
ciplos.

Ainda na sessão de hoje,
o delegado brasileiro, de*
sembargador Souza Moiía,
do Tribunal de Justiça dp-

Pará, leu uma mensagem dá
Assembléia Legislativa pa-
racnse à Assembléia Mun-

dial das Forças Pacificas.
Por sua vez, o delegado

chinês, Ku-Mo-Jo pronunciou
importante discurso focali*
zando os problemas da paz
na Ásia e em todo o mundo,

Reunião de Servidores
no Próximo Dia 30

Convocada pela Ü.M.S.P. para a A.M.D.F. --
Comissões para manter contacto direto com
os deputados, visando a rápida aprovação do

Plano de Reclnssiíicação de Cargos
A diretoria da U.M.S.P.,

em reunião, terça-feira ílti-
ma, resolveu convocar-todas
as suas organizações, asso-
claçfies e seções locais" pára
uma importante reunião con-

Roubo c Violên*
cia da Bond and

Share
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
tou, segundo o relatório apre-
sentado, qUe a empresa es-
trahgeira Se encontra dispôs-
ta a utilizar-se de" todos "os
processos, inclusive o terror,
para atingir • a seus objeti-
vos. E concluiu o lider da
bancado do P.T.B. apelando
aos lavradores rio sentido de
que resistam, por .'.todas, as
formas, por todos os meios,
ao esbulho que vem pràtican-do a Bond áhd Share; resis-'
tam, que seus direitos serão
Igualmente defendidos no
Parlamento.

junta, no próximo âia SO,
na Associação Médica do Dis-
trito Federal. £' encarecida
a presença, principalmente,
das que apresentaram èmen-
das, qiif- foram entregues
aos deputados, ha última
concenl ração dos servidores.

A oulom-do-dia constará
da discussão de medidas pi-á-ticas para conseguir a rápi-
da aprovação, no Parlamen-
to, do Plano de Reclassificà-
ção de Cargos.

COMISSÕES

Outra importante resolu-
ção foi a de aconselhar a tõ-
das as associações e seções
locais a criação de suas Co-
missões, encarregadas de
manter contato direto com ós
deputados.

A propósito, disse-nus o sr.
José Castor Maranhão, pro-sidente da U.M.S.P.: «Todo
o funcionalismo devo lan^r-•so à luta pelft aprovação
imediat? do Plano de Reclas-
sifleação de Cargos. Existem,
paru Isto, atualmente, as me-
lhores condições».

'¦
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O Governo Prossegue
Vio/éntíxndo a

Liberdade Sindical

MAIS DE 1.700 DELEGADOS

A instalação, feita no dia
22 último, contou com a
presença de mais de 1.700
delegados, vindos de 80 pai-
ses. Os trabalhos decorre-
ram sob a presidência do
dentista Joliot-Curie, pre-
sident-e do Conselho Mundial
da Paz, que pronunciou o
discurso de abertura, abor-
dando a atual situação in-
tcrriacjonal e apontando pers*
péctlvas para a solução pa-
cíflca de todos os problemas
entre os diversos paises.

DELEGADOS BRASILEIROS

Durante a sessão' de Ins*
talnção, foram eleitos presi-
dentes da Assembléia Mun*
dial das Forças Pacificas, os
delegados brasileiros Josué

de Castro, Jorge Amado, Abel
Chermont e o general Ed*
gard Bnxbaum.
'A delegação brasileira ê
constituída de 50 membros,
entre os quais encontram-se
o' desembargador Breno Ca-
rnmuru, do-Tribunal de Jus-
tlçá de São Paulo, o magis-
trndò Dário de Arruda Cam-
pós, tanibém de São Paulo,
ó poeta Afonso Félix, o sr.
Wolf Altman, o maestro Jo-
sé Siqueira, diretor da Or-,
questra Sinfônica Brasileira.'

GOVJÜRNO FINLANDÊS

A sessão de instalação con-
tóu, ainda, com a presença
do prefeito de Helsinque.
Por sua vez,-o governo fln-
landes íêz-se representar pe-
Io ministro de Estado.

dos a Convenção Nacional. Na
próxima reunião serão eleitos
os delegados à Convenção da
Orla Mni-iilma.

Foi fundado também, o Co-
mito dos Marítimos das Docas
do Lolde. A reunião contou
com a presença de mais de 30
trabalhadores do local. O Pro-
grama do MNPT foi debatido
e aprovado. Foram feitas ai-
gumas sugestões, què .serão
levadas à Convenção do Orla
Marítima. Foi eleita a direto-
ria, assim composta: Adema«r
Latrilha de Santana, presiden-
te; Avelino Azevedo, 1* secre-
tárlo; Inácio Batista, 2' secre-
tário; Severino Francisco, te-
sourelro e Vicente Estevam, 2'
tesoureiro.

Na mesma ocasião foi cria.
da a Comissão de PrOpagan*
da, da qual participam cerca
de vinte membros do Comitê.

O MNPT NOS BAIRROS
Hoje, em Botafogo e Copa*

cabann serão estruturados
mais-dois Comi-Cs do MNPT.

Moradores de Botafogo se
reunirão ás 19 horas de ho-
je, à Rua Voluntários dn Pá-
tria, 354, para discutir o Pro-
grama e eleger a diretoria
do comitê local do MNPT.

Em Copacabana a reunião
de moradores do bairro está
marcada para as 20 horas, à
Avenida Copacal- .na, 1.061.
Para a presidência do comi*
té será apresentado o nome
do dr. Atila de Sá Peixoto,
promotor público, já coíivl*
dado.

CONVENÇÕES
MARCADAS

Moradores dos Bairros do
Engenho Novo, LlnS de Vas-
concelos, Caxambl e Méler
promovem a sua ConvençSo
Popular hoje, às 14 horas, à
Run Aristidcs Cairos, 230, no
Méier. O objetivo é deba-
ter o Programa do MNPT è
eleger delegados á ConVen-
çãò do Distrito Federal.

REIVINDICAÇÕES
LOCAIS

NA CONVENÇÃO ,
DA LEOPOLDINA

A Convenção Popular Leo-
poldinense, que se realizará
amanhã, às 16 horbs, no Cine
Central, Rua Lobo Júnior,
1.414 (Penha Circular), pro-
mete constituir expressivo
êxito no quadro da prepara*
ção da grande Convenção
Popular Trabalhista do Dis-
trito Federal.

A convocação dessa impor-

Devido ao Apoio Popular
os Êxitos da Pterobrás

(tONCLtTSAO DA 1» PAG.)
perfurações de poços na
Amazônia — declarou o sr.
Arthtir Levy, destacando, en-
tre eles os nomes dos énge-
nheiros patrícios, Avelino. Ig-
nâclo de Oliveira, Euzébio

Paulo de Oliveira, Déclo Sa-
vério Oddone, Geraldo de Oli-
velra e José Levindo» Car-
neiro.»

Em sua conferência frisou
o presidente da Petrobrás
que a falta de recursos, en-
tre outros motivos, deu lu-
gar a que quase todas as
tentativas anteriores fossem
condenadas ao fracasso. O
êxito atual, nós o devemos
principalmente a duas orga-

AUMENTAM AS MANIFESTAÇÕES DE
APOIO A CAUSA AUTONOMISTA

No.vas manifestações de apoio
fçram prestadas, ontem, à Co.
missão de Autonomia da Câ-
n;at:a do:Distrito Federal, que
reúne tôdns as entidades que
lutam pela libertação política
e, administrativa da terra ca-
rioca..  .

O presidente da Comissão
do Autonomia, Vereador Levi
Neves, ocupou ontem a tribu-
na da, Câmara»dos Vereadores

y
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NO dia de ontem, de limasó vez, o ministro interino doTrabalho, sr. Waldyir Nie-hieyer, seguindo à ' risca
a orientação do govê-no, ensaiou toais dois golpesContra a classe operária:manifestou-se pela restrição
total do direito de greve eviolou de novo a Constitui,
çao negando pdssb a qtiãtrodiretores eleitos- do Sindicatodos Marceneiros de S; Pau-lò, alegando razões de discri-mmação ideológica.t • n ¦:

MAIS FASCISTA i
QUE O DECRETO

Na entrevista que conce-deu âos jornalistas sôbre o«dirélfó de greves, o substi-tuto do sr. Alencaslro.Gui-
marães afirmou que. «consi-
dera em vigor o decreto ...9.070». E mostrou-se maisfascista ainda que o decretosstadonovista, dando-lhe umainterpretação à sua moda: «a
greve só pôde ser deflagra-da com prévia audiência, daJustiça do Trabalho>, o quesignifica subordinar um DI-REITO constitucional ao ar-bítrlo de uma justiça de pre-lommâncla patronal.

MAIS UMA DEGOLA
Algumas horas depois, ominlstrô-reserva revivia nu-tfp dispositivo do Est&do No-'vo, também inconstitucional!

o atestado de ideologia. E«dava posse», à cUretoria/élei*

ta do Sindicato dos Marce-
neiros de São Paiiío, dela ex-
clilindò vários de . seus in-
togrnntps entre os qiiáis Cel-
gio Vàlvassúre e Eitclitles
Pavão, dois lideres tio pro-letnrladn paulista; "'•''

O sr. Waldyr Nieméyer. ao
tomar estas duas atitudes^
parece entretanto haver es-
quecido que muito recente-
mente, metalúrgicos cariocas
e sapateiros paulistas flze-
ram greves, ambas, vitorio'
sas, sem recorrer à Justiça
do Trabalho, mostrando quemais do qllé a palavra-de. um
ministro-interlno .vale a uni-
dade e organização da,cias-
se operária, armas invenci-
veis que. os trabalhadores sa-
berão utilizar para repelir, es-
sas novas investidas cqrrtrá
a liberdade sindical :eò direi-
to do greve. '?

soci/ns
FALEGiMFJTO

Faleceu em São Patilo.rvi-
timado por prolongada -en-
fermidade, o sr. José Talari-
co,, comerciante na capital
bandeirante e pai do nosso
confrade José Gomes Tala-
rico, vice-presidente da Fe-
deração Nacional dos Jorna-
listas. O sepultamento rea-
lizou-se na. capital bandei-
rante, omí*; reijde. a famí-
lia do extinto, 'íu:Sm

CAIRÁ AINDA A
TEMPERATURA

A "temperatura mínima,
de ontem, foi de 13,5 (Pão
de Açúcar); e a máxima,
de 22,5 (Jardini Boláni-
co). O tempo para hoje' é anunciado instável, com
chuvas e a temperatura,
em declínio, Rajadas ires-
cas soprarão de sul a este.
Em conclusão:, o. carioca
terá um dja mais frio.

A onda de frio que ama-
nheceu .ontem sôbre a ei-

. dade prosseguirá, acen-
luándo-se, durante o dia
de hoje — é o que infor-
mu o serviço metereoló-

r glCO. . , , .. . 
' ¦

MESTRES DE
£$? CABÔTACÉfil

MANTIVERAM
A TABELA DA

FEDERAÇÃO DE
MARÍTIMOS

Os- mestres o contrames-
ti;ès; do pequena cabotagem,

, reunidos ontem eiri assem»'bléia, em seu Sindicato, de-'cidlràni manter a tabela já
¦ aprovada pela Federação

, dos Marítimos, rejeitando às-'.sim a proposta de 50-% de
aumento pr'ôVisório: feita pe-

;_loi Ministério do TíaBálho,;
Deliberaram ainda os mes-

:ltrés; '£ contratoestres . que
í qüalquer,cóntra-proposta que
r.porventura apresentem os

armadores na mesa-redonda
do,próximo dia 28, no Mi-
nhtêrlo. dó. Trabalho, deve

.ser"apreciada .em noc. á«-
.sembleiâ • na - SindK!3la.j' ;¦;¦¦¦¦¦¦- ¦

a fim de ler os telegramas hi-
potecando apoio à causa quedá direito ao carioca de ele.
ger o governante dá cidade,

APOIO DOS EXCOMBA-
TENTES

A seção regional do Partido
Eepublicabo, através de seu
secretário, sra. Maria Portu-.
gal, manifestou apoio, em té-
legrama, à causa autonomista.
Também a Associação dos Ex--Combatentes do Brasil, peloseu presidente, sargento CelsoTeixeira, ' manifestou-se nomesmo sentido.

De ac&rdo com. noticia jápor nós veiculada, também
chegou à Comissão de Autono-
mia uma mensagem de apoio
PT parte do ' Sindicato dosContra-mestres, Marinheiros eMoços da Marinha Mercante.'

Todos os telegramas foram«dos da tribuna do legislati-vo municipal e passarão aconstar dos anais.

INVADIDO
0 ESCRITÓRIO

ELEITORAL
MACEIÓ, 24 (IP) _. ASvésperas das eleições presi-deneiais, a poMcla de Arhoride Melo acaba de Cometer

mais um atentado à Consti-tulção, impedindo a livre
propaganda eleitoral.

O Pôstó Central Eleitoral
Pópului1, foi Ilegalmente in-vàdido pelos belégttins poli*ciais, que impediram violen-
tâmente á posse da comissão
tèntral eleitoral dos candi-
datos populares à Presiden-
cia da República e à gover-nança do Estado.

A sede do Escritório Cen-
trai encontra-se interditada
pela polida apesar dos pro-testos populares.

nlzações qtie atacaram o pro*
blema com maior desenvol*
tura: o Conselho Nacional
do Petróleo e a Petrobrás,
ambas prestigiadas e Incen-
tivadas pelo povo, de todas
as maneiras, inclusive atra-
vés de seus representantes
no. Congresso.

EXIGÊNCIA^ TÉCNICAS
PÁRA O TESTE

DEFINITIVO
«A Petrobrás vem toman-

do providências nesse senti-
do e tudo leva a crer que
teremos resultados satisfa-
tórios no poço de Nova
Olinda. Este vem sendo pre-
parado para o teste defini-
tivo de produção que, como
é natural, tem de ser prece-
dldo de exigências técnicas
indispensáveis.

O poço de Nova Olinda,
situado a. margem direita dò
Rio Madeira, a 150 qullôme-
tros a sudoeste de Manaus,
acusou a existência do pre-
cioso combustível liquido a
uma profundidade entre .,
2.715 e 2.744 metros".
QUARENTA POR CENTO

DE GASOLINA
Noutra parte da sua pales-

tra, disse o presidente da Pe-
trobrás: •

— iFul í-ealiüada à análise,
sujeita a confirmação, de uma
amostra do petróleo de Nova
Olinda, obtida d0 primeiro
jorro. E' de côr vermelha com
intensa fluprescência verde,
do tipo «sLight.Mid-Contineht»,
da base predominante para-
finada.

Provavelmente se obterão
cêrca: de 40% de gasolina de
distilação direta.

Não fle pode esconder a
marcante significação desse
auspicioso acontecimento"-.

E õ cel. Levy concluiu sua
conferência:

«Paia que o Brasil seja eco-
nômicamente indepehdente é
preciso que técnicos e opera-
rios brasileiros se reunam em
redor do poço milagroso, rea-
lizando o sonho de tantos e
tantos brasileiros. .

Nova Olinda é o primeiro
clarão da ,au*:pra de nossa re-
denção econômica».

DESAPARECIDO

CALÇAS DE GRAÇA
Tropical a Cr$ 180,00. Cam-

braia a Cr$ 280,00. Nylord
a CrS 350,00. Nylord de algo-
dão a Cr$ 220,00. Confecções
Aniaitry — Rua da Alfànde-
ga, 318, 1» andar. Rua vinte
de Abril, 7, lôjS-

^1 IW' -^^gJMl

. -Poriádor de moiustia c.o;
nica, ó trabalhador Júlio Li-
ma saiu de süa residência
no dia 11 do corrente e-hâò
mais regressou. Sua famí-
lia pede noticias suas que
poderão ser dadas pnra a
Rua Raul. Camargo, 5,;,Mi-
guel.Coiito, Nova .igiiaçu.

tante demonstração popular
contém grande número de
assinaturas de dirigentes sln-
dienis, comerciantes, indus*
triais s personalidades de des-
taque na vida dn zona leo-
poldinense. Entre os signa*
tárlos estáo: Ari Camplsta,
presidente da Federação Na-
cional dos Trabalhadores em
Produtos Químicos e presi-
dente da Comissão Exccuti-
va Nacional do M.N.P.T.; dr.
Teotonlo Bartolomeu dos
Santos, médico; sr. Benedito
Ftancit-.eo dn Silva, presiden-
te do Centro Pró-Melhora-
mentos do Parque Proletário
da Penha; sr. João Cczário,
industrial; sr. João Lopes,
cirurgião dentista; José Vi-
cento Alves, secretário do
Sindicato dos Trabalhadores,
em Curtume; sra. Maria da
Conceição Lobo, presidente,
dà ümAo Feminina Pedro
Ernesto; dr. José Lustosa,
cirurgião dentista; sr. Benl-
cio Cezárlo, presidente do
Vera Cruz Sport Clube; sr.
Frahcl.ico Agostinho, presi-
dente do Centro dos Favela-
dos do Morro do Alemão; sr.
Cesar Batista Paschoal, in-
dustriiii: sr. Aroldo Pacifico,
comerciante; sr. Manoel Ju-
vêncio da Silva, construtor e
Inúmero» outros.

Do temário da Convenção,
além do debate do Programa
do M.N.P.T., consta a discos-
são de reivindicações locais
sentida como eletrificação
da Leojioldina, construção de
dõls viadutos, construção de
escolas e hospitais na zona.
Os trabalhos serão encerra-
dos com a eleição de delega-
dos à Convenção do Distrito
Federal.

a política todo dial
Procx»m-»e nn» últimos

dia» idría modificação Md
corrrlaçõo da força» eleita-
ral». Mortas, cm pouca» ho-
ra», por falta de um inlnl-
mu de bafejo popular, at
candidatura» Etvlvlno O
Oanrobcrt, eonltttgentts de
eleltare» ni/enín/u* ineli-
nam-io para o lado do ir.
Tdvora, enquanto muito»
di»»idmle» do P.8.D., para

faiilo .MOITA ÜMÃ

o tf, JjUOSilnO, A 'wfmn dn"toluçdo canclUatórbi" ,(.,,
de anteontem OOiitinua m>
ur, ma* nâo verde temptii
..miii.'in pelo "O OViW *rU
próxima luncumentui a •¦$,„
luçdo ii««"i". No* „., i.,. b>),
Ittlto» ninguém »utw n ,im
poderd vir a ser itio. o*
conolllafdrioii tão rica» dn
imaginação e pobre» ,|e
i-leitore».

ar^jfcr-rf iJBhi

COSMK r. DAMIAO

Ale anleonteni oa ar». Gaapar Unira
o Eduardo Gomei, trabalharam a qiiAirti
miloH no malabarismo «unlonlsla*. n,|.
\nntiii cair e eapafirar-fio a miuiMaiuu
('iiiirnbi-i-t. DeiMiN deHNa niAgli» .iu„,|.
veu-hii a patrulha de CiMme é Damlln,
Diz o «Correio da Manha- <|i„- o .r,
iiiuiirilo Gomea, «fazendo mela .nii» n
reviravolta»,'podij vir a *o privar da li.
dernnça da t'DN. Ao ae hullnar |iUr»
ii .•aiidlihitiirn Távnrn, o brigadeiro o>|.
xn fisse partido a reboque do l'h< •• «i,,
i'sit, (|un primeiro lançaram o it, In-.

ree O ar, Dutra não so privará de coisa alguma, pemu.
necendo na estaca zero..

ESQUEMA

O sr. Távora traçou esquema para a
campanha eleitoral. No centro; êle pró-
prlo, cm ligação com. dois comitês: um,
extroportldãrlo, presidido pelo sr. Rn-
íacl Xavier, da Fundação Gelúllo Var-
gas e outro, Intorpartldãrlo, dirigido por
três próceres do PDC c três do PSB, os
quais serão os srs. Dourado, Francisco
Mnngnbeira e um terceiro. Chegando
com atraso, a UDN obrigará o sr. -Tá-
vora a puxar mais umn perna de seu
organograma, formando com três nola-
billdndes do buquê udenlsta o terceiro escuiáo do eofnlíé
interpartldário. No fim do comboio pode-se ligar o .tini.
ler» do PL, com o sr. Raul Pilla segurando solenemente,
a lantcrninho.

VICES

K.slii o sr. Ademar de Barros tralm.
¦ lliniiiln em turno da mobilização de um
viço cm sua chapa, talvez, do PTR ou
da dissidência do PSD. Ainda sd con-
sidera possível que O sr. Milton Campos
venha a ser o vice do sr. Juarez Távom.
.tias o presidente da UDN Já fêz decliv
ração cm sentido diferente. •• *•- -

TÔltKB DE MARFIM

O sr. Afonso Arinos considera u situa-
ção política ínniío difícil. Perturbado com'
á divisão que se nota entro os /i;r;s mi-,
cionãrias, olhando as coisus Uo binóculo,
do ulto' de sua torre de marfim, só vê
para a "crise brasileira" uma solução, que
ó o golpe.

ENCONTRO

BmO;^5IH

Wm ^fiSft. iff***** ' *'*^fl
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Encontraram-se ontem à
tarde, em conferência, os
srs. Etelvino Lins e Ade-
mar de Barros. O ex-gover-
nador do Pernambuco di-

rigiu um apelo ào sr. Ade-
mar no sentido de retirar
sua candidatura, mas não
íoi atendido.

ELEIÇÃO SALAZARISTA
O sr. Etelvino entregou

ã reportagem o anunciado
documento explicativo de
sua desistência. O falo de
haver diversas candldatu-
ras é apontado agora co-
mo "desagregação" pelo
homem quo foi um dos vá-
rios candidatos. O sr. Etcl-
vlno apelou aos quatro
ventos, cm prol da "restl-

tulção da paz", qua seria
segundo o sr, Li ris, a im
posição de um único car.
didato, fatalmente, "ele;;-
vel" pslos que comparec-..-
sem às urnas ou se ab^ii-
vessem dé fazê-lo, um can-
didato "eleito" contra a
vontade do povo, à muda
salazarista.

Padarias já Estqo Comprando
o Trigo no Cambio-N e gr o

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
até o momento.nenhuma pro«
vldência tomou para evita-
-las. O sr. Américo Pacheco,
presidente daquele : órgão,
llmlta-se a afirmar que na-
vios. argentinos já estão a
caminho desse parlo, infor-
mação essa, • todavia, que os [

fim de que fossem atendidos
os embarques de cem mil to-
neladas de trigo em grão, de
procedência argentina, rela-
tivas à primeira distribuição
do convênio de 1955, firma-
do entre o nosso governo e o
governo daquele pnís».

Como se vê, à COFAP ian-
moinhos se recusam a con- y ça a responsabilidade pela
firmar.

Também a indústria mas-
saroqueira, responsável pelo
fabrico de.massas alimenti-
cias e as fábricas de biscoi-
tos e doces, estão na iminGn-
Ciá de cessar o trabalho em
virtude do precário. forneci-
mento dè trigo. Enquanto
esta situação perdura, os
moinhos norte - americanos
estão aproveitando a oportu-
nidade para intensificar o

¦mercado negro do trigo,- for-
necendo grandes quantidades
de farinha a preços muito
acima dòs tabelados pela
COFAP. O câmbio negro es-
tá sendo feito à vista da fis-
callzação do órgão de preços,
o que patenteia a sua coni-
vencia. . •.

... A «.tUSTUPlCAÇAO»
Justificando seii alheia-

inentò ha presente crise da
farinha, diz a.COFAP.que «a
carência de trigo', no pais foi
motivada pelo.; retardamento
na abertura dò crédito, .por
parte do Banco do .Brasil/ a

PREÇOS DE ARREPIAR
Blusões. de frezèlá em. xa-

drez, Cr$'150,'Úü*.'. Cambraia
mercerizádà, .Cr$. 150,00. —
CONFECÇÕES AMAURY --
Rua da Alfândega, 318 — .1'-
andar. Rua Vinte de Abril, «7,
¦loja. ¦';¦'.¦',':: "' ¦•¦•¦

exeassez de trigo, ao Banco
do Brasil, isto é, ao próprio
governo.
SEM TRIGO AS PADARIAS

Numa rápida visita às pa-
dariaa do centro da cidade,
IMPRENSA POPULAR cons-
talou a procedência das. re-
Clamações dos panifícadores
em tomo da escassos do trigo.
Na «Padaria Suiçu» (rua da
Carioca 8i) o gerente declá-
íou-nqs:.,

Só há trigo nò câni-
bio-npgro. Os moinhos nãp nos
vendem, mas cin compensação
comerciair.- com grupps do
câmbio-negro que se encarre-
gam dè fornecer a farinha a
preços incrivelmente altos. E
quem paga é a gente.

Na «Paikivia Vczuveana*.
(Kua do Lavradio (15), seu
pVpp ri etário, o sr. José Mon-
teiro Carvalho, disse à IM-
PREENSA POPULAR: ' -

Sei por ouvir falar que
liá uma tremenda falta de tri-
go. Nós todavia, dado o nosso
baixo consumo'cstamOg supor-
tando a escassés."

Já na «Padaria Aimoré»
(Rua do Lavradio, 7) o geren-
le da casa falou:

A falta rio trigo ó gran-
de. Não estamos podendo
consumir o que necessitamos,
isto é, de' 7 a 8 sacos diútios.

130 Pessoas Despejadas
Pelos Grileiros de Xerém
CONCLUSÃO DA 1.» PAG.
Ias terras concedida pelo Juiz
de Duque de Caxias, dr, Ari
Fontenelle; em beneficio dè
pseudòs herdeiros dò espólio
Mário de-Almeida.. Nesses-3
anos, toda à, sorte de-crimes
vém sendo' praticada contra
os camponeses! Assassinatos,
incêndlòS' de' caças, ¦.assaltos
nas estradas, funil tias inléi;
ras. jogadas np. releiitò' -- ó.
o- que a policia 

'foinándadâ

pelo .tenente. Borges ¦ e. sob'
ordens do . grileiro; Li-itão
vem perpetrarido contra os
posseiros. A Associação dus
Lavradores Fuminen-.es, to-
ItllillUU U UCi-OaU UUS Oaiii^u

neses, tení^tecbrridq à Justi-
Ça'qUe, em• vários'casos", se
tçni; ^óbradó^ áoá.•[¦jgrlielros.
Ainda.quarta-feira última' ós
posseiros, que impetraram
um mandado ide segurança
se recurso denegado . rJGlõ
contra- o despejo, tiveram és .
Tjrttninal -de' '-Ntietó^ .-;-_:.íí.

NO CAMPO DE
SAO BENTO

Nossa reportagem este-
ve entre os camponeses dês-
pejados do. quilômetro 43,
nuê se encontram localiza-
dòs no Campo de São Ben-
to, éfrt Niterói. As famílias
Confiam na luta dos seus ir-
mãos é esperam o pronun-
ciamento do Supremo Tri-
bunal. Podemos citar algu-
mas das vitimas dos grilei-' ros, como D. Maria Luizâ
Nunes que com. 82 anos de
idade .gastou vinte'ahbs da
sua vida trabalhando as ter-
tas que os grileiros lhe usur-
param. Outra vítima é o
camponês João .Manzano .da
Silva, com 56 anos de idade,
e que há vinte anos morava
na área que lhe foi roubada,
algumas dezenas de outros
camponeses, dos seus lares.
São ao todo 130 pessoas, Jo-
gadas fora da terra que cul-
tivam.

Os camponeses esbulha-
dos vão, ainda, recorrer ao
SmiKM.no Tribunal Federal.

CORTE DE 40%

O proprietário, dâ padaria'•sFlores do Lavradio», sr- José
Rezende, falando ao repórter
revelou que àquela hora esta-
va inteiramente sem farinha
para desfiac.

Aliás, —- disse — os moi
iihos determinaram um cona
de 40 por cento em nossas co-
tas, sem levar em considera-
ção o fato de que no inverno

o consumo do pão aumenta ex-
traordinàriamente. Sòmer.ts
em parte estair.og podendoatender à freguezia, -"~ -

IMPORTAMOS O PIOR E O
MAIS CARO

Encerrando a nossa ènqúet-i
a IMPRENSA.POPULAR °u-
viu o proprietário .dà tPâda-
ria Santa Maria», localizada!
à rüà Visconde do Riô. Brfin-
co n. 1, • '

Temos farinha para tra-
balhár apenas durante 3 dias.
E, ao que parece, a allüaçSl
vai piorar. Segundo os moi-
nhos, a escassas è determina-
da pelo atraso na importação.
Aliás devo dizer que estamojimportando uma farinha de
irá ..qualidade e a preço süpe-
rior, quando .poderíamos com-
prar a farinha russa que é a
melhor do mundo.

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação de discos.
Qualquer quantidade.Dr-íallics pelo telefone:

^-56«8, com
MARINHO

ilSHÜilM!
UIUGTI-Ui

PEDBr biW-.A LIMA
Bedaoa* • Admüuatráe|ai

nca OC8TAVO la(.*rim1» — tôb. — Rie »* isaclro
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VENDA AVtaÈA.
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1,00
1.00
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Comerciantes Paulistas Desmascaram um Truste Ianque
*f

Assembléia Nacional Dos Trabalhadores
CONTRA A GUERRA ATÔMICA

Organizam os trabalhadores paulistas — Assembléia pela paz rea-
lizada no Teatro Colombo — Exigiram do governo, restabelecimen-
to dc relações com todos os países, maiores verbas à agricultura, à
saúde e à educação e que a ONU promova o desarmamento geral c

proiba o emprego das armas atômicas

TRABALHADORES 
pau»

listas, reunidos, dias
tiras, Mil tini 1'Hi.i.irr» Aa»
srmbléla Couira ¦ t.urrru
Atômica, constituíram um»
Comissão rtrmun-ulri. que
desenvolvera o coordenara a
lu a pela pa« entro us dlver»
ms corpnraçora Moflsslo-
ntls. !¦/ a seguinte a sua
constituição: presidente —
Jorge Frcdi-rleo Rimos <sc»
rrctárlo do Sindicato dos
Trabalhadoras na ludfalria
de Energia Métrica), vice»
.presidentes — Vlccnto Guer»
rlrro (da Federado do» Tra»
balhadores cm Carris Urba»
nos), Luiz Gonzaga do Sou»
ru, socro orlo do Sindicato
dos Têxteis de Sorocaba),
Kuymundo Nonato (do Sin-
dicato dos hoteleiros); secre»
tirlos — deputado José Bo»
clm Mcndf!» (presidento da
Federação dos Gráficos), Jo-
só B. FcrnundCH (presidente
da Sindicato dos Trabalhado-
res em Carris Urbanos), Sal»
vailor Lossaco (presidente
elei:o do Sindicato dos Ban»
rários); tesoureiro — Mel-
Kon Bustlcl (presidente do
Slndlca.o dos Têxteis), Ado»
ração Vilar (do Dcparlamen»

í

to Trabalhista da Fjtloraçfio
do Mulheres de Silo 1'anloi.

ASSEMBLÉIA NACIONAL

A reunUo deliberou enear»
regar a Comissão Ferina-
nente para dlriglr-se as Cou-
federações Nacionais de Tra»
balhadores, aos sindicato* e
demais organizações de tra»
balhadores de todo o pala pa»
ra organizar a rca'i/tiçao, no
fim do corrente ano; da Prl»
melra Assembléia Nacional
dos Trabalhadores Contra a
Guerra Atômica.

Para Isto, serão, ao mes»
mo tempo, organizados mi-
lhares do comitês de Faz nas
empresas, fazendas o demais
locais de trabalho.

TELEGRAMAS
,H' !

A assembléia, quo foi mar-
cada por intensos a animados
debates, aprovou, anula, diver-
sas medidas para o reforça,
mento da luta pola paz, entre
ns quais um telegrama à
ONU, sollcitnndo-llie quo ce-
noiva pacificamente os proble-
mas internacionais, proceda a
um desarmamento geral e
proíba a fabricação das ar-
mas atômicas. Outro tclegra-

ma aprovado foi ao governo
brasileiro para que dcttno a
rrnlor pr.vte das verbas mlHta»
res a solução dos problemas
angustioioa do m>t«o povo o,
particularmento paguo n* dl»
vidos oficiais uos Institutos
do Providencia o Caixas o
aumento as verbas destinada»
à educação, à saúde o à agri-
cultura.

Por fim. dolg outro» telc»
gramas: um do saudação à
Assembléia Mundial das Fôr-
cas 1'nclficas: que ora so rea»
llza. cm Helsinque, o outio ao
governo Lvaslloiro, pedindo o
imediato icstubelccimenio de
reluções comerciais do nosso
pais com todos os paises do
mundo, indistintamente.

MESA

DESAFIO AO PAULO
Jovens comandUttw coro-

cas realizarão, amanhã, do-
mingo, um comando-monutro
do coleta do assinaturas. Tc»
roo, esmo nf.iiiiain, do co-
letar nada menos de 1.800
assinaturas ao Apôlo de Vie»
nn.E "para animar o pes-
soai", estão preparando umn
emulação fraternal entro
òles.

Mas, Zllilii, confnnti! em
nuas forças, Innça, JA agora,
éslo desatlo ao Paulo: "Va-
mos ver quem podo mal».
Vejamos quem do nó» doli
coleta maior número do os-
sinuturns!"

Enquanto Isso, os coman»
distas alertam Concc çõo:"Realmente, dormir é um
bocado bom. mas não é jus-
to nem humano que, por Is-
so, se deixo do ir a um co»
mando. Vocô deve Jogar ío-
ra : nas pernas dc pau e ca-r
ila lwa pela puz, com en-
tusiasmo!"

COMANDOS

NO PIAUÍ
A mesa diretora dos traba»

Ihos oa assembléia era presi:dldu pelo sr. Salvador Lossa-
co, c constituída do muitas
outrus pessoas, entre as quais
o sr. José Branco Fernandes,

No Plaul — diz'anos, on-
tem, um partidário da Paz
— também se luta ccncrc-
lamente pela Paz. Em bre-
ve, sçrão realizados cm Te-

resina grandes comandos de
presidente do Sindicato dos colcta dc assinaturas uo;
Tvabalhadoiés em Carris Ur. Apelo <jo Viena.
bimos, marechal Edgard dc ' 

E acrcscclU0Uj "E' provaOliveira, general Gentil Fal- l|u que 0 nnsc|0 ac pnz os-
ção. deputado Milton Marcon-
des, sr. Nelson Rustlcci. depu-
tado'Frota Moreira.

tá em toda pane. Onde há
povo, há vontade e luta pa-
ra viver cm paz".

VIOLÊNCIAS EM GOIÁS, AMAZONAS E ALAGOAS
Os srs. Abguar Bastos e Bruzzi Mendonça denunciam arbitrariedades policiais naqueles Esta-

dos — Aumentou 21% o custo da vida — Lucros extraordinários

Câmara Federal

ft ATAÚDES
VOADORES

DOZE 
novos aviões mui»

-ares vão ser adquiridos
nos Estados Unida» pelo Ml»
nlstérlo da Aeronáutica.
Quanto custarão? Não se
anunciam os preços. Mas,
diante do valor decrescente
de nossa moeda, os preços
desses aparelhos eiu dólares
representarão alguns ini-
Ihôes de cruzeiros - despesa
francamente supérflua para
a segurança nacional o gri-
ianteraente chocante, quan»
do se anuncia, nela voz do
próprio presidente da Kepú-
blica, um déficit orçamen-
tirio de mais de 15 bilhões
de cruzeiros.

Essas novas despesas dc
earáter ostensivamente guer»
relro são anunciadas no pró»
prlo momento cm que o go-
vérno se lança uo corte de
verbas nos Ministérios ei-
ris, fazendo paralisar, inclu»
sive, obras da Importância
da Cidade Universi ária.

.Evidentemente o sr. Café
Filho e seu parceiro, c Bri»
gadeiro Eduardo Gomes não
adquirem esses »vi.Vs niis
Cstados Unidos — aviões
que se tem mostrado verda-
deiros túmulos voadores —
pala vaidade de ostentar
maior número de aparelhos
na Força Aérea. Adquirem-
-nos, porque Isso convém aos

. amos norte-amerleunos, que
lucram na venda e com eles
pretendem, ainda, preparar
nossa Juven ude para as
suas aventuras guerreiras.

MEMORIAL DO SINDICATO DO COMÉRCIO ATAOADISTA DE VIDRO PLA-
NO MOSTRA A EXTENSÃO DO DOMÍNIO DA PITTSBURQH PLATE GLASS
SOBRE A INDÚSTRIA E 0 COMÉRCIO DE VIDRO - AUTÊNTICOS MÉ-
TODOS DE "GAHGSTERS" - LEVARAM A FALÊNCIA E DESTRUÍRAM
DUAS FABRICAS BRASILEIRAS — 0 Q0VÊRN0 DESPREZOU OS SUCES-

SIVOS RECLAMOS DOS COMERCIANTES

EM 
Impressionante memorial dirigido á COFAP, o

Sindicato do Comércio Atacadista de Vidro l'la-
no, Cristais e Espelhos, de São Paulo, expie à Nação,
a situação da Indústria nacional do vidro, sujeita ao
mais Ignomlnloso dojninlo por parte dos trusles norte»
-americanos.

Esse memorial, quo confirma a grave denúncia
feita há pouco tempo por IMPRENSA POPULAR,
mostra cen meias palavras como agem os Impcrlalls-
tas, à solta em nosso pais, com o assentlmento subser-
vlente e Impatrlótico do governo do sr. Café Filho,
executor da política Ianque do «.concentração da In-
dústrla».

Declara o memorial: «De
longa data vem sendo atingi-
do o iivie comércio do viuro
piano — que u piuiiumüiito us-
segurado por nossa Constitui»
ção — pcio irusiv i».v'v,i> pelos
iiiuiiML.u.i oc viU»o em «us^o
jmis, iru&ie ciso quo tem a
seu serv.çu, deie lUieiido parlo
irucgiuiuo, uniu Iirma u,s'rU
buiuoiu, que vem opífAnuc- «o
nieii-ai.u ue 101 DlUilílTa que,
dcnlio dc breve luluio, va»
-se-u suciuuu u voruciuauo uo
tonos quiin»os iiitegiiiin o iruó-
te, ouutanuo üoiiioiuo ela «o
morcuuo, quaiiuo tiver t»iuo us-
l.xiuuo o nvie comeiCio uu vi-
üro p.u«o, com prejuízo <iu
li.up. .•!¦ econoin.a uj iiujso po-
vu. quo teru uo se coniitmat
emuu. com a imposição de
prouutos c preços uo uuunio
uos inuustriuis».

OS ASSOCIADOS DO'ÍUUSiE

Esse truste, quo opera em
nosso pais, é comandado pela

PRISÃO DE
PATRIOTAS

i\AARGENTINA
BUENOS AIRES, 24 <I.P»)

~ NunjeiOBOs patriotas estão
sendo levados aos cárceres sob
o pretexto de «distribuição de
panfletos». Em multas prç-vín-
cias, democratas e patriotas,
que se levantam contra a en-
trega do petróleo aos trustes
americanos, foram presos. Em
Mendoza, só ontem, 19 P°Pu-
laes foram presos pela pòlí-
cia de Perón.

O sr. Abguar Bastos pro-
testou contra violências poli-
ciais verificadas, em Goiânia
e em Manaus, acentuando
que, na capital de Goiás, rei-

na clima de terror e banditismo desde 2 de junho último,
quando foi vitima de brutal atentado o jovem Célio.

P representante paulista
comunicou ter recebido tam
bém de Manaus um abaixo
ass-nado de 15 personalida-
des daquele Espado protes-
tando contra as arb.trarie-
dades policiais e denuncian-
do que a policia prendeu vio-
lentamente numerosas pes»
soas por estarem angariando
assinaturas num.apelo húma-
nitário em favor cia' paz o
contra a guerra atônica.

O sr. Abgar Bastos solidar!»
zou-se c:m as vitimas de tais
violências e transm.tiu o seu
protesto, conc>ando ainda os
parlamentares a se ergue-
rem contra essas arbitrarie-
dades. .' '

Em seguida o deputado
paul.sta, disse ter receb do
dos plantadores de amendo'm
e algodão de Ribeirão Pré'-,
to reclamações contra o bai-
xo preço com que a Ander-
son Clayton compra aqueles
produtos.

VIOLÊNCIA EM ALAGOAS

O sr. Bruzzi Mendonça leu
um telegrama do presiden-
te da Com ssão Pró-candida-
tos populares a Governador e
a Pres dente da República,
em Alagoas, denunciando que
a policia impediu vialenía-
mente a posse daquela Comis»
são, invadindo um escritório
eleitoral. "'•'-"..'

O representante carioca
protestou contra essa arbi-
trariedade e alertou a todos
os patriotas no sentdo de
reforçarem a luta em defesa
da Constitução, acem-uando
que o povo não tolerará qual-
quer golpe contra o livre
pronunciamento das urnas.

AUMENTO DO CUSTO
DA VIDA

O sr. Sérgio Magalhães

íèz comentários sobro o 10'
mès do governo do sr. Café
Filho, assinalando que nes-
se período de desgoverno o
custo da vida aumentou em
2l'/c, segundo os dados, esta-
tisticos publicados pelos ór-
gãos oficiais. Comparando
com o período anterior, disse
o sr. Sérgio Magalhães.que,
nos dez meses anteriores ao
governo de 24 de agosto, a
vida aumentou somente de
lic,í.

LUCROS
EXTRAORDINÁRIOS

A requerimento da Comis-
são de Finanças foi adiada
por 48 horas a discussão do
projeto que altera a legisla-
ção do imposto de relida e
taxa os lucros extraordiná-
rios. A propósito aquela co-
missão já marcou uma' reu-
nião extraordinária para têr»
ça-feira, quando o sr. César
Prleto apresentará o parecer
sobre o projeto, no qual pe-
dirá uma rigorosa taxação
dos lucros excessivos.

IMÓVEIS DA UNIÃO
O sr. Benjamim Farah

apresentou um projeto de lei
dispensando a concorrência
pública, na venda de imó-
veis da União, quando servi-
dores civis ou militares, que
residem como locatários, ma-
nifestarem interesse na sua
aquisição, caso em que a

alienação se fará por preço
não Iníerior ao seu valor
atualizado, fixado pelo Ser-
viço dc Patrimônio Nacional.

PREÇO DA GASOLINA
O sr. Saturnino Braga

prestou esclarecimentos sô-
bre o projeto que apresen-
tou, o qual pretende destinar
ãs obras de pavimentação de
estradas a diferença de pre-
ços que está sendo arreca-
dada entre a gasolina im-
portada e a gasolina produ-

zida no pais. Desmentindo
noticia de um matutino, dis-
se que essa proposição não
visa de modo algum, nem
implica em aumento do pre-
ço da gasolina.
CONGRESSO NACIONAL

O sr. Carlos Luz comuni-
cou que o Congresso Nacio-
nal íoi convocado para o dia
12 de julho próximo, a fim
de apreciar o veto do Poder
Executivo ao projeto 1.990,
de 1952.

DESVIO DE DINHEIRO
NO PALÁCIO

DA MUNICIPAUDADE
 Foram desviados custo»

sos materiais, faturados e re-
Câmara do Distrito , v»sados*n0 ^.«c»? da RHa W~-" °~Vw ' sericórdia, 41, edifício do Pa-

lácio da Municipalidade, que
está sendo construído pela Prefeitura do Distrito Federal
— declarou na sessão de ontem o vereador Gladstone Chaves
de Melo.

Comentando a denúncia, dis-
se o vereador que so trata de
obra de Santa Engrácia, que
nunca acaba. Há cinco anos
que são votados créditos para
conclusão das obias mas estas
nunca chegavam a termo. Con-^
ciuiu, dizendo que um enge-
nheiro constatou um defeito
na ícons.vueão» do prédio; em
vez de ladrões dentro da caixa
dágua, puseram lad.Oes fora
da caixa dágua.

CALAMIDADE PÚBLICA
NA CAPITAL DO PARÁ

Trabalho Assalariado e Capital

Salário, Preço e Lucro

tU-H-w w+-. -y» ¦¦»¦ mtjmw

Você pode compreender o

mecanismo econômico da

sociedade em que vive!

Hrul Man

Diariamente V. enfrenta os problemas mais
complexos e precisa saber üs respostas a essas per-
gontas fundamentais:

O aumento de salário provoca o aumento de
preço?
Aumentando a produtividade o operário ganha
mais?
Adianta lutar para melhorar a» condições de
vida nessa regime?

Marx debate com os trabalhadores, os
assuntos que lhes interessam!

•
EM POUCAS PAGINAS AS RESPOSTAS MAIS
COMPLETAS AOS PROBLEMAS DE NOSSOS DIAS! ~

LEIA ESSAS OBEAS DE MARX

EDIÇÃO DA

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.

Senado
Repercutiu, ontem, em pie-

nário, através da palavra do
sr. Valdir Suhid, o surto de
disenteria bacilar que já di-
zimou várias dezenas de crian-

ças em Belém. O que ocorre, ali, disse o orador, é um caso
autêntico de calamidade pública.

Aludindo às causas da epi»
demia, que se torna cada vez
mais avassaladora, citou o
representante nortista, como
a principal delas, a falta qua-
se absoluta de saneamento
na capital paraense, onde,
com-a extinção do forno cre-
matõrlo, todo o;lixo é jogado
na periferia da cidade. Quan-
to às providências tomadas,,
a respeito, pelas autoridades
federais, frisou que as mes-
mas não têm surtido qual-,
quer efeito, em conseqüência,
sobretudo, da precariedade
dos serviços da Secretaria de
Saúde do Estado.

ENGENHABIA
BO ESTADO

O sr. Gilberto Marinno ta
lou a propósito do emprego
das unidades, de Engenharia
do Exército no combate às
secas, na região do Nordes-
te, «problema regional, mas
que repercute proíundamen-
te, no conjunto nacional». Es-
tranhou que se condene ês»
se setor especializado das
forças de terra a uma injus-
tificável inatividade, notada-
mente quando ê conhecida a
valiosa colaboração que tem
prestado ao desenvolvimento
econômico do pais.

CRÉDITO E ISENÇÃO

Foram aprovados, entre ou»
tros, os seguintes projetos:
autorizando o Poder Executl-
vo a abrir» pelo Ministério
da Educação .e Cultura, o
crédito especial de dois mi-
lhões e quinhentos mü cru-
zeiros para pagamento de
subvenção à Faculdade de FI-
losofia, Ciências e Letras de
Sâo Bento, da Pontifícia Uni-
versidade Católica de Sao
Paulo, e Isentando de todos
os íribsitos. sseitúãss «g ta*

xas de previdência social, a
maquinaria importada e a
ser importada para a insta-
lação de uma fábrica de fia-
ção e tecelagem de juta em
Santarém, no Pará.

CRÍTICAS A CIS
. I

Vários vereadores comenta-
ram os últimos aumentos de
preço, responsabilizando a
<J01''Al' p2lo3 assaltos que se
verificara contra a bolsa do
povo.

O sr. Índio do E»:asil recla-
mou mais uma ven a necessi-
üade ue construção da mais
três pavimentos na Escola
Fracas Hime para atender aos
alunos.

O sr. Odilon Braga nisto-
riou todas as denuncias que
fêz da tribuna, mostrando sem-
pre a; procedênc-a de tais
acusações, referentes ao pre-
sidente do 1APU, ao dietor do
SAPS e agora á Connssáo do
Imposto Sindicai; Kísponüeua
uma carta de diretores da CiS,
na qual estes procuram dizer
que a revista publicada com
retratos do Caie Filho não
custou enorme soma paia os
trabalhadores, embora pubü-
cada com pap;l «conenêd

O sr. ltaui lAunini leu um
abaixo-assinado de 140 donas
de casa protestando contra o
estado lamentável em que se
encontra a Kua lncai, na Pe-
nha.

«Pittsburgh rimo Glas, Co.»,
através d.- suas subsidiárias
«P.Usburgh do Vidros» e -Vi-
dros Corning». A distribuído-
ra, a quo so relevo o mcir.o.
riul, c u evil, Comercial da
Vidros do Brasil, empresa fun-
dada com a participação do
Banco Nacional do Comércio
dc São Paulo (grupo 1'aus do
Alme-da).

Üs umericanos controlam a
indústria através das seguiu-
tos asbOciuüus: Indústrias
lvcuniua8 VidroiA'ás, quo en»
globair. a unUga Indústria
1-uuusia de Vidio i'lano, no ca-
p-tul 'niuiistii, a Indústria Vi-
cry S. A., em São Vicente, a
Ciu. Vidrcira do Brasil (Covi-
bra), cm Niterói, a PUkjngton
Brothers, a Kcbclo Lourenço e
a Vidraria Santa Muniia

A pule comerciai está a
cargo us_emptcss do grupo
i-ut-o de Alnoua, quo alem da
CVB, possui também a Vidra-
sil S. A., a llelrr.linger S. A.,
o a Cia, Mercantil de Vidro
Piano, uu Camp-nas.

MffTODUS DOS
«GANtiSTEKS»

Com um apareihamento
completo, dominando inteira-
mente a produção de vidro
piano e sua distribuição, não
Íoi dilictl ao truste ianque
suometet de modo total o co»
mércio de vidro. Utilizou to-
dos. os me.'Os costumeiros dos
monopolistas para sujeitar
os coirorciantes à suas in-
tenções Abaixou de inicio os
preços em alguns setores,
para levar os oponentes à fa-
léncia e. depois, donos abso-
lutos do mercado, elevou A
vontade esses preços, sob as
vistas complacentes dos ór-
gãos encarregados do tabe-
lament»:, contando mesmo
com sua anuência criminosa.

Da mesma maneira que
nos Estados Unidos, utilizou-
do os mesmos. processos de
«gangsti-rsv, a Pittsburgh
Flate Glass Co., com um ca-
pitai de quase 1 bilhão de
cruzeiros, monopoliza mais
de 55% da produção de vi-
dros, ho pais.
DESTKUWAM FABRICAS

BKASILEHÍAS
O cita'!o memorial dos co-

merciantet' paulistas, escla-
reco basio crime que os ame-
ricanos vêm cometendo con»
tra nossa,indústria, ao refe-
rir-se à destruição de que ío-
ram vitimas, duas fábricas' de vidio nacionais, uma em
Porto Ferreira e outra, em
Mauà.

Oiz o memorial: «Com os
grandes lucros que esse trus»
te tem obtido em seus nego-
cios, fo.maram reservas de
tal mor.ia que, tendo surgi-
do duas novas fábricas de vi»
dro, uma em Porto Ferreira
denominada Cristalera Ame»
ricana e outra em Mauá,
denominada Vidro Nacional
S. A. foram essas duas no-
vas industrias adquiridas por
avultací.-if; Importâncias e pa-
ralisadas, eliminando-se as-
sim a concorrência, para que
os altos preços de venda do
vidro, tossem mantidos».

Como conseguiu o truste
forçar a compra dessas duas
indústrias, para depois des»
truí-las? Como conseguiu
afastar do mercado os dois
produtores que forneciam vi-
dro a preços 50% inferiores
aos exigidos pelo truste?

Continua o mesmo memo-
rial afirmando que o truste
iniciou «uma campanha de
intimidação dos comercian-
tes, ameaçando de tomar me-
didas de represália contra os
que comprassem das novas

fábricas». Essa 6 uma nflr-
maçai» dos próprios comer-
dantes, quo sofreram as
ameaças, o so viram obriga»
dos n açoitar a imposição
dos americanos,

Conseguido seu Intento,
afastados do mercado os
competidores, «assim conse»
guiu o trusto, prossegue o
memorial, livrar-se da con»
corrência daquelas fábricas,
adquirindo-ns, ptirallsando-as,
sem a mínima consideração
pelo custo dessas* fábricas
cm divisas ao pais o nem
tampouco para com seus ope»
rários quo ficaram desem»
prcgados>.,

CLARA CONIVÊNCIA
DO GOVERNO

O processo do penetração
da Pittsburgh vem de longo
data, começando com a com»
pra da Santa Marina, cm
19-15.

Progressivamente, com a
cumplicidade de maus brasi»
loiros que a òles prontomen»
te se associaram, os amcrl»
canos estenderam suas gar»
ras sobre nossa Indústria vi»
drclra.

O memorial om questão
assinala que repetidas vezes
os comerciantes paulistas so»
licitaram providências ao go.
vêrno contra a ganância dos
ianques. Nada foi feito. O
governo tle Café Filho,
num verdadeiro desprezo
pelos postulados constltuclo»
nais que garantem a liber»
dade de comércio, permane-
ceu e permanece inerte. Não
indiferente, pois a sua cum-
plicidade com os criminosos
é flagrante, uma vez que tem
nas suas mãos as armas pa-
ra defender os interesses do
pais. Não o faz porque se co-
loca na posição de instru-
mento dos imperiallstos no
processo tle liquidação da in-
dústria nacional.

Em defesa da indústria na-
cional, em defesa da liber-
dade de comércio, bradam os
comerciantes paulistas e seu
brado encontra eco nos an-
seios da maioria do povo
brasileiro que saberá utilizar
as próximas eleições, para
substituir o titere Café Filho
por quem se comprometa a
garantir à nossa indústria e
ao nosso comércio, um cli»
ma de progresso, livre das
influências destruidoras dos
trustes norte-americanos.

Convenção do MNPT no
Interior Fluminense

Foi*, iniciativa de perso-
nalidadcs locais, interessa-
das na campanha sucesso-
ria de a.*ôido com os rumos
para eia traçados aos traba-
lhadores .e correntes popula-
res democráticas e prpgres-
sistas, será instalada hoje,
era Rb'Bonito, no interior
fluminense, a Convenção Mu-
nicipal do M.N.P.T., para
eleição de delegados à Con-
venção Estadual.

A solenidade se realizará
às horas, na Câmara Mu»
nicipal. Estarão presente
delegações de camponeses
e oper&iios da região, em-
pregados no comércio e co»
merciantes locais. Presidi-
rá a Convenção o sr. Albl»
no Souza, prefeito local,
eleito sob a "legnda do PTB.
Inúmeros vereadores parti-
clparão do ato, além dos
deputados estaduais Gilber-
to Afonso Plre3 (P.T.B.) e
Irlneu José de Souza, líder.
dos op^iârios navais de Ni»
teról. Foi especialmente
convldedc o sr. Almlr Reis
Neto, presidente da Comis-
sâo Executiva Estadual do
M.N.P1. e do Sindicato dos
Trabaihf.dores Têxteis de
Niterói e São Gonçalo.

Além dos delegados à
Convenção Estadual, serSo
•feitos m irofimbro» efetivos

da Comissão Executiva Mu»
nicipal do M.N.P.T.

COMITÊS DE TÊXTEIS
Nas principais fábricas

de tecidos de Niterói e São
Gonçalo, por iniciativa dos
operários, já foram criados
Comitês de Apoio ao M. N.
P. T. Na Fábrica de Seda
28 trabalhadores debate-
ram o.Programa e suas rei-
vindicações internas, como
o pagamento das férias;
atrasadas e dos dias feria-
dos, e aumento de salários,
,Foi eleita uma diretoria,
assim constituída: Alice
Matos, presidente; Amérl-
co Gomes, secretário; Ruth
Crespo, tesoureiro.

Em Maruí, no Cotonlficlo
São Francisco, 60 tecelões
muniram-se e fundaram o
Comitê de Apoio ao M.N.P.T.
Programa e reivindicações
locais í<«.-am amplamente de-
batidos. A operária Amélia
Batista fn> eleita presidente.
Foi traçado um plano de pro-
paganHj, do Programa e ob-
jetivos <io M.N.P.T. e de ar-

,regimei».tae6o de todo o ope-
rariado da fábrica.

No Morro do Serrão os mo-
radores fundaram um Co-
milê, em reunião na qual o
Programa do M.N.P.T. e as
reivindicações dos favelados
foram longamente discutidas,

.(D» SoconaU

HOJE, EM
NOVA IGUAÇU,

CONVENÇÃO
MUNICIPAL
D0M.N.P.T.

Na sede do P.S.D., em
Nova Iguaçu, será insta-
lada às 16 horas de hoje,
a Convenção Municipal
do M.N.P.T., com a par-
ticipação de delegados de
Caxias, São João do Me-
rlti, Nilópólls e Nova
Iguaçu. •

Além do Programa do
M.N.P.T. será debatido o
seguinte temário:*l) — Defesa da peque-
na propriedade rural; 2)
— Incentivo à fruticultu-
ra no Município e obten-
ção de novos mercados
para a laranja, através
da exportação para todos
os países; 3) — Ajuda do
Estado ao desenvolvimen-
to industrial; 4) — Cria-
ção de uma Junta de Con-
ciliação e Julgamento em
Nova Iguaçu; 5) — Me-
llioria dos serviços da
Central do Brasil e eletri-
íicação da Rio D'Ouro.

Na Convenção serão
eleitos os delegados à
Convenção do Estado do
Rio. Além de dirigentes
sindicais, personalidades
locais, membros da Co-
missão Executiva da Se-
ção do Estado do Rio e da
Comissão Executiva Na-
cional, foram convidados
parlamentares de todos
os partidos.

DO HOMEM
O 

SR. PIMENTfX GO»
Ml-S piiliilruii ontem no

«Correio da Manha» um «r-
(Igo com dados Inleressan»
(ra sobre u modlriinçOra In»
traduzidas pelo homem na'
face da (erra. Cerra do mo-
tado do ar l!'o c dedicada a
algumas — uma nequena
parta apenas — rin« obras
do (ransformaçAo da nalu» ,
reza empreendida* na linluo
Soviética e na Chino, lia re»
fcrcnclns e dados gobra o Ca»
nal Volga-Dim r us obra» de
represamento o lrrltmt'ito nos
Rios Olil-lrtyili, sOlire o pia-
no de llgnçuo da llrui Saca-
Una ao continente por mnlo
do um dique, siVire o proje»
to de pene'ração das itrruas
do Mar do Norte, nu Báttl»
co, solirn as obras de repre»
samonto do Rio langlzo.

A grandiosidade dns obras
realizadas nos pal-xa du so-
clalismo, transformando » *
natureza cm beneficio do ho-
mem, ó tão ovidHtu» que nfio
podo ficar de fora num re»
glstro lumes o. Mus a que se
devo ê3so surto sum prece»
dentes na história <'i" hunuv
nldade? Sem duvida, as no-
vas- condições criadas ;.clo
regime, quo posstluliU o de»
«envolvimento Ininterrupto
da técnica, com o objetivo
do a cniler ãs necessidades
materiais e culturais sem-
pre crescentes do povo.

Veja-se, um contraste, a si»
tuaçüo nus Estadas Unidos.
O artigo dn sr. Pimentcl Go-
mes llmltasc a citar a Ue-
presa de Mcad, no Rio Colo»
rodo, terminada em 1'KJG. E
não há mesmo mais quo
mencionar. O vulto dessa
obra foi multas votes exca»
didi» na União Soviética, on»
de as centrais hidrelétricas
de Stallngrado e Rulblchcv,
sobre o Volga, esaj pi estes
a ser .crm.nadas e serão us
maiores do minuto, li sabl»
do que nos Estados Unidos
os monopólios de energia' elétrica sab.itum o aproveita»
mento do enormes recursos,
naturais, como os qua oicre».
ce, por exemplo, o Rio S.
Lourenço,

O sr. Pimentcl Gomes
constato que o homem está
começando a conquis ar ver»
dadeiromente o planeta, o
que o geografia Rnfre-á ain»
da motores modificações se
não fôr desencailcautt "i-a
guerra atômico- Sem dúvida,
assim é. E os resiionsúvcU
pela ameaça de guerra são
esses mesmos mono;:ó.ios,
cuja avidez de lucros tem im»
pedido que nos paise-í sul»
seu domínio se realizem as
imensas obras ileshiniua- a
enriquecer e embelezar a vi»
da humano. Mas os povos,
no seu combate Inlnterrup»
to e vigilante'em defesa da
paz, têm hoje todas os con»
dlções poro triunfar sobre
ns maoulnacf.es dos cmprel
tclros da morte»

1

Encontro
Molotov-Pinay
S. FRANCISCO, 23 (AFP)

— O irinistro francês do Ex-
terior, sr. Antolne Pinay foi
recebido ontem à noite em
um'jantar pelo ministro so-
viético Viatcheslav Molotov,
em" Hilisbòróugh, residência
deste último 'situada a uns
trinta quilômetros de São
Francisco. O jantar e a pa-
lestra tiveram aproximada»
mente a duração de três ho»
ras. Daciara-se em fonte fran»
cesas que as conversações
foram francas e cordiais, sen-
do evocados os problemas do
momei.to. Os dois estadistas
expuseram os seus pontos de
vista a respeito dos assuntos
tratadas e esclareceram o
seu pensamento sobre os di-.
versos problemas. '

78 ANOS DA PUBLICAÇÃO
DO "0 CAPITAL" DE MARX

3
É78,

DATA do 25 de Junho modo de produção capitalis» frendo todas as vlclsstttt3es
assinala a passagem do ta, descobriu os leis que re» da sua dedicação à ciência e
aniversário do apareci- gem seu aparecimento, seu aos interesses da classe ope-

I mento de «O Capital», de desenvolvimento e sua mor- rárla, e só não tendo suciun- p
p Korl Marx. te. Na sua principal obra, bido a miséria devido ã oju- É
ti..' «O Capital?, Korl Marx fun- da de Engels, somente trinta ú
É O primeiro tomo dc «O damenvm e desenvolveu, de anos mais tarde pôde Marx 1
p Capital» veio à luz da publi- maneira irrefutável, a tese publicar o primeiro tomo de ú
Ú cidade em 25 de junho de de que o regime capitalista sua ooru. E isso se compreen» p
§j 1867, ainda em vido de Marx. constitui uma forma transi» do também devido ãs pro- ppotçõa> dr gigantesca tarefa úÉ Os dem.iis tomos foram pre» tória, histórica, de produção
%: parados e editadas pelo seu Social, assim como outras
|s fiel amigo e companheiro de formações que já desapare-
d lutas, triedrich Engels, que ceram; e que ao fogo da re»
p juntamente com êle criou volução proletária, cedendo
^ socialismo cientifico. Vladl- lugar a formas mais novas
Ú mlr Iiitch Lênin, o genial
á continundor da obra do Marx
P e Engels, a quem coube a gi-
d gantesca tarefa de aplicar o
1 marxismo às condições de
p desenvolvimento da Rússia,
i para onde se deslocara o cen-
f tro da revolução mundial, In»
p cluslve enriquecendo o mar»
# xlsmo com toda uma série
p de novas teses, disse quo «O
4. Capital» cé a maior obra eco»

nômico-polltica de nosso sé»

e progressistas, o capitalis-
mo está fadado a desaparecer
do cenário da história. Marx
demonstrou que o comunls-
mo é ama forma Inevitável
ao desenvolvimento da so-
cledade, que o seu advento é
preparado por toda a hlstó-
ria da humanidade. Os fatos
que se seguiram a publica»
cão do «O Capital», partlcu»
larmente em nosso século,
provaram a verdade das aílr»

^ culo». Com «O Capital», Marx inações de Marx.
Ú fêz uma completa revolução
Ú nas concepções até então im»
ú perantes sobre a sociedade

humana. A obra Imortal da
| Marx coube colocar os fun»
fi damentos científicos da tec-
% ria do comunismo.
| Tento Iniciado o estudo da
p socledad» capitalista pela
ff mercadoria, que está na base
H das relações de produção ca»
p pitalistes, Marx realizou
y. uma exaustiva análuw do

O aparecimento do cO Ca»
pitai», em 1807, quase vinte
anos após o «Manifesto Co-
munlstày armou a classe
operaria e todos os homens
de vanguarda com um Ins»
trumente de luta como an»
tes desconhecera qualquer
movimente revolucionário na
história. Tendo começado a
elaborar o seu livro funda»
mental n* década de 40, so-

„  ^
que to.nou sobre os ombros. É

Desde a publicação do «O 'A
Capital» até os nossos dias, |os IdtVS.ogos da burguesia ptravam contra essa grande a
obra uma luta implacável,
procurando desfigurá-lo, por»
que ela aponta clentificamen»
te a Inevltabliidade da derro» gcada do capitalismo e sua
substituição revolucionária
pela sociedade socialista, em
que desaparece a exploração
do homem pelo homem. As
Idéias imortais de Marx e
Engels, que encontraram |autêntica eneornação criado- |
ra na obra do grande Lfinin
e do genial contlnuador dc
sua obra, I. V. Stálln, e nos
trabalhos científicos dos Par-
tidos Comunistas e Opera»
rios, têm na sociedade sócia-
lista em transição para o co»
munismn, que floresce na
TJ.UJ3.S. e na poderosa China
Popular e nas democracias
populaies em que se cons-
tról o socialismo, a realiza-
ção vivi dos princípios esto-
belecldos pelos criadores do
comunismo cientifico.

i
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EM MEMÓRIA OE 0. ALICE TIBIRIÇA
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ISBBWA^i-te^íiewiBiwiKs^^í/^çaíi^B ^
/ícaIUoiwif>^^iHarta*/dra tUMma, na A.B.J., o ato m»

bllco em homenagem á memória io quinto anlveradrio
do falecimento do d. Alice Tiblrifd, lutadora Incansdwl
dai cuiisuo jn.i/i-(df(tfdii. mEstêvo presente elevado mlmoro
de personalidades, entre aa quais o general Leônidas Car-

doso, doputado Campoa Vergai, d. Nuta Bartlot James, co-
ronel Oodcgrando Mondes, dra. leda Menezes,' ar, Carlos
BussaUiud üe Mendonça, ar. Aedomir Sombra, ara. Rosa
de Rati, «ru. Berenice Rod, ar. Roberto Morena, represou-
tundo a Confederação doa Trabalhadores do Brasil, 9 o
general Felicíssimo Cardoso, d. Branca Fialho, jornalistaFernando tiegismundoj - capitão Antnio Josó Fornandcs,
ar. Floriuno dx>~Lcmot?dr. Álvaro Dória, coronel Bá 0 Bo-
novides, quo falaram, respectivamente, em nome da Liga
da Lmutu,ipaçOo Nacional, Federação de Mulheres do Bra-
sil, diretoria da-A.BJ,, jornal "Emancipação", Campanha
da Lepra, Associação Médica do Distrito Federal, Liga
da limunclpuçüo Nacional. A dra. Maria Augusta Tibiriça
Miranda, filha do d, Alice, falou, por fim, agradecendo ahomenagem. ¦ .
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—APELO
CONTRA A PREPARAÇÃO
OA GUERRA ATÔMICA

«Alguns governos preparam hoje o desencadeamenlo
de uma guerra atóm.ca. (Querem lazer com que os povosa admitam como uma totalidade.

O uso das armas atômicas conduziria a uma guerrade extermínio.
Afirmamos que o governo que Jesencadeasse a guerra aiúmicu perderia a confiança ae seu próprio povo eseria i-omlcnado poi todos os demais povos. Desde este

instante, ojjomonos aos que organizam a guerra atômica.Exigimos a destruição, em todos os países, dos depóslios
de armas aiómicas e exigimos a cessação Imediata de suafabricação.»

Assine este apelo Juntamente om amigos e pessoasde sim lamilia e o remeta d sede do Movimento Cariocadus 1'urliüúriuH du Paz — Av. 13 de Maio, 13 — lá» andar— lula 1.215 — luliiiclo Municipal.

ASSINATURAS

NO

E • M
P g> J
¦Br CflSS» rafca

TEATRO GINÁSTICO
RESERVAS: Tel.: 42-40lJ0

HOJE

«0 Profundo Mar Azul»
.. ' De Terence Rattgan. Trad. de Tattl

, de. Moraes. No elenco: Aracy Car-
doso, Blirian Itotli, Tonia Carrcro,

I Benedito Corsl, Eugênio Kusnet.
Luís Calderaro, Maurício Barroso,

Paulo Autran

;
Direção de ADOLFO CELI

Vcsp. òs quintas, sábados e domingos

1 C1NELANDIA

CAPITÓLIO — «Ses*
soes Passatempos.

IMMSItlo - «Antel
du Dilúvio»,

METRO — «O vale
dus ruis».

Ou^jí^í sCurnuvul
Atlânlidu».

FAÜãúiô — «Caml-mios suin vui.u».
iitn*iu — «A Cata-

VüllU UU lauuu»,
lo e ftUnnu».

Mua — «v.miitivtil
Jiuaniida*.

Ki.vui.1 — «UuusNunes Cum L.ICU-
puira».

Sn <-,,.».» — «Mullie*
1 ícs uu Paris».

j' CISMTllO
C 1 N h A C TR1A-

Í.UÍ, - «Sessões
IMósutempu».

COi.Oi-.uiL, - «fcslaNuite e Minliu».
FLulüAMo - «Cur^naval n0 luso*..
iliunL. - «.-aixao

nus Selvas».
JutiS -^ «torrentes

de ódio».
Muni ui± sa . «car-¦ naval no íogu».
Fflisi Uunfü«IUjsius uivl*

tílidus».
PlílMUK - «lista
tô Nuite é Minha».
B10 aiíANco —

«Carnaval cm Iamaior*.
S. Jitóiü — «uuaa

Wu.ics cum Cleo-
patra».

ZONA SUL

ALVORADA -. «Ros-
ti>« Olvidudus».

A K T-PALA LIO«üuas niiiibs
l com Cleuputru».
AsYôlUA - «Ksta

Noite 6 Minha».
ALASCA - «Antes

d» Ollúvlo».
AüTliCA - «KuFtus

Olvidados».
BOTAFOGO — «Cur-

nuval Atllntlda».
CAituso - «pruze-

res do Paris».
COPACAUANA

—; «C urna vali
Allantida».

GUANABARA —
«Torrente da ódio»,-

IPANEMA — «Tor-
rente de ódio».

ítiüujN — «Ante»
du Dilúvio».

lUrfltu - «u Valedos Reis».
MUtAMAK — «Mu-lheres de Paris».
NACIONAL — «Roí-

lot olvidados».
PA, A — «Deserto
_ Sangrento».
PIRAJA — «Al vem

o barão».
PO L11EAMA —

«Tanganlka, o In*ryrno da selva»,JUAN • «!<; o Mundo
„ su Ulverte».
ROXY _ «Camlniioi

¦em volta».
Roxal - «HesioeaPassatempo».
ÇW.T, «-""-a Nu*-te t Minha».
S. LUIZ — «Antes

carioca — «Ante*
do Dilúvio».

TIJTJCA

AMERICA — «Car-
naval Atlftntlda».

MAURID — «Caml*
nhos sem volta»,

ML'i'HO — «A últl*
ma vez quo viPdris».

OLINDA — «EstaNulto é Minha»,
TUUCA — «Mulhe*

res de Paris».

BAIRROS

AVENIDA — «Pai*xão nag selvas».
BANDEIRA — «A

voltu a Ilha do te*
suuro».

Ciii.w,iiil - «A guer-ia uu» mundud».
CA4k.Am.cU, — «Tra-

uainou bem cie-
nivúi».

b'.,...^..a DK SA —
«Carnaval cm
JMurte».

D L ü AUNENSL
— «Teu nome ó
Palxuu».

Ha.í/u\j\.h UiliO —
«ÜOIU inouo «t Ml-
mia».

Mjl.uCANA . «Pai*xuo nas selvas».
MAK1A1NA — «Pai*

xao Ue Bravos».
NATAL. — «Paixão

lias selvas».
iu,.ii. — «.o conde

uu Monte Crisiu».
S.u> JiiituiNlMO —

«O úlLUno bravo».
(.A.n1'A alICí. —

«Uttrnabé, tu és
meu».

Xit.,.DADE . «Bar*
Du negra, o pi-rata».

V. iSaBEL — «Tun*
ganllca, o Inferno
da selva»,

 OENTKAL

ALPHA — «O gran*de espetáculo».
ABOLIÇÃO — «Pai*

xao nas selvas».
BAl(UNü,£>A — «tio-

rudas na serru».
ÜAlIJtlliAlN l ti— «Morrendo demfido».

.BELMAR _ «paixão~ nas selvas». '
BÜiNi'0 KltíEIRO —

«Cidade sem lei».
CAMfO URANDJti —

«A virgem de Fá*
tlma».

COLISEU — «Roí-
tos Olvidados».

GUARAC1 — «Duas
noites com Cleo-

Sutru».1'EHAIOR —
«itusioB Olvida*
dos»,

XRaja — «Sempre te
amei».

Ma du Rt 111 a —
«Paixão aos Sei*
vas».

MARABÁ — «24 lio-
ra* na vida 4*
uma mulher».

MARAJÁ — «Tenho
¦angue «a mlnuaa
inüoi».

MASCOTE — «£*U
Noite « Minha».

mexer — «o deser-
to sangrento».

MODERNO — iiangr*.

MOCA BONITA -
«O carneiro de cln-
co putas».

MUi.'1'is CASTELO —
«Torrentej deódio».

NOVO HORIZONTE«O tesuuro docondor de ouro».
PA OUE NútíKEOA«Slnha moca».
PALÁCIO S A M X ACRUZ — «Um X-iodo Esperancu».
PA>(A xouua — «ACuruvanu do Peca-

do»,
PILAR — «a men-tira».
PROGRESSO - «Mu-lalhu de sangue».
REALENGO — «Es*cravas do tiarém».RIDAN — «Tropeldos vingadores».
ROULIEN — «o sa*lúrlo do medo».STa. CRUZ — «Mu-ruihu de sanguu».
SAO ULiiALUU —«O outro homem».
VAZ LOBO — «odeseiio sangrento».

LEOlüLÜLNA
BRAZ DE PINA —

«Paixão nus sei-
vus».

BOiiSUCESSO - «PUI-xao nas selvas».LEui'Oi.ul,.iV — «Alvem o barão».
MAua — «u cura*

varia do Pecadu».
ORIENTE — «O
_ monstro du mar».PARAÍSO — «o tm-

pluiável».PENxlA — «Ao sulde Sumutra».
RAMOS - «Um rapazdo outro munuo».ROSÁRIO — «o de-serto sangrento».
STA. CECÍLIA - «CO-rac&o lndómlto».
SAX\ IA ,il!,Lbl<«A —

«Acordes do co-rac&o».
S. PEDRO — «Ros-to* olvidados».

CAXIAS
CAXIAS — «Bandet-ra negru».
PAZ — «o gaviãodo mar».
POPULAR — «Toí.

rente de ódio».
GOVERNADOR

GUARABU — «Ca».
. po de Batalha».
JARDIM — «O últl-mo bravo»,

NITERÓI
CENTRAL - Ante*do Dilúvio».
1CARAÍ — «O pro*-cri to».
IMPERIAL — «A

pantera negra»,
ODEON — ÍMÚW

res de Parla».
PALACB — «Paixão

aa* selvas».
I-KTBOPOUa

CAPITÓLIO ~ «DU**
Io na* selvas».

D. PEDRO — «Car.
naval AtlanUda».

PETROPOLXS . «Flor
da Fâcsiia*»,"¦*****¦ wi^mmmmmmr

Preparam-se as Jovens do Mundo
Inteiro Para o festival de Varsóvia
""fi^ pnpjritórloi da reunião mundial da juventude em vários poise»- Segunda jornada dai Jovem chilenas - Desfile da modas,- na Franca - Encontros da

55-i9jsa

Aa jovens da Indonésia, co*
mo nua» irmã» do mundo In*tolro, querem estar ropreson.
tildou no Fcatlval da Paz oda Amizade. Suas atlvlda-
dei, neste sentido, visam dl*rolamento popularizar, emsua pátria, a grande Inicia*
tlva dos Jovens do mundo In*telro e, como resultado, tom
ntrnldo um número sempre
crescente do jovens odereu-
tes ao Festival.

Em llgacso com a divulga-
çao do Festival, as Jovens In-doncslnnas Intensificam suas
atividades para> obter direi*
tos sociais é a melhoria de
suas condições do vida. E
ampliam sua contribuição A
causa da paz, recolhendo ml-
lhares dc assinaturas ao Apt*
Io de Viena.

Somente na Ilha de Javn,
com ajuda das Jovens, entre-
sues aos preparativos do
Festival, foram recolhidas
entre os camponeses mais de
05 mil assinaturas contra as
armas atômicas,

Buscando elevar sua cultu-
ra, cm Towangung (Java
Central) e em outras locnll-
dades, à base do trabalho
preparatório do Festival, as
Jovens Indoneslanas funda-
ram várias escolas noturnas
com o objetivo de combater
o analfabetismo.

Em torno da popularização
do Festival, as jovens indo*
nesianas levam â práticainiciativas culturais, tais co-
mo festivais de danças e
canções folclóricas o cargo
dos melhores conjuntos ar.
tlstlcos amadores, que se exi*
birão no próprio Festival de
Varsóvia.

Vinal-iente, as Jovens da
Indon£*ia asseguram a par

Prlmaveri, na Itália
tldpaçao de unindo número
da môtfai na delegação doaeu pais A festa doa Jovensdo todu o mundo.

y NA ÍNDIA

Na-movincla de Bengala
Ocldonhl, os Jovens dao suacontribuído ao Festival li-
§ 

ando-o e&treltomonte & lutaos povos pela paz, por melo
de intensa coleta do assina*
turas «o Apéio de Viena, ai*cançando este trabalho, no
período du duas semanas, ototal de 37 mil assinaturas.
As jov.ns da índia pretendemalcançar um total superior
a 100 u:ii assinaturas pelapaz antps da inauguração doFestival.
. Nest-i mesma província ai*cança granue êxito um con*

curso -Jo trabalhos manuais
oi-f-anuadc pelas jovens ade*
rentes no Festival. Realizam*•se traoalhos em madeira,
modolos em barro, trabalhos
de coslure. e bordados, etc.

Todas essas atividades
têm encontrado pleno apoio
da Fcderaçüo dc Mulheres
da Ind*a. que contribui com
sua ajuua efetiva ao traba*
lho preparatório do Festival
desenvcivldo pelas jovens.

ISO CHILE
No Chile, as jovens andl*

nas organizaram, em apoio
ao Festival, a Segunda Jor*
nada Jar Jovens Chilenas.
Esta Jornada contou com o
patrocina de vários sindica*
tos onoràríos, entre eles, o
dos texie.s, que reúne gran-de numero de jovens.

A Jornada teve lugar nos <

das 30 o 27 de maio p.p.Foi executado um variado
programa constante de com-
put.eões esportivas do pln-
gue-pongue, basquetebol, eu-
tro os clubes dos bairros «
dos sindicados; representa-
cbes teatrais a carga de
grupos amadores de dlver-
sas entidades populares; ex*
posições de fotografias, fo»
calzando especialmente as»
pectoi da v du e do trabalho
das jovens chilenas.

Numa ampla conferência
rounlrom-se as Jovens paro
discutir problemas vários
quo se apresentam em sua
vida diária a conjuntumen-
te buscar a soluçSo para as
suas dificuldades. As Jor-
iiudus terminaram com um
arando bailo e contribuíram
poderosamente para a dlvul-
BaçAo do Festival entre as
Jovens de além da Cordl-
lliclrn, que duo hoje pleno
apoio à reunido de Varsóvia.

NA FRANÇA "^

A 20 de abril p. p., as jo-vons francesas realizaram um
Congresso cm que expuso-
ram e trocaram suas expe*
rlências na campanha pre-
paratória do Festival. En-
tre outras inúmeras Inicia-
tlvas ali Imaginadas, as Jo-
vens francesas realizaram,
c:mo propaganda do Fcstv
vai, ura desfile de moda íe-
minina parisiense.

NA ITÁLIA

As jovens italianas, que se
preparam ativamente para o
Festival, trazem tombem sua

impet-tonte contribuição o de*feia da paz mundial, Organl*.'¦[im numerosas festas nos cl-dad{« ,- nas aldeias e confec.
clonam bandeiras azuis da
paz. Em Mililo, poP oxempio,
o circulo do Jovens Danlela Ca-sanova confeccionou uma ban»dolra contondo 042 asalnatu*
ras no Apôlo do Viena a-llstl-
comente bordado no estandar*
to. Em Itogglo Emllla, 1.168assinaturas foram bordadass.ibro cinco bandeiras da pa*.objetivo dns jovens Itália-
nas eo do reun> 3.000 des-sas bandolroi, que IcvarUocom sua delegação ao Festivalde Varsóvia.

»«A!nlí,c,¦tlv•" «k mn,or vol-to alndn. comp a orgonizaçío
dos Encontro/das Jovens nar-mavera om todos os depor-tnirentos, prosseguem anima,domente, reallznndo-se 01 úl-•liros nesses dloa de Junho. Aprimeira delas, realizada a 23de abril p. p„ em Bolonha,reuniu COu Jovens o represen-tou Importante ato de dlvulira*
Çflo do Festival.

Durante o mês de maio cír-ca do CO dôsses encontros fo.ram realizados, congregandomais do 8-000 Jovens italianas.
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Conjunto de dança popular húngaro que ae eaibird noFestival de Varsóvia
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Prejudicado o Ensino Médico
Pela Burocracia do Governo

Os estudantes pedem esclarecimento sôbre a lei da Snplementaçãocio Lnsino e Congelamento das Anuidades Escolares — O VIU Coiu
gresso Nacional dos Estudantes Secundários

DEMITIDOS DA USINA CENTRAL
de Mácobu Receberão

indenização, Aviso Prévio e Férias
Representando os 345 tra-

balhadores da Us^na-Central
de Macabu demitidos pelo go*vêrno, compareceu a sede da
2' Junta de Conciliação e Jul-
gamente da Justiça do Tta-
balho uma comissão Integra*
da por mais de cinqüenta ope*
rários.

Velo essa comissão assistir
ao julgamento de sua rccla-
rração contra o ato do govSr.
no do Estado que demitiu cen.
tenas de trabalhadores sem
lhes pag:c à indenisação de*
vida e sem lhes reconhecer
outros rjlreitos garantidos nas
leis trabalhistas.

O Hospital Antônio Pedro
Mandou a "Conta"

Para o Defunto..
O trabalhador Francisco

Marques levou 7 meses in*
ternado no Hospital «Antô*
nio Pedro», onde deveria ser
submetido a uma operação

CONCURSO
DA RAINHA

DO ESTUDANTE
A revista «Unidade Estu-dantil», que se edita em Ni*terói, lançou um concurso pa*ra escolha da «mais bela es-tudante niteroiense». As ins-crições para o certame seacham abertas até o dia 30de agosto vindouro.
Quatro candidatas já seencontram inscritas, dispu-

tando o titulo de «a mais be-Ia estudante niteroiense*.
São elas: Maria Lúcia Ma*
chado (Colégio Anchleta),
Mariuza da Silva (Instituto
de Educação), Idalina Ama-
ral (Liceu Nilo Peçanha),
Leslie Maria Falles Lessa
(Colégio Brasil).

do intestino. Entretanto, du-
rante todo êsse te.tipo a ica*
lizaçâo dessa operação foi
protelada e o trabalhador
não recebia nenhum trata-
mento, a não ser algumas
doses de beladona e sem a
menor dieta.

Transferindo-se para a
Santa Casa do Rio, jà em es*
tado grave, veio a falecer
com perfuração do intestino
delgado.

Ainda agora, após a mor*
te do trabalhador que nao
recebeu naquele nosocômio
o tratamento devido, manda
a direção do «Antônio Pe.
dro» uma carta endereçada ao
defundo pedindo um auxílio
para que o «magestoso» nos*
pitai possa «dar uma asis*
tência, cada vez melhor, aos
infelizes doentes». Esse do*
cumento que invoca até Sáo
João para fazer a cobrança
indireta da nula assistência
que presta aos doentes, é
assinada pelo diretor do nos
pitai dr. Athayde de Lopes.

(Da sucursal de Nlteróij.

MAL AUMENTADOS SAEM DO
HOSPITAL PARA FAZER COMPRAS

ItABORAÍ — Üm espeta-
culo que está causando iii»
quitação à população de
Venda das Pedras é a cons-
tante saída dos internados
da Colônia Tavares de Mâ-
cedo para fazer compra» nas
casas comerc ais do bairro.
Esses internados são porta-dores de moléstias contagio-
sas, do que decorre 0 pôrl*
go de contaminação para as
pessoas sãs.

Entretanto é dos mais Jus*tos o procedimento desses
internados, uma vez que p-â-ticamente abandonados na
Colônia, sem, receberem a
ai mentaçflo adequada, ¦ são
forçados a sa'r para com*
prar al-mentos . nas casas
comerciais. Cabe, portanto,a culpa, exclusivamente à

direção da Colônia, que nSo
da assistência aUmehtar de-
vida aos doentes, tornando*-se, assim, responsáável pe-Ia promiscuidade e ameaça
de contágio da população.

KECEBERAO A INDENISA-
ÇAO, AVISO PRÉVIO E

FÉRIAS
Graças a unidade e disposi-

ção de luta desses trabalhado-
res quo vieram fazer valer,
com o peso de sua presença, os
s:us direitos, decidiu o juizSdmitz Rocha acolher a re-clamação, determinando quesejam pagos, Integralmente, asindenizações devidas aos tia-balhadores demitidos, bem co-mo o aviso pVáviò e as férias

a que tem direito.
VITÓRIA CONTRA O

GOVERNO
Assim, embora lançados aodesemprego psJa incúria dos

administradores públ'cos quemalbarataram as verbas vul-losas destinadas as obras daUsina Central de Macabu. con.seguiram aquehs trabalhado-
res uma grande vitória conlvaas pretensões <lo governo es-taduat que queria sa furtar ao
pagamento da indenização cdemais direitos. (Da Sucursalde Niterói)

BARNABÉS
DE CAMPOS
LUTAM POR
AUMENTO

CAMPOS (Da Sucursal)— °s funcionários de obras
publicas do Município deCampos estão em luta poraumento de s.aláro e rece-blmenio do abono de 1932,
que até hoje não foi pago.Os servidores estão se mo*o lizando para efetuar uma
grande reunião a fim de tra-tar do caso do sr. Luiz deFreitas, secretário da Unãodo Pessoal de Obras queapesar de possuir uma fô-lha limpa de 11 anos deserviço foi dispensado su- |màramênte, sem indeniza-
ção, sem memorando, sèmnada. Este servidor foi v.'sa*do exatamente por *er-se
destacado cm lutas como adds funcionários munic.pais
por aumento de salário.

Os estudantes secundários
desejam que o Ministério
da Educação esclareça até
que ponto a lei -i. 312 fixa o
preço das anuidades esco*
lares.

Esta declaração íoi presta*da ontem peio tes.iureiroge*
ral da U1\ES, Augusto 011*
veira, em nonsa reJação, as*
severande-nos que, assim co*
mo esta regt/iamentada, a
lei, que institui o Fundo Na*
cional do Ensino Médio nâo
satistjz as necessidades dos
secundaristas,, dados os seus

ESCRITÓRIO
ELEITORAL

Hoje às 17 horas será Inau-
gurado o Escritório Eleitttal
do deputado estadual Irlneu
José de Souza, na l{ua Almi-
íante Jaffé, edifício Ajax, sa-ia 107, em Niterói.

pontos vulneráveis, o que de-
terminara a demoia na apil*
cação da mesma.

A discussão dessa lei será
o tema central do VH1 Con*
grosso Nacional dos Estu-
dantes Secundários a reali*
zar-se na capital paulista, no
período ae 11 a 1G tíe juino
próximo.

OUTROS PONTOS

O tesourdirojj e r a 1 da
UNES, passando u referir-se
ao Congresso, jiz que o mes-
mo reunira a mocidode os-
tudlosa de todo o pais, para¦ discussão de seus problemas
e o estreitamento rle. suas re-
lações de amizade.

— Outros pontos em pau-
ta para discussão — prosse-
gue, — serão o problema de
Reforma do Ens.no, auíom.-
mia dars entidajos estudantis
e cooperação entre elas,
além do plano de ativdades

culturais e esportivas Dar»
a UNES.

— A parte esportiva do
Congresso vunsiura de ter-
neios de basquete, vôlei. i>,n-
gue.-puiiijue, xauie^, have.iüo
ainda concursos de oratón»
e duciamaçáu, júiniinsiiao m*do com a eleição da ma.s lie.
Ia estudante jecuiiütna «o
Brasil. Estamos rstiiuanuo
também — arremata — *,
organização de uma exposl.
ção de lologr-iliiij e üe un.
prensa estudantil. j

APELO
Flnallzanuu, „ estudantt)

Augusio Oliveira faz um
apôlo aos estudantes, em ge*ral para que compareçam no
sábado, aa 15 lioiaá. na soe
da Associação Metropolita-
na dos Estudamos Secu;K,a.
nos, à Kua da Carioca, 30,
1' andar, a fim de escolher
a delegação carioca que par*ticipará do importante con.'
clave. /

POSSE DA DIRETORIA
DO SINDICATO DOS
OPERÁRIOS NAVAIS
Será no íwóxiwi» dlt Z êt

julho a solenidade d* posse da
nova diretoria eleita do Sin*
dicato dos Operários Navais
do R;o de Janeiro.

O ato terá lugar na sede
do Sindicato, à Rua Benia*
min Constam, 885, em Nit*.
rói, &s 17 horas. A seguir às
22 horas, terá inicio-um gran*
da baile para o* associados e
suas famílias.

A diretoria do Sindicato éa+
tá pedindo aos associados quecompareçam à solenidade mu*
nidos de suas carteiras so-
ciais. (Da Sucursal d* Nite-
xóii

ACIDENTADO NO TRABALHO,
FOI EXPULSO DUAS VEZES DO

HOSPITAL E NÃO RECEBEU
SEGURO DE ACIDENTES

O trabalhador Manoel Ave*
Jar, vendedor ambulante dè

; Kibon, toi atropelado porüm cnminhão em frente aoMercaob Municipal de Nite-rói, na Avenida Feliciaho So-drô, quando, à noite, fa ra-
colher a carroclnhá de sor-vetes ao dopósito n. 8. loca
lizadò ò Rua Áurea Lima.

O cheque íoi tfto violento
qua o trabalhador perdeu o*sentido.', soíréndó graves fe-
yjment';» ^as pema$, na es-
peça è nor olhos.

ABANDONADO NA VtA
PUBLICA

Levado ac Pronto Socorro
do Hospital Antônio Pedro
recebeu ligeiros curativos,
sendo -ir, dia seguinte, porordem da direção do Hospl-
tal, transportado, às 13 tio-ras, em uma ambulância •abandonado em plena via pú-blica, na Rua Martins Tôr-re». próximo à sua residência.

POSTO NA EUA
Sw. imeWa. «flitítou wva.

mente uma ambulância, sen*d5 1 uimalhador novamen-te hospitalizado, mas trêsdias depois às 23 horas e 30minutos da noite foi o traba-lhador violentamente postona rua, por um guarda e ummédico do Hospital, sob o
SreteSt0 íe <*ue lhe tara. da-do alta. Pernoitou o opera-rio «m lima padaria e no diaseguinte dlrlgiu.Se * sua r*•Ideneia. ,

ABANDONADO PELA
KD30N

,,.A «wnpanhia americanaKlbon, também abandonoucompletamente seu empre-
gado. Manoel Avelar rece-beu apo»as 200 cruzeiros, co-mo soldo de comissões quepossuía na empresa. Entre-tanto, a Cia. Kibon nâo temseus etupregados assegura*
dos contra acidentes no tra*balho qi-e é realizado nasruas a ainda recusa-se a pa-gar 03 alas do» trabalhado-
res, quando estes são aciden-
tados.

II>» ttacuratX «s* NUttâQ,

é^MlMam i (itcçui áUu
ovaãoçõy mi cmi/imiim
FElRAfsfi^scOS
BUENOS AIREStftf'.

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e

sem •urus, lotes desde 200
cruzeiros por mês. Preços
desde 15 ir.il cruzeiros.
Comércio « condução a
porta, ja povoado, dislan
te 25 minutos das Uorcas
ue Nilerói, ótimo empre-
go de capital. Tratar dia
riamente com o sr. J. Si
queira, à Av. Marechal
i'.or.ano, 13,1» andar (an

Ltiga 
Kua Larga} — Tel.:

gg-3840.

0 FERA do
Número 284

vende a piecc que ninguémvende, faru (azer uma boacumpra, go nu .FUltA. — adtt Alfàndegtt. J!M. |« andur
Blusões de Unho . CrS 'Joo.OO
BiunõcB de seda . Cf» tío.ootrezela ...'. CrS 100,00
pijamas crs loo.iKiLanços cr$ 7,00

Tudo isto sô o «KUKAt po-de venual por êstea precutbuiatus, puique 6 fabrica.

CRANDE CONCURSO DE AMAURY
1» Prêmio — Uma Geladeira CLÍMAX T-55
2» Prêmio — Uma Enceradeira
8» Prêmio — Um Rádio
4? Prêmio — Um Carnet de Cr$ 1.000,00
5? Prêmio — Um Carnet de Cr$ 500,00.
Coníeccõas Amauvy _ Kua da Alfândega, 3181? andar — Kua Vinte de Abril, 7 (loja).

***^$ttias^»:^^

Mecânico de Máquina de Costura

\mtZZ2L
Conserta, coraprs e

vende maquinas de
costura usados. Ketor-
ma em gerai — Ven-
dem-se .maquinas no-
vasa prusu^ao • lei.;

4D-&Í10

0 AMAURY LA DO
SOBRADO ESTA

MALUCO
Aproveite as crises de lou-

cura de AMAURY. Cuecas aCr$ 200,00 a dúzia. Camisas de
tricoline branca Cr$ 150,00.
Rua da Alfândega 318 - 1*
andar. Rua Vinte de Abril,
7 — loja. .

nwCRÍTÍRiW
FRANCESES

HOMENAGEIAM
0 CONJUNTO DE

ARTE CHINÊS
' k-*51^' u <Agênda
I Nova China) - O Comi-. tô Nacional dos Escrito-
; res Franceses (CEN) oíe-
; receu, no dia 11 último,

uma recepção ao conjun-
to de artistas chineses,
em Paris.

A recepção, na qual to*
; maram parte mais de 200i conhecidos autores fran*

! ceses, foi presidida pelo
; escritor Vercors. Usaramda palavra, entre outros,

; Plerre Gascar t ChangShl-hsiang, este, presides-te do conjunto chinês.

A D

HEITOR
VOGADO

ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS•BffiLl IO jjh FAM1UA b. UM V tN t AitlüS |

Rua do ouvidor, 169 - S. 917 - Tel.: 43-6473
m^^^^a*mÊmÊÊÊ^mmmm^*m^mmmmimit'*'m'**'***mmmmmmmmw^ J

ROUPAS
'•tmm-fwv

CAMISARIA - ALFAIA-
> TARIA - ARTIGOS PA

RA HOMENS - CON
FECCOES PRÓPRIAS

JEWEL
! Av. Treze de Maio, 23 \' Sala 932 — Edifício !
! DAKK — Tei. VÍ-G58S í

j

JOSÉ GOMES
ALFAUTE

BOA BRNTO Rfl»;fRO.
83 — L« and. — sala B

TEL.: «3-0092

Pintura e
Reformas
em Geral

Acíllfl-ec (frrlco de aíml-
nlstniv-flo ou emprrllnda do
mesmo rumo Fu/.pmns <»".•»•
monto tírAtls. sí»m compro-
mlsso. Tratar nflo Ipli-funf
22-83.81. o/ «r. Ali-lno. ou à
Hua du Livram.., I(ID. fun-
dos. lisrrlinrl» — Av Eras-
mo.Brnaii f.v 255. II* andur
«ala 1.101 A

CARLOS
ALFAIATE

PREÇOS MÓDICOS

ConíecçCes para hoiaem
• senhoras.

Rua General Polidoro.
156, sob., BOTAFOGO

MOLÉSTIAS SEXUAIS
«NOS ÇA30S ÜNDPJADOS) - CONSULTAS: Crf Sü.üO
í^,1^.?MÍÍ.• ?í.ta •""««"•loterapla • alta fraqllêr-rla Hmpvíik*

VJrtSJKS*?* í».'«">«**• M-.UJU oo Homem c tw mulHfInltablUdad*. hs-iigo • latonia on cruas Indicado».tnUmaioaa a Wrr« d« MeaUa • *m-«iím1ooaI «Ualoau.de
CLINICA DR. SANTOS DIAS""^ **0h?J&.h ' ü?.""4" - OM"!»»!* ms - na. wHori-Hif, «. OlÀiUufM», daa U àa 18 bonu

-*Z5l' I
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NOTA INTERNACIONAL

COEXISTÊNCIA PACIFICA
EM MAIS DA METADE

DO MUNDO
A DJSOÇAáAÇAO CON.niNTA, assinada em Moaeon nor*"* llu.gftnln e Nel.ru, cm quo sfto ratificados os cinco
princípios da çiiexlstcmla pacifica, acentua a posslblll»ilaib de coexistência, dos KMmloi. de regimes sociais dlfe»
rcnlcs ua basti desses princípios, que sflot respeito niAluu
da ln!;'i;. iilinli* territorial e dn soberania, nlto-sftrcssao, não»
lin-.n. nriu mm UNNiuitoH Internos, Ifruuldudo • benefícios

mi.liitiH, i'ii''\|i,iêni<|ii pacifica.
. -5K" I"*»1?.****** taram aceitos, Já, pela China 0 índia,

pela Cilnn e Birmânia, pela lllrmánla e Iugoslávia, tendo
sido aprovados, também, na conferência do Bandocng,
onda ie reuniram delegações de mais do 20 países ro»
pres.nitiiudo mais du metade da popiiluçao do mundo.

Assim, Independentemente Ja diferença de seus re»
glmcs políticos e sociais, os povos, que representam a
maioria absoluta da população do globo, aceitam e fun»
duniimlum sua política externa na possibilidade e neces»
slüado da coexistência pacifica, .caminho qne assegura o
desenvolvimento pacifico das nações, estreita as rclnçoos
entre* os Catados, reforçando, desta maneira, a pas e con»
trlliulndo para o alivio da tensão Internacional. Tor todas
estas razões, a declaração Indo.soviética tem uma slgnl»
ílcação, cuja Importância não se pode subestimar, pois
quo a coexistência pacifica cnlrc os povos, embora de
regimes sociais diferentes, hoje em dia, se transformou
na baso da política externa de um número coda ves maior
da países. Assim, vão-se reduzindo a um menor número
as zonas do atrito, do provocações, como Formosa, Vlct»
-Num do Sul, IrS, Gaza, o outras regiões do Oriente, queos Imperlnllstas tudo fazem para transformar em focos
de ntrrcssão. E outras tantas na região ocidental.

Apesar, porém, dos manobras dos círculos agressivos,
as forças pacificas do todo o mundo, tendo na vanguarda
a União Soviética, caminham seguras e decididas a de»
fender a paz e obter o alivio da tensão Internacional.

A declaração conjunta Indo.soviética comprova esse
avanço das forças pacificas.

REFUTA A HDONÉSIâ AS
CALÚNIAS DOS HOLAK!MlVi

Bá-Ü
DJAKARTA, 24 (AgôncUl

.Nova Clima) _ o Ministério
(Io _x.er.ur da Indonésia, emdeclaração pública, diz •«,.
boiir n iTalluado dos Jatos oLivro branco do Ministério(lo_xter»orda Holanda,
Luiw, editado recentemente
em Nova Iorque.

Hepcliiido a afirmação do
que u policia indonésia mal-
trata criminosos holandeses,
B declaração ministerial
aponta quo os esforços ho»
lanrteses para encontrur Ia-
lhos nas Investigações da
polida Indonésia cm torno
dns atividade» subvorslvos
de holandeses visam confun»
dlr ns provas que se acumu-
Iam cada vez cm maior
número contra os mesmos.

Os Países Baixos, diz a dc-
clnrnção, tentam reduzir a
significação dos acusações da
República da Indonésia con*
tra as atividades ilegais c a
subversão da ordem pratica*
das por holandeses. Mas as
provas se acumulam, como o
atestam os recentes julga»
mentos do caso da <Repúbll-
ca das Molucas do Sul», cm
Mokassar c Jogjaknrla, em
que a responsabilidade dos
holandeses nesses casos velo
íi luz. Com a tentativa dc re-
gresso à Indonésia, apoiada
pelos ho'#ideses, de wester»
ling —- o massncrndor de
grande núí.iero de pessoas
em Sulawesi do Sul — tor»
nou-sc ainda mais clara a

participação holandesa nos
latos.

Jü também evidente que o
governo holandês não Impe.
illu a ação dos dirigentes da
"República da*. Malucos do
Sul», quo continuam em II»
herdado pnra prosseguir da
Hulamla Hiius ações o dlrl-
gir distúrbios na Indonésia.

Referindo-se h tentativa dc
utilizar advogados norte»
americanos em defesa dos
criminosos holandeses, o dc»
clornção nponta que tais
advogados, além de não ho»
landcses desconhecem o Idlo»

mo Indonésio e o côú.uo pe-
nal do pais. fissos Oliorçoi
revelam claramente o desolo
do Involvor outros pisos, ifns
conlrovôrnlns iiollllens ontro
11 Indonésia e os Países
BálxoK

o Ministério dn Exterior
dn Indonéslii deplorou que o
governo pretendo publicar
um Livro Uranco, que conte-
rn todas ns provas dos ntl*
vldndes IIc.oIk e dns tcnlntl-
vas de subversão do ordem
no pnls pelos holandeses pa-
ra que o mundo tenhn confie»
cimento da verdade.

BONIFICAÇÃO Especial Para os Leitores da
WêÈê
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demos com
lentes verdes
para homens,
ds Cri 350,00
par Cri 180,01).
Para mulher,
de C-$ 325,00
por CrS 145,00.

•

LSrnpadaS-naMCJ, IT.rne*,
foio-íiu, trlpéi, íiashcs de
tidas as marcas, papel

fotográfico, etc.

CONSEQÜÊNCIAS DAS EXPLOSÕES
CRIMINOSAS

CONTAMINADA PARIS PELA
RADIOATIVIDADE

PARIS, 21 (AFP) — O Boletim da Academia de Cifn»
cias publica os resultados das obsorvnçõc* dldtlas cfo» <
tuadas desde novembro de 1051 na radioatividade da a.inos»
fera nesta capital. Salientam essas obscrvuçõcs que ocor»
rcram regularmcnto os acréscimos da rndloatlvldado
atmosférica em conseqüência das explosões nucleares. As
poeiras radioativas resultantes das explosões o cm seguida
transportadas pelos ventos sobrevoaram repelidas vézcs
esta capital. Pode-se constatar assim que cm 1051 a rá»
dlnativldsde atmosférica foi Infcilor ít radioatividade me»
elida em 1052»53 cm conseqüência dos grandes explosões
do Nevada.

PAG. 
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ADENAUER IRA
A

DELEGAÇÃO CULTURAL INDIANA EM VISITA A CHINA
Encontra»e «a República Popular da China uma delegação cultural indiana, enefk» \

da por Anil Kumar Chunda, ministro dos Negócios Exteriores da índia. Na foto, a chega»-
da da delegação ao airodromo do Pequim, calorosamente recebida por personalidades em
ncuas o grande massa popular. (Foto 81N HUA, distribuída pela INTER PRE88).

Maior Estreitamento das Relações |
Entre a U. R. S. S. e a Inglaterra

LdNDRFS, 23 (AFP) -
O sr. Mayhcw, presidente do
Comllí do Conselho I3rlt''nl-
co para as relações com o

OPÕE-SE 0 POVO JAPONÊS A AMPLIAÇÃO
DA BASE AÉREA IANQUE

_*te.-Ial fitei»*,
fico era geral»

BOTAI O* fTímei «*m*ira*
dos em nossa casa
slo revelados, ir*».
tultamcato.

Treqno sua maquina fa*
togr&Ilcs velha par um»

•nova.

jadttf cdda fiofogtafijá,
ê matetialadequado

ConseHOB ém gerai.

ÓTICA SAO MIGUEL
largo dt São Francisco, 23 •i» and.

BONN, 24 (A. F. P.) -
Anuncia a agência U.P.A. que
o choncclcv Adenauer seguirá
pata Moscou na 1* quinze-
na de setembro, atendendo ao
convite do govôrno soviético,
ilssu noticia não foi conf.rma
dn, porem, pelo serviço da inr
picnsa do governo. Limitou» • , (-se um purtu-voz governamen. £ ^f
tal a d.clarar que u data da .,\
visita a Moscou su.ia certa»
mente mencionada na respos-
ta do governo federal à nota
soviética, resposta cujo texto
devera, aer publicado dentro de
alguns dias.

RESPOSTA DA
ALEMANHA
OCIDENTAL

À PROPOSTA
SOVIÉTICA

BONN, 24 (A. F. P).) - A
resposta do govCvno da Ale-
manha Ocidental ao con/.te
do governo soviético será ore-
vemente enviada a Mo.mou.
declarou um porta-voz oficial
numa entrevista à imprensa.

Preparada atiialírèritj pslo
Ministério dos Negócios Es-
trangeiros, essa resposta,
umu vez def .nitivamente
aprovada pelo sr. Helu.ch
von Brentano e examinada
em sessão do gabinete, será
encaminhada pela via já esco-
lhida por ocasião da trans-
missão do convite soviéteo.

O porta-voz prosseguiu: —
«Depois desse primeiro pnsso,
provavelmente se entabularüo
conversações dlretas entre os
dois embaixadores em Pu-is»
(Alemanha Ocidental e União
Soviética).

mm ' ^wmBSÈ tmmÊm
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U R.S S., conferendou ontem
com o sr. Mnlllc, embal-
xador da Unlfio Soviética cm
Londret,.

Um comunicado publicado
conjuntamente pelo comitê
f pelo embaixador, declara
que o sr. Mallk assegurou
ao presidente Mayhew que
«o gove.no soviético sempre
hav.ii pugnado em favor do
cstrciUiincrito dos laços cul*
turais que poderiam facilitar
umu melhoria das relações
entre o Reino Unido e a
IJ.K.S.!í.>.

O documento acrescenta
que «o Rovcrno soviético to»
mou noiu, com prazer, do

Interesse demonstrado pelo
govérn.t britânico no desen»
vol vi ni. rto das relações cutV
tur.iis c.*itie os dois países,
e autorizou o sr. Mallk, «a

¦ discutir para êsse fim com
o comitê para as relações
com a U.RS.S., no Conselho
Britânico»

O comunicado prossegue:
— «Um amplo acordo foi;
atingido sobre um progra*.
ma futuro. Discussões se
realizai ao para aumentai
consideravelmente o numero
das visitas e uos trocas, era
touos os domínios, entre Ê:

U.it.&.ij. e o Keino Uruuo».

HOJE, A GRANDE MANIFESTAÇÃO ¦"
DOS ESTUDANTES DA GUATEMALA,;

O mercenário Castillo Armas ameaça fechar
a Universidade

var a Castillo Armas a ded»
sâo dos estudantes. Nessa
ocasiãj. o mercenário fêa
provocações e ameaças, do»
claramlo: «Continuarei o
comba-er o «comunismo» no
Univer.-iflade e se fôr nece»
sárlo fecharei a Universida*
de para extinguir o «comu*
nismo». íü1

quebron na dentadura?1

consertos em 1B minutos. Todo tratamento espe^luwe>

em prótese, por pwçoo t^pularea.

Dr. Wanderley. Boa Paralbo, % — S' andai?

Praça da Bandeira — TeL 48-8785

Energia Atômica
PARA FINS
PACÍFICOS

GENÇBRA, 34 (AFP) —
Foi aprovada pela Conferên-
cia Internacional do Traba-
lho umà resolução peuindo
notadamtnte: 1) que se favo-
reça o desenvolvimento da
utii-zação ua energia atômica
em finalidades pacificas, ten-
do em vinta elevai os níveis
de vioa; t) que se asseguro
o máximo de higiene, de se-
gurunça e ue oem-us-ar ao»
truouuiadoies dos esiàueleci-
mwuos atômicos e uua outras
etr.iAtssas atr.buidas ao de-
senvolvimenlo da utillzução
industriai dessa energia. A
Conferência aprovou igual,
mente uma resolução a res-
peito do desarmamento.

Ergue-se o povo japonês contra a permanência das tro-
pas americanas no Japão. Na foto, representantes dos mo-
radores das proximidades de Tachikawu, subúrbio de Tóquio,
apresentam uma petição â Prefeitura contra a ampliação da
base aérea americana de Tachihawa. (Folo SIN' UUA, dis-
tribaída pzla INTER PRES8J.

0 P. C. da
o Povo de Goa

ia

GUATEMALA, 24 (Corres-
pondciifii especial) — Ape»
sar de n.dos os atos de terro-
rismo cometido pelo mercê»
nàrio C.istiito Armas contra
os estudantes e os professo-
res, atuienta continuamente
o movin.erto estudantil con»
tra as violências da ditadura
amoricnna. Assim, resolve»
ram os estudantes realizar
amanh.i, uma grande rr**r'«
/estação por or.-*':'"". •'?
mo nritnelro nniVcHn......
demoneí,,'P'';íp<! nonnlares c-jri»
tra Ubico. Castillo Armas,
que proibira a manifestação,
foi obrigado, agora, a dar a
sua auíorizaçüo. Osestudan»
tes haviam declarado que
iriam realizar a demonstra»
ção d:-, qualquer maneira,
com ou sem autorização do
govôrno.

Uma comiss5o foi, ho'je, le-

NOVA DELHI, 24 (Agên-
cia Nova China) — O Par-
tido Comunista da Índia de»
ciarou seu aoio ao povo dc
Goa na luta que êste em-
preende peia sua llberta^áo,

Uma resolução adotaaa pe-
lo Comitê Ceuiral do iJCi
declara: «O povo da Índia
tem o direito e a responsabi-
lidade de dar inteiro apoio
aos stus irmãos de liua em
sua luta pela libertação o pe-
Ia uiiixíLdj,üò a iuuia»,

Diz ameia a resolução ado-
tada a lei deste mos: «Gou c
atuaimenle teida ela um cam-
po militar fascista com ma.s

ESSA NÃO!
Blusões «Hember», Cr$

80,1)1). Vira Linho, Cr$ ÍUÜ.UU,
15U.UÜ. fraca da República,
52 - 1" andar, sala 2.

de 15.000 soldados estrangel»
ros que procuram suprimir
o movimento popular pela
liberdade através de jarba-
ros métodos de tortura e re-
pressão». «Um pequeno pais
como Portugal é capaz de
seguir uma tal politica devi»
do uo ujjo.o ua N.A.TÜ., uo-
minada pelos angio ameri»
canos».

«A mdia livre não mais
pode tolerar a dominação ts-
traugeira sobre uma poiega-
da sequer de seu tciritói o»,
frisa u lesolução.

O (Jomue C-iUrai do PCI
apoia b ap&lo por contribui-
ções e voluntários do Comi-
tê interparlldúrlo de Ajuda
à Libertação de Goa, recün-
temente lundado e détormi-
nou oa seus comitcs provin-
ciais que façam campanhas
pela libertação de Goa.

f.
OS 

pnliticos sensatos não
pulem deixar de reco»

nhecer que a iniciativa toma*
da nos últimos tempos pela
União Scviética cm política
exterior assinala uma Im»
porlanlc etapa no desenvol»
vimento das relações inter-
nacionais do apósguerra. O
qu ditou essa iniciativa toi
o zòlo dc governo soviético pe-
lo bani dp todos os povos, pe-
lo alivio cia tensão internado-
nal e *> crii«,'ão ic uma atmos»
fe, a de coni.anca nas relações
entre os listados, pela eliminação da ameaça de nova guerra
e o íòríáleclihentò da paz em todo o mundo.

A ^.os.ç^ü ussiiin.ua ..y.a uàibB co.a o objetivo de eonclnlr
o Tiu.ado com a Áustria, as conversações com a Iugoslávia,
que abriram perspectivas para n cooperação amistosa dos
dois paises, a nota do governo soviético ao governo da Bepu»
biica Federal Alemã sobre a necessidade de normalização das
relações entre a UKSS e a UFA, as conversações soviético»
•nipünicus ia iniciadas — tudo Isto sSo marcos significativos
no caminho da luta por uma atenuação de fato da atual ten-
são internacional. Ao mesmo tempú, a histórica proposta do
govêino soviético acOrcu da questão da limitação dos arma-
meivios, d» proibição d» arma atômica e da eliminação da
ameaça dc uma nova guerra contém cm si um programa au»
têiitlcamento pratico e efetivo do medidos para o reforçamen»
to da paz cm todo o mundo, programa êsse baseado numa
longa, ('xpcriêncíu Internaclonnl.

As medidas decorrentes desse programa para alcançar
a se^iuança européia não constituem uma utopia, mas uma
possibilidade real. Para transformar essa possibilidade em
realidade, é necessário exatamente resolver o problema de
alcançar a segurança geral, e nâo o problema de transformar
4 Europa Ocidental numa 'esfera sob o controle de déterml-
nadar, potências. A Europa se compõe de Estados soberanos,
e são v&s as tentativas de reduzir alguns deles a altaaçao de
províncias ou territórios sob mandato.

A historia ensina que a política de ârlaeSo de mocos se
realiza precisamente quando se perseguem objetivos de Sà-
bo.agcm h paz e ã segurança. Nenhum soflsma é capaz de
extirpar da consciência dos homens esta simples verdade: pa-
ra fortalecer a segurança européia impõe-se a unificação e
não ,a dispersão dos esforços de todos os países europeus.

A Europa representa na atualidade um conjunto de Esta»
dos socialistas e capita"lstas. Este é o fato concreto do qual
é necessário partir. A segurança européia sõ. se tornara
efetiva se se basear na coexistência pacifica dos Estados de
sistemas sociais diferentes. Emulação no terreno econômico,
desenvolvimento por todos os! meios do comércio na base do
proveito j£«Spr»sm, amDlos vt_*__a rwltorala • f^Ut^açito

A EUROPA EA PAZ -^ (II)

£ ia! a Cri. dexigenca essencial a inação
Um Sistema de Segurança Coletiva

M. MARÍNIN
(Da «Pravda»)

de todos e% Estados europeus num sistema flnlcc» de st-gii-
rança coletiva —tal é o caminho da coexistência pacífica dos
países socialistas e capitalistas na Europa. Por êsse canil-
nho a Europa alcançará uma paz duradoura, deixará do ser
um dos prmcipiiis focos da tensão internacional, trará uma
ativa contribuição ao reiorçamento da paz em todo A mundo.

A essência da proposta soviética sobre um sistema de
segurança coletiva consiste em quo êsse sistema combina em
si a garantia da independência nacional de cada um dos seus
participantes oom a garantia da segurança de toda a Euro»
pa. O sólido fundamento da segurança tanto européia co»
má internacional deve ser a limitação dos armamentos e a
proibição da arma atômica, 0 què também se prevê nà conhè*
clti. proposta do governo soviético. A aceitação dessa pro»
posta teria a influência mais benéfica sobre toda a situação
internacional, enfraquecendo a tensão desta ultima.

A questão alemã, constitui parte substancial do proble»
rnã de segurança européia. Como Indica a declaração so»
viétlco-lugoslavá, a soluçSo eni comum acordo do problemaalemão, sobre tuna base democrática e em correspondência
com os desejos e Interesses do povo alemão, é dos mais im*
portantes problemas 

'Internacionais.
Há quem procure obstinadamente aprofundar a divisão

da Alemanha e opor a Alemanha Ocidental a União Soviética,
Mas semelhantes planos contrariam ao mesmo tempo os In»
terêsses nacionais vitais do povo alemão e as exigências fun»
dementais da segurança européia. Que significaria o rear»
mamento da Alemanha Ocidental e a participação de suas
torças armadas numa unlâo agressiva de um grupo de Esta»
doa europeus, sob controle americano? Significaria a Im»
possibilidade de resolver o principal problema nacional do
povo slsmãu, isto 4, o itroblems do rt*lalwl*c4ju«ínlí> ds un?.

dndo do Estado democrático
alemão. t)ue significaria opor
a Al-ninnlia Ocidental &
União Soviética, segundo os
desejos de alguns círculos
agressivos? Significaria a
perspectiva dc guerra cruel
e devastadora no território
da Alemanha, Isto í, uma
nova e ainda mais grave
catástrofe nacional para o
povo ftlcmão, uma nova
guerra mundial. .

Diz-se quo se a Alemanha Ocidental não entrasse no agiu-
pamento militar fechado na qualidade de um do3 principais
participantes, isto teria criado no centro da Europa um «vá»
«vácuo do força» poderia haver, se fosse criado o sistema
Ouropcu de segurança coletiva e a Alemanha nêlc fossa In-
tegrada? Quem poderá iso.ar um tão grande país como a
Alemanha, quando c'a se torne membro, com direitos iguais,
da família dos povoa europeus? A verdade é que os círculos
agrcsslVos que. tentam opor a Alemanha Ocidentnl á União
Soviética tentam isolá-la da Europa Cenlral e Oriental, dc
importantes mercados europeus.

Existe uma ligação Indissolúvel entre a questão alemã
e a'questão do alivio da tensão internacional e da criação da
necessária confiança entre os Estados. Deste ponto de vlsla,
um grande papel positivo desempenharia nas condições atuais
a retirada urgente, por parte da União Sovléticu, Estados
Unidos, Inglaterra ó França, de suas tropas de ocupação do
território da Alemanha para os limites das respectivas fron»
tetras nacionais, O que também propõe a União Soviética.
Tal medida seria uma valiosa contribuição à solução do pro»
blema alemão, no interesse da segurança européia e do pró-
prio povo alemão.

O povo alemão está vitalmente interessado numa Europa
pacifico. A Europa está vitalmente interessada numa Ale»
manha pacífica. Uma Alemanha amante da paz ocupará
numa Europa pacifica um lugar condigno. Por isto, a cria-
ção de um sistema de segurança coletiva européia corres»
ponde ao mesmo tempo ãs exigências do fortalecimento da
paz na Europa e às exigências do progresso nacional da
Alemanha.

A criação de um sistema de segurança colei iva européia,
a limitação dos armamentos e a proibição da r.rm» atômica
asseguram a toda a Europa as necessárias e convenientes
garantias de segurança,

Na atual situação histórica, a Europa pode e deve tor»
nar-so uma zona de paz estável. Assim o exigem os povos
da Europa e do mundo Inteiro, files tiram as conclusões
necessárias dns lições do passado e com plena decisão se
«sfoi-çauí iiur toiuar realidade suas «xiirêilcbua.

PILOTO TGHEC0S-
L0VAC0 BATE TRÊS
RECORDES MUNDIAIS

PRAGA, 24 (AFP) — O-
piloto tchecoslovaco Franti»
sek lSffivak bateu ontem, três
recordeb mundiais em circui»
to fech.ido, em Brno, para
aviões cia categoria de 500 a
1.000 quilos, a bordo de um"
aparelho do tipo «Sokoi»: o_
recorde .de distância, corri
3.113 «i.uilòmetros e 299 me»
tros (c precedente fora esta»
belecid-. em 1952 pelo piloto
belga Commans, com 2.500
quilômetros), o recorde de
duração, com 15 horas e 36
minutos dc- vôo e o recorde
de velocidade eni 3.000 qui»
lômeiros, com a média hora»
ria de 208 quilômetros.

AUTORIZADOS A
DEIXAR A CHINA

HONG KONG, 24 (AFP)
— Os cinco ex-combatentes
ocidentais da agressão à Co-
rcia que tinham preferido
permanecer na China depois
de feitos prisioneiros duran-
te a guerra da Coréia, è que
agora desejam ser repatria»
dos, podem agora voltar aos
seus paises, visto como estão
terminadas as consultas a
êsse respeito, entre a Cru/,
Vermelha Chinesa e a Cruz
Vermelha Indiana, anuncia
a emissora de Pequim.

Os cinco soldados, Lewls
Griggs, Otto Bell, Willlam
Cowert, Roger Devriendt e
Louis Verdyck já foram au»
torizados pelos funcionários
chineses a deixar o pais,
acrescenta a emissora, res»
tando apenas concluir-Se a
modalidade de sua partida.

RELIGIOSOS |
JAPüM-S-S EXIGEM^
A INTERDIÇÃO DAS ;
ARMAS ATÔMICAS í
PEQUIM. 24 (Agência No*

va Chinn) — A Federação '
Religiosa do Japão dirigi»:•te ao povo de Rangoon con!.
citando--j a apoiar a campar
nha contra as armas auV
micas. !;';

O jornal «Rangoon Eve«
ning Post» noticiou domln»
go passado, que a referida-
entidade de religiosos japo*
nêses, em carta ao prefeiti**
de KaiigoL'11, recordou que de»''zenasn.e milhares de japoncV
ses foran. massacrados po»*".
bombas atômicas durante •
segunda guerra mundial «
que tala massacres sâo con-
tronos à Humanidade. A Fa*
deiaçào Japonesa conclama
à opoüição contra a guerra
e reclama o banimento daa ¦
armas atômicas.'
—— i «¦

«ü-NADOS
OS íl.ttÍUÜK_$

HOiNG KONG, 24 (AFPJ
— jt' o.-cim conuciiacios a mui»
te seis jiiemuius ua oigaiüV
zuçuo ücscoot-1'ca nao piuvin-'Cius uc iiiaiig £>u, Aiuiwei a
faiiiiiHUiití, —- anunciou Hoje
a liucliü ue Pequim, acrescei*.-
tanuo que essa organização,
buiiuesuiiu ucuenuia üo ser*
viço scueio ue rurmosa e
que os seus membros eram
noiaaainente encarregados de
fazei na Cnlna, uma propa-
gunda subversiva.

POLÍTICA M TERROR
DE NG0 DINH DIEM
HANOl, 23 (Agência Nà»

va Clima j — A poucia de Ngó
Dinli Ulnm deteve mais de
2.UU0 uabitantes de ÍSaigoft
e encarcerou outros 200. ,i

No .na 28 do mês passado
os policiais, de Ngo LiriH.
Diem detiveram outras 1.0(10.':
pess-oda em Saigon. Pelo sirrt»
pies 

' 
Cato de não trazerêlQ

consigo documentos de idefl» j
tidade mais de 200 pessoas
foram detidas neste dia. Nó 

'

29 de maio 1.500 pessoas ÍO S
ram levadas á policia e inter-
rogadas em Cholon.

adio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DIA-
UOS PARA O BRASIL DAS 20

ÁS 21 HORAS.

Em castelhano?
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de Mos*
cou para a América Latina são feita& pe*
ias onda» de 31 e 41 meti os.

¦ " ""I. mw
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EM NITERÓI

Para Banqueiro, e Não Para Bancário, os Apartamentos do MPB
r ¦«¦¦  ¦¦i.hii ii »---»->-*»»--».

O QUE VAI
PELAS EMPRESAS

Desmascarada
a Farsa Contra

o Sindicato
Camponês

j/TlANCA, 34 (IP) — O parecer
«ta (iioiiiiiinr Xavier <!«• rreltas
que, açoito pelo Juiz, determinou
• liii.ütiicfln nus pen.ua. prenin
durante a «.s.emltKI» do ilnill-
cato oe iiiiti|iiiiii'ni'i>, realizada
no (lia 20 de iiinIo, o um venta-
«tetro libelo contra a policia. Co-
mo ae saue, rol a inundo «tos
grandes fazcnaeitos que o dele-
gado e seus comparsas, fechu-
nun o sinalcuto e armaram In-
iiu.»rlliis-fii.m contra os prcioi.
Para- se ter umn itiílu aa ir-
biuarliiiiiiiu e tia llegalldado tle
que>sa revestiu a ncao pollrlnl,
basta dizer que nem no mito dc
prisão do suposto flagrante, nrm
na nota «le empa, esta «ponta.in
o artigo de lei que autorizava a
detenclo.

l.NTKItl-IIKTACOK*
sofisticam

O parccüi' t*u i-ni.n".'jf em cer*
10 Uctiu, ....mui: «A lul n.ii)
jtutlu ftUituf UciU.iilUtwUI 

'yo¥ 
Ju*

n-ij.iiLiavu.H 6Uit»m.Uo# *— Ui/tll-
uu, un twau.ua. »wiü iiiciniu jmi
ui.uk lluv.,'.fi«.l'..u UlcUIUfc.CU
tilo-llULiiua UU u.kpOk.O UU Ul-
Uku m oa lul l.«w« «AHiu-nu-m
.IU..I1UI Ijilll O Irt.o UU IIIU.UI-II-
io «i upivuiiiente buuquauu a li-
tuui «.wac.iu. A leuiunu uu um
»j ui.ua iniiia uu «.muniu cum
Utn . «ii.ih.u, «.Ulll Uma icUlliuu
paollta, ia»» cuiibilium. uma uii-
ll.uU .....uiiaiia a uuitiluliilUuui
...........u-i ou dciuruiiliuuu cias-
su».

i.cícl.llUU-.U UUPUIS US KUU.U-
(UuS twu.c u HtlViuauu uo fflllul-
UltU, .iluiiia Llil SUU patuuui' U
piuii.u.ur Acintr uu xicjui.;
«JJlnlui.il quaiquer p.uVU uu quo
l!Ul]U«:lii fcutUuU Utí lUWlU íl*UU
|»uuu,iaiiua uu plOUUS.ui Vlulull-
los pa.u a obuve.üuo ua «i.ui-iii
pul.uuH e ..ue.i.i, uu ouio Ue cuts-
su uu su livuabu lucliuuu ulüUuin
a luiu uu ciubsus pum v.uivn-
da UU SU teima HI6iit,illlu IICSO-
utdluiicia coletiva uu cumpri-
meiiiu ua lei uu oruum uuuli-
ca-. Terminando seu pa.uccr,
uiirmii. «uuiNo de denunciar os
inuiciudus puiquu o lato u eles
Impuuiuo nuu consütui crime.,

AiM-UIVAUÜ O LMIVCIUIO
Rumeiiüu o primeiro inquérito

ao juiz Juliu Munues, este ocjiois
uu anuiisiii o putucur uo prumo-
tor puoncu e us provas que u
pullaa conseguiu reunir; mau-
uou urquivui o inquérito pull-
ciai e CApcitir uiviiru de soltura
a fuvor dos acusudos, assim
concluindo: «A reumuo nfto esia-
va contra o Estado, nem con-
tra a o.dem política •; social:.

Como se ve, gracus a soltou-
rledade do povo u Uos traballiu-
dores, ioi completamente des-
manleiada a farsa que os gran-
des fazendeiros e a policia de
franca armaram contra os cam-
poneses. O promotor e o Juiz, ve-
rlflcando a o.lgem tendenciosa
e comprometedora das «provas.
forjadas poi policiais corruptos
pronunclmam se pelo arquiva-
mento .do processo.Só resta agora aoa cumpone-
ses, abrir u Sindicato e prosse-
gulr a lula pelos seus direitos
e suas reivindicações.

—Curta de um bancário er»«
. vinda A nossa redaçAo, do»

nunciando o absurdo doa am-
•jj-uéln fixados para oa ...n-n-
mentos do um edifício em
construção pelo iai-ii, em
Niterói, o Rua Sebastião n*
78, levou nossa reportnnem
ao local, e em seguida a ou-
vir vários bancários i-eslden-
tes na capital vizinha,

AMJtaiftlS l"AHA OS
AIIASTAIMIS

. . 0 edital publicado num «UA-
rio da capital fluminonsc,
abrindo os Inscrições para os

. bancários pretendentes a ln>
cação dos apnitnmeuloa no
edifício cm construção, «14' os seguintes preços: oporia-
mentos do Tipo I - 1 «ala.
3 quartos, cozinha, banheiro,
depcndònclsa dc empresado"V serviço, aluguel básico,
CrS 3.51X1.00 (de CrS
3.950,00 a CrS 3.8U0.U0I TI-;
po 11 — 1 sala, 2 quartos,
cozinha, banheiro, dependeu-
cias de empregado ? serviço,
aluguel básico, CrS 2.'J00,UU
(de CrS 2.030,00 a CrS ....

13.100,00).
, O edifício cstA em fase do
-acabamento. Os apartumen-tos estão em plnluVos para

entrega aos locatários. As
dependências cltanas no cdl-
tal do 1APB suo de-dlinen-
soes exíguas, nao oferecendo
grande conforto, ou por ou-
tra, oferecendo conlôito
aquém dos aluguéis co-
brados.

A procura, segundo as in-
formações obtidas por nossa
reportagem, é grande, datla
a dificuldade de moiuuia
existente nu tfliuie. Entreum-
to, insignificante è o nume-
ro dos bancários em condi-
ções de lirmat contratos uo
locaçio à base daqueles nlu-
guéis. A lei concede 30% do

HOJE, GRANDE FESTA
DE SÃO JOÃO

' Grande festa de São Jo5o
será rcnllzoda hoje e ama-
nha, dia 20, na quadra do
basquetebol do Conjunto Re-
siclencial de Realengo.

Haverá um programa va-
rlado, com artistas de ráiio
e de teatro, ínclus-ve músl-
cas típicas do Norte. Can-
jlca, m.llio verde, quentão
e fogueiras, tudo isso está
sendo preparado para a
grande fca'a de hoje.

O arraial Já está armado.
Haverá cartório. Igreja, pre-
feitura, etc. O tradicional
casamento na roça não íal-
tara.

Tomarão parte na festa as
duplas: Rancheiros Alegres
e Dengoso e Maria Hilda.

salário do empregado, paraaluguel. De modo que «ô as-
aocladoa com um salário, po-
Io menos, correspondente do
OS 0.000,00 por mes, podem
alugar os apartamentos no
iAi'1), I-: salários desse tipo
aõ para alto funcionário ban«
cario, cm fim de carreira.

AFINAI* OK QUEM
fi O IAI-IIT

Os bancários de Niterói
perguntam, e com lôda ra-
za», de quem ó' aflnul, o
lAPii. oeii-s, cujos salários
nfto de Cr$ 2.800.00 a Cr$...
2.800,00, formam a maio-
rln esmagadora dos rontrl-
imunes do Instituto, ou'doa
banqueiros, que além dc a»
negarem as contrlbuicõca
devidas náo necessitam t>e
preocupar com o problema
dc moradia?

Entra o numeroso gtupo ae
funcionários bancai loa ouvi»
dos por nossa repoi tagem, o

Aluguéis Inacessíveis aos empregado», que têm
salários médios dl Cri 2.600,00 «— A corport-

ção luta pelo direito de eleger a diretoria de teu
Instituto de Previdência

protesto foi un&nlme eontra
o abuso do IAPB, cobrando,
aluguéis duquele montante.

NAO t PARA BANCÁRIO
O sr. José Rosa ao Dan*

co McrciiiiiU de N-teiól: "Os
bancários desejam ter casa
própria, mas a preço que
possam iidqulrl-lii. Por és-
se preço é impossível para
nós."

Josó Gusmão, do mesmo
banco: "Nenhum bnnnno
poderá rcs.d-r nesse aparta-
mento com esses aluguéis."

Cualtcr Mathlas Nctto;

"Nós, bancários, nao Rintin-
mos nem para pagar esse
aluguel."

Jalro Araújo, do Banco RI-
beiro Junqueira: "Apart-a»
mentos desse preço não «jSo
para bancários. Podem ser

é para banqueiro."
O sr. Antônio Vllella ma-

nlfcstou a sus Indignação:"K' um absurdo. Se om gc-
ral ganhamos 2.800 cruzei-
ros, como è quo poderemos
pagar esses aluguéis?"

O sr. Joaquim MagalhBcs,
tfo Banco de Minas Gerais

8.A., « de oplnllo que os
protestos devem ter gerali:"Todoa os bancários devem
protestar contra essa expio-
ração. Como poderíamos mo«
rar nesses apartamento* se
nflo ganhamos para pagar
aluguel desse preço "

DIRETOR ESCOLHIDO
PELOS BANCÁRIOS

Vê-se por mais ôsse exem-
pio da má aplicarão da vul-
tosa renda do IAPB, orlgl-
nárla cm sua maior parte
das contrlbu'çSes desconta-
dns pelos bancárlor, como
estflo elos cheios de razSo
no levantar, como o fat
atualmente a diretoria do
Sindicato dos Bancários do
Rio do Janeiro, a luta pela
nomeavflo, desde Já, de um
presdente para o Instituto,
de indicação e da confiança
dos bancários.

INTOXICAÇÃO NA FABRIOA
NACIONAL DE MOTORES

Dl» ta disto mes, formava sa grande fila na, fai-mlcU <!¦
Fábrica Nacional de Motores para a aquisição de renitMIo»
qun sustassem a dlscntcrla provocada nos operários rm vir-
ttidn dn Inltrxlcaçfto proveniente de comida deteriorada servida
na vúspera.

Outras Irregularidades •¦*.»."»•» sendo registrada* aqui *»
fábrica. O (empo conccdldti pnrn o almoço 6 de 4A mtnutat.

Oa operários que inilmllmin Junto As sevoes onde ae fa-
sem solda-» elétricas nflo li-m pnit«-«;.li» para os olhos, ino
acarreta cegueira em pouco tempo, fi comum chegar-a» ao
fim do dia sem poder enxergar bem e quando vamos dormir,
oa olhos ardem e lacrimejam o tempo tiniu,

Estamos dispostos n mnr-
chur, noa próximas eleições,
para el.«ger um candidato
quo garanta no operário aqui-
Io quo óle necessita parn po-
der produzir. A Fábrica Na-
clonal de Motores sabe dis-
so o para os operários mnls
combativa* cln Já mantém

um pnlUinmento Intenso e
umn . .i.lfl». Quando o ope-
rArlo vi-m trnbolhor aqui exl
gem quu apresente um ates-
tudo '!«• Idoneidade política,
quu vem u ser o atestado de
Ideologia, apenas com sutxo
nome.

"ESTAMOS SOLIDÁRIOS
COM ANTÔNIO REIS"

VMa\
\ luta dos trutmlhiittum da

Teletôiilcn. «aum Aa vésperas «Ia
vitória, tutiil, quebrou dois ta-
bus >|Ue iiriiliiimniniiiii rm lA.Ins
im mnipunlin» rrlvInilIrnlArlus
dus rmprPKUdns de cnmpnnlilni.
do serviço ptibllco: I) Mo pode-rinin ser atendidos com aumen-
Io» do larilut; Z> NAo se podaIn/ir (revo em serviço pAblIco,
de acArdu com o decreto 0.070.

Durante os 11 meses e 20 dias dc duração dc sua luta,
os empregados da Telefônica adquiriram Inúmeras cxperlôn-
«•las. Aceitaram, dc inicio, um acordo condicionado à majo-
ração das tarifas c mais tarde verificaram quanto éle era pre-
Judicial. Participaram, sem -exagero algum, dc mais dc 30
mesas-redondas, reuniões, audiências, etc.', com funcionários
do Ministério do Trabalho, com o sr. Alcncastro Guimarães, -
com o prefeito Alim Pedro, com vereadores, até com o pró-
prio sr. Café Filho. Nada conseguiram senão experiência,
valiosissima, aliás, pois passaram a compreender que só com

. a força dc sua unidade e dc sua organização alcançariam seus
objetivos. Afastaram então dc seu meio os agentes da Tc-
lclónica, elegeram uma boa diretoria para os sindicatos c mar-
charam para uma forma mais alta de luta: a greve de adver-
tência que paralisou 757o da corporação. Semanas depois,
ganharam as ruas, em vibrante concentração na Câmara Mu-
nicipal, não para pedir aumento de tarifas, mas para exigir
que os vereadores os libertassem do Incômodo vínculo ao
projeto de majoração tarifária. Alcançaram, então, seu obje-
tlv. parcial. Vieram novas assembléias, a criação de organi-
zações nos locais de trabalho c finalmente o ultimatum A
Light: aumento ou greve: anteontem, poucas horas antes da
dellagração da greve, ns reivindicações dos trabalhadores da
Te'cfôn!ca foram atendidas.

Sindical

Em quase um ano de lu-
ta, os empregados da Tclc-
tônica não ganharam apenas
algumas centenas de cruzei-
ros de aumen o, pois esto
Já será insuficiente dentro
de alguns meses. Ganharam o
que 6 mais importante e eles
próprios reconhecem, a com-
preensão dc que sem luta
nada se consegue e que o
êxito das lutas depende da
unidade de todos dentro do.
sindicato, da organização
de todos nos locais de
trabalho. Com essa va-
liosa experiência, com es-

sa nova compreensão, os
trabalhadores du Tclcfónl-
ca marcham agora para as-
segurar o pagamento do au-
mento, para conquistar no-
vas e Importantes reivindica-
ções.

ALFAIATES
Os alfaiates o costureiras

irão às urnas a 4 e õ de ju-
lho próximo para re?leger
Leocastro Couto Teixeira e
seus novos companheiros de
chapa. Seus adversários cão
os ex-interventores do Sindi-
cato, Nelson Egídio J^inho e
Bráulio de Castro. .-..-„.«,

MARCENEIROS
Também José Jaime Go-

mes, atual presidente do üln-
dicato dos Marceneiros, de-,
verá ser reeleito a S o 9 ae
Julho. Sua atuação ã frente
do Sindicato c nas lutas ge-
rais da classe operária, fize-
ram crescer «eu prestigio
entre os trabalhadores.
Apoiam a candidatura de Jo-
só Jaime os lideres Roberto
Morena, Antenor .Marques c
outros.

PADEIROS
Outra eleição du importán-

cia: a dos padeins. Ser.\ con-,
cluida no dia 30 próximo,'
em pleito suplemertar. A
Chapa Progressista presidi-
da por Oilton Araújo c que
apresenta um Importante
programa de reivindicações,
espera tirar a diferença de
88 votos que a separa da
chapa de Inaldo Lima Ro-
dia. As eleições dos padei-
ros mobilizaram entusiãstí-
camente a corporação e indl-
cam que a campanha por au-
mento do salário, que há
muitos meses vem rte arras-
tanto, ganhará um lortc im-
pulso.

AÇÜCAR
O pessoal a industrli do

açúcar e reunirá hoje às 18
horas no Sindicato dos Têx-

tels, para discutir o anda-
mento da campanha por me-
lhores salários. Deverá ser
programada uma concentra-
çflo, cm frente ao Tribunal
Regional do Trabalho, ro
dia do Julgamento, do dlssi-
dlo. A ela comparecerão tra»
balhadores cm açúcar de NI»
terói, Três Rios, São Gon-
calo, Caxias e Nova Iguaçu,
além dos operários cariocas.

FOGUISTAS
Fogulstas reúnem -se hoje

às 13 horas para apreciar a
proposta de 50% de aumen-
to feita pelo Ministério do
Trabalho c ainda não aceita
pelos armadores. Essa tabe-
Ia jà foi rejeitada pelos ina-
rinhelros c taifclros, duas
das maiores corporações ma-
ritimas.

COMERCIARIOS
No dia 4 de julho vindouro

o Sindicato dos Comerciados
vai realizar uma grande as-
semblêia para decidir os no-
vos rumos da campanha por
aumento. Os patrões recusa-
ram o aumento de 40% pedi-
do pelo Sindicato nas nego-
ciações mantidas.

MESTRES
DE CABOTAGEM
Vão-se realizar, no dia 17

de agosto, no Sindicato dos
Mestres e Contramestres de
Pequena Cabotagem do Rio

,de Janeiro, eleições para re-
novação de Diretoria, Conse-
lho Fiscal e Representantes
junto à Federação Nacional
dos Marítimos.

<0 poiso companheiro An-
tonto Reis é um elemento
que so tem destacado pela
sua coicbutlvldade em defe
sa do todos nós nqul, na oil-
clna IFE-2, em Dcodoro. No
principio dc ano foi êle quem
foi falar com o engenheiro
Beraldo, que nós chamamos
de «Bata Rute», para provi-
denclai um almoço quo nun-
ca chegava e Água para be-
bermos, pois estava faltando
na oficina. Por causa disso
«Bala ituto mandou suspen-
der Antônio c agora conse-
gulmos apurar que êle será
dispenci-do dos serviços dn
Centrai ainda porque o <Ba-
Ia Rute» mandou, através de
um inquêiito administrativo,

Estamos solidários com An-

tonto lífii;, o entraremos em
greve se preciso fôr.

Condenamos, sim, a per-
mnnên-ii. deste perseguidor
de operarjos, quo é o eng>
nhclro Vayr Augusto Rlbel
ro liefhtdo, o famigerado
«Bala Hino. Ainda agora,
dilapida os bens da Central
do Brasil, pois está venderv
do como íerro-velho centena
de quilos de truques bons.
Quem der uma olhadela pe-
los pátios das oficinas, po
dera vr um operário, qua
não ó da Central, cortando
esses truques a maçarlco pa-
ra íaem.ai o transporte pa-
ra a fU ma que os está com-
prandt».
(Dos operários da Deodoro)

CARTA ABERTA AO DIRETOR
DA LEOPOLDINA

Em virtude da publicidade
feita cm torno dos desvios
de material da Leopoldina, o
sr. Antônio Berto da Silva
enviou carta ao diretor des-
sa ferrovia engenheiro Al-
mlr Maciel e remeteu-nos có-
pia, qi-o é a seguinte:

«Sr. Almlr Maciel: Tendo
lido em vários jornais, re-
portagenr denunciando des-
vlo de material dessa estra-
da parj. empresas particula-
res, cora a cumplicidade de
auxilia.-cs de vossa senhoria,
como sejam o dr. Negre, é o
inspetoi José Pedro da Silva,
do depósito de Campos, des-
vlo de grande quantidade de
lenha vendida pelo sr. Wil-
son Miranda de Sá, antigo
chefe t-ir Itaperuna, hoje em
Vitória, solicitaria de vossa

senhora a publicação, para
o público interessado, das
averiguações feitas por sua
administração no sentido de
se apurarem as responsablll
dades, pois esses senhores
ainda continuam em lugares
de manrlo na atual admlnls-
tração.

Outrossun, se nos saque»
ritos porventura havidos ne»
nhuma responsabilidade cou»
be aos citados senhores, to-
mamos a liberdade da pro
por a vessa senhoria pro
cessar os Indivíduos que le-
vantaruTi a questão. A Leo
poidim hoje é um pedaço de
nossa Pátria.

Funcionário desta Estrada,
sou de vossa senhoria, An-
tonio Berto da Silva>.

DESCONTO-ASSALTO

NA METALON:

Falta de Higiene, de Conforto
e de Segurança no Traia ho

Menores trabalhando em ambiente de elevado grau de insalubridade
— Um polidor de metal no centro da oficina — Ludibriada a boa-fé

do operário — (Do correspondente na empresa)
Na «Metalon», fábrica nie-

talúrgica, trabalham maiá de -
250 operários totalmente..
desamparaoos, num ambien-'".
te'serr. conforto, higiene-e-
aegurarça no serviço. —

GranJe número de"meno-
,res trabalham com esmeril,
sem pioteção; outros, lavam
peças tom 'gasolina, sem lu-
vas, o que lhes queima e res:
seca as mãos. Os menores
são. às vezes,'mandados para
ajudar os soldadores, traba-
lho de elevado grau de insa-
lubridstte. No entanto, não re..
cebem nenhum adicional por-
esse stíivlço; os patrões nem
sequer lhe? pagam o leite a
que têm direito os soldado-
res. E mais: nenhum dos me-
thores que trabalham na Me-'
talon são matriculados 

" 
rio"

- Senai. Alguns deles ocupam,
até, vagas de maiores é, ape-"gar dist.".-, ganham apenas o

...salário tle aprendiz — CrS...
•• 2.400,iH), de acordo com o

que estabelecem as leis em
vigor.

FALTA DE HIGIENE
• Os locais de trabalho são

htima verdadeira imundlcie.""O 
vestiário encontra-se em

condicOes precárias — ape-
nas uns armários de maaei-
ras vbln.ós e sujos. As de-
pendêt.cins sanitárias pas-
sam semanas inteiras sem
saber o qup ó uma limpeza.
No centro da oficina está ins-
talado um polidor de mt-tal
sem nenhuma proteção." Quando essa máquina fundo-

..na despiende grande quanti-

MOVIMENTAM-SE
os Químicos Pela

Gratificação de 40%
D«-rigem-se em memorial ao presidente da
República — Custo da vida, equivalência
profissional e importância da categoria, as

razões apresentadas
Os funcionários químicos, da União e autarquias, envia-

ram, ontem, memorial ao presidente da República, pleiteando
para a categoria dos quimicoç a gratificação de 40% sobre
o padrão de vencimentos ou nível de salários, semelhante ao
que os médicos conseguiram recentemente.

EQUIVALÊNCIA PROFISSIONAL
Os químicos são profissio-

nais litibvaís de nível univer-
sltário, e junto com médicos,
agrônirnos engenheiros . e
arquitetos têm a mesma for>
mação universitária.

O DASP já definiu essa
eqülvalêrcia funcional nos
estudos sobre o Projeto de
Reclasciíicação de Cargos,
onde os químicos, ao lado de
outros funcionários de tltu-
Io univei sltário, estão nas
referências máximas. Expõem

-nesse nvmorial os químicos
jue a crise econômica que
tingiu as demais funções,

fingiu Igualmente os qul-
síÍCOS.

£2 IMPORTÂNCIA DO
QUÍMICO PABA A

NAÇÃO
Embora sendo uma catego-

ia protlssional nova e pou-
o numerosa, têm os qulml-•os se destacado nos mais
arlad- s> setores da produ-
•"to. Fitsa o memorial, em
ias justificativas, a contri-
uição prestada por esses
unciopériob no setor estatal,
.ide aiém de presidirem a

I j^jM-i^v ¦ i^íjyí^l

todas «s operações de trans-
formaçõc nas Indústrias do
Estado, nos laboratórios, es-
tão sob sua responsabilidade
¦complfxps e múltiplas ativi-
dades ae fiscalização, con-
trôle t* pesquisas. Muitas des-
sas atividades são exercidas
em in.bientes insalubres,' reconh-cidos pelo Ministério
do Trabalho.

dade dc poeira de metal,
transformando a oficina num
ambiente irrespirável, no
qual is operários são obriga-
dos a trabalhar.

Ape.-i.ir de, há muito, os
operários reclamarem, até
hoje os patiões ainda não ins-
tàiáram um refeitório. Os
Operários Jazem suas refei-
çõ3s da marmita na mão,
pelos cantos da oficina.

OUTRAS IRREGU-
LARIDADES

Há também o caso dos
operários que trabalham no
serviço de carga e descarga,
ficando expostos ao tempo.
Quando chove são obrigados
a trabalhar molhados, ar-
r-scanío a saúde.

Al£m tíessa falta de- con-
fôrto, ssgurança e hig'ene,
os operários estão sujeitos a
um clima de perseguições e
exploração. Sempre que os
trabalhadores procuram or-
gan zar-se para defenderem
os seus d'reitos e reivindi-
cações os patrões fomam lo-
go medidas arbitrárias.

Há tempos, alguns opera-
ros organ zaram um conse-
lho sndical na empresa.
Por isso caíram no desagra-
do dos patrões e foram na
primeira oportunidade de-
mtidos.

Os patrões chegam até a
ludibriar a boa-fé dos traba-
lhadores. Um operário, <íu-
rante o trabalho, quebrou
uma ferramenta. Como isto
sucedeu no serviço, o ope-
rário se recusou a pagá-la.
Então, depois de alguns d'as,
um tal tíe sr. Menezes, che-
fe de serviço e perseguidor
de operar'os, mandou que
o trabalhador assinasse um
papel, dizendo que era a
guia do Imoôsto de Renda.
Mas, no primeiro pagamen-
ito, esse "papel apareceu co-
mo uma ordem para descon-
tar nos saláros do cperárlo,
o vlor da ferramenta que-
brada.

Camisas Esporto
LOJA FERA

Pijamas e Meias
LOJA FERA

Gravatas e Cintos
LOJA FERA

Blusões de Frlzeia
LOJA FERA

Camisas Para Motorista
LOJA FERA

. Calças Americanas
WiA FERA

Visite a LOJA FERA e.
vi-ja òscu sqrtifliento pc-los menores preços por
que^a fábrica tem preço

\para todos.,,íuaNjJvAlfâudega,, 
284

1» aadar ou Reembolso
Postal -¦ "

JUNTO À PRAÇA
DA REPÚBLICA

Se íica mais perto para
você, compre na filial de
AMAURY. - Rua Vinte de
Abril, 7, loja. Atendemos pe-
Io Reembolso. '

Pensão
do Papai

P A melhor pensão de Copa

cabana. Asseio e respeito.

Rua Ronald do
Carvalho, 180

i CONFECÇÕES
a ARISTIDES
I CALÇAS UE 11RIM CORIN-
ú OA. CAJI1I1IAIA, THOPU-AI.
Í HltlLHANTB E SAL E FI-
| MKNTA, UI.USOES UE TO-
i OOS OS TI1-US, CAMISAS
Ú UUAMAS Li ESI-OHTUS, TI-
g 1-0 ITALIANA. MEIAS, LEN-
Í VOS, CAMISAS l'AUA MO-
fj TOKISTAis, VENHA COM-
á l-KAll NA FAUltILA l'0|i
Ú 1'ULCOrf 

'S..M 
KiUAL. TUA-

| ZiCMIO ESTE A.NCM IO TE-
§ KA 10% UE UESrO.NTO.
Ú 1'iCACA UA ltlSI'1 IHwK A N»
g 53, IV A.MMIt, SAI.Í. -I, I-Ell-•Ã.T11WI- -.-..-.-- - -
| ri.Mio

W
OA CENTUAL.

PRECISAM-SE de pessoas no ramo de Pu-
blicidade que'tenham relações no meio Comercial
do Distrito Federal, Estado do Rio e São Paulo.

Carta de Recomendação e Agências de Publi-
câdade em chie trabalhou anteriormente.

É inútil apresentar- 3e quem não preencher as
condições acima. Tratar à Rua Senador Dantas, 35

2' andar - Sala 1. Das 16 à° l(> horas.

CtàtMdtíâShw
COFAP EXPLORA NA VENDA DA CARNE

«Os revendedores de carne da COFAP devem estar en-
chendo seus cofres dc dinheiro, dada a maneira como estão
explorando o povo. No posto de carne da Rua Itabaiana, 12,
verificam-se desses assaltos que ela pratica. Em dois quilos
dc car-c, cem gramas é dc osso. I,impando-se a carne para
o consumo, tirando.se esse osso c as aparas de sebo, muitas
vezes flca-sc com apenas um quilo e pouco de carne, a razão
do Cr.? 22,00 o quilo. Esperamos, os consumidores do Rio,
que a imprensa ataque essa imoralidade que se chama COFAP
e que só foi feita para regular os preços para ela c seus
tubarões. — a) Natanlel J. C*.

CONTRA O ATESTADO DE IDEOLOGIA
«Quero, por intermédio da IMPRENSA POPULAR, de-

fender intransigentemente os direitos dos trabalhadores con-
tra as exigências absurdas que o Sindicato dos Condutores
Rodoviários Autônomos está Jazendo, quando admite alguém.
Esse sindicato está exigindo atestado dc ideologia. O sindi-cato sabe que essa exigência é inconstitucional e nos esta-tutos está uma transcrição do «Diário Oficiais com o decreto
que o prova. Contra os estatutos, entretanto, o sindicatocomete esse ato ilegal. — a) A. S. Ribeiro.»

«A Cooperativa de Consu-
mo dos Empregados Públi-
cos Ltda., na Avenida Vcne-
zueln. destina-se, com& se vê
pelo nome, a servir aos em-
pregados públicos vendendo-
-lhes artigos de primeira ne-
ccssldade.

A sua finalidade deve ser
essa, mas acontece que ali os
preços são mais elevados que
no comércio comum, motivo
pelo qual iruitos, como eu,
nada compram na Cooperativa,

Acontece, porém.- que os em-
pregados do IAPETC, onde
também trabalho, estão sen-
do descontados, em folha, da
quantia do Cr.f90.00. a favor
desse armazém que não traz
beneficio algum ao empre.
gado público. E para cúmu-
Io, esse desconto é feito eon-
tra os que compram na co.
operativa e contra os que
não cotrpram. a) Antônio Da-
niel de Oliveira».
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v/scos
USADOS
COMPRAMOS
/ittNDfMOS A DOMICUIO

MERCADO ;= DISCOS
$. JOSC 80 • 42-4747

O D.C.T. NÃO
ENTREGOU

O DINHEIRO
"A cerca de. um ano íoi--me remetido por um irmão,

em São Paulo, residente à
Rua Conselheiro Brotero n.°
283, a imporâncla de CrÇ
5.000,00. Até hoje nãò me
chegou às mãos o dinne ro
remetido por éle, nem foi
devolv.do à sua origem. Jun-
to ao Departamento de Cor-
reios e Telégrafos foram io-
madas todas as prov.déncias
sem que até agora t-vesse
uma solução justa o meu
caso. a) Jorge José dos.
Santos".

I

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO
HOTELEIRO DO RIO DE JANEIRO*

Rua do Senado, 264 — TEL.: 32-2185

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
• DE ASSOCIADOS

O SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO, con-
voca os sócios, quites, no gozo de seus direitos sindicais,
para tomarem parte na Assembléia Geral, na sede social,
à Rua do Senado, 264, no próximo dia 27 do corrente, às
13 horas, em primeira convocação, ou, às 15,30 horas, com
qualquer número, em segunda convocação, na forma dos
Estatutos.

ORDEM-DO-DIA:
1») — Leitura, discussão e aprovação da ata da assem-

bléia anterior;
2») — Discussão e aprovação da Previsão Orçamentária

para o exercício de 1956.
Rio de Janeiro, junho de 1955.

Pela Diretoria,

BILVBKlO MANOEL DA SILVA
Presidente.

I

IB\!
vwUm

Cm
TtVÍ&CtiCdlL sua.
C A NfT A

jaáór "

Âv. Mal. WiVsmHiH^SW^^

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sede: Rua Bènjamin Constant, 385
(Niterói)

CONVITE
O SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS DO R~!0

DE JANEIRO, tem a grata satisfação de CONVIDAR aos
seus associados e dignas famílias, para a solenidade dá
POSSE de sua nova Diretoria eleita para o biênio 1955-57,
a realizar-se nesta sede social, em 2 de Julho do ano em
curso, às 17 horas, bem como para o animado BAILE,
que terá inicio às 22 horas.

Atenciosamente, . ""'.'

Niterói, 23 de Jtúiho de 1955.

(as.) JOÃO FBRNANDEB
p. Secretário.

Os comunistas participarão das pré-
ximas eleições?

Quais são atualmente as principais
tarefas políticas do Partido?

Quais são as tarefas sindicais dos
comunistas?

Conheça as respostas a essas perguntas, leado
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| VV A situação atual e
as tarefas] dos co-
munistas —¦ Dióge-
nes Arruda.

«$- Unir e organizar a
classe operária —¦
Carlos Marighella

« outros importantes trabalhos teóricos

NÜM PEQUENO VOLUME TUDO 0 QUE
VOCÊ DESEJA SABER SOBRE POLÍTICA

EM TODAS AS BANCAS

i *fs*\sss^\*>^**^r>*'\r

CABHE UM GELADEIRA CLÍMAX T-55
CÍRVIPBANDO EM AMAÜBY
SENSACIONAL CONCÜKSO

Rua da Alfândega, 318 — 1» andar
Kua VLntc do Abril, 7 — loja. .
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. Treinou •>n(>-in o Honiuceasu, Venceram oa titular™
Geraldo o Nilo. rlrllo dirigia a prAtlm.

—oOo»~
A equipo do Danou treinara Individual hoje, pela ma*nM, no estádio do Moça Bonita, preparando-se para a.^cursílo em Cnchoc ro do IVapemlrlm. Outra equipe mis*a do grfimlo alvi-rubro prellnrA amanhlt, em Niterói, con*tt«:o. Manufatura,

.'.V' 
"•,' —ÔOo—

Os aspirante* do Flítmcngo derralaram o» Juvenispor 1.x 0. ontem, na Gfwea. Um time mista do rubro-ncKro• WRiiIrA hoje, í.s « hora,, pilrm Leopoldina, ondotafrenlari iininiilul o RUiclro Junqueira.

.'dosai —-oOo—
O Bbldfogo so intftressa pela rcnovaçAo dos contratosrtff Arlosto, Juvenal o Vinícius.

:v: —oOc—'¦''J."?.nlM r^Mrnáo nn P.M.F. o contrato do AUemlroebmo Amérlcu, por mais uma temporada.
—oOo—

No mínimo dc sessenta dias nfto poderft haver jogosnoturnos- no Maracanã.
—oOc—-

A equipo do América (reinou ontem Individual. Quar*lafclrn, a Inrdo, no Mnracanri, cnfrentarA o Pefiarol.
¦?•.¦*:.' . -"-.-• —oOo—
•'¦•-• Noticias procedentes de Zurique informam que VI*¦Jiiéius ficou noivo na França.

—oOo—
¦'' O Flanioniro nilo treinou ontem e embarcará hoje, Aslu "horas, para São Paulo, onde enfrentará amanhã oCorintians.

''«¦•Ei!

¦EMBARCA
0EAMENG0
rA';dçlGt;aç5Ó do Flamengo

seguirá hoje, às 16 horas,
para a capital bandeirante,
pot.1 ¦••avião,, onde preliaráamanhã, contra o Corin*
tians, pelo Torneio Charles
Mlllèr. ' A provável equipe
rubronegra para o embate,
será a seguinte: Aníbal; To-
mires e;Pavão; Servlllo, De*
quinha e Jordan; Joel, Ru*
bens, Paulinho, Duca e Es*
qiierdihlia.

EQUIPE FRANCESA
BATIDA NO MÉXICO

. ^MÉXICO. 24 (AFP) — A
equipe mexicana Atlanta
üvírolou .ontem à noite, por
3 x*2."'c Futebol Club de So-
chàux, no primeiro encontro
(lispulcjc.o no México pela
éqttipW iraricesa.

PERDEU O
CANTO DO RIO

FRIBURGO, 24 (Pelo cor*
responriente) — A equipe do
Canto do Rio nâo íoi feliz
em sua exibição realizada
hoje a tarde nesta cidade,
perdendo para o Flumliien-
se loca' por lxü. França as*
sinalou o único tento da par*
tida, no i: tempo. A renda
foi de Cr$ 18.200,00.

ONTEM, NO MARACANÃ:

Encerrou Seus Preparativos
A Representação do Pefiarol

OBDULIO VARELA DEU. OS DERRADEIROS RETOQUES NA
EQUIPE, PARA O JOGO COM O BENFICA — A LINHA ATA-

CANTE FOI O PONTO ALTO DA PRATICA

0 BENFICA NAO QUER FICAR: PARA TRÁS

Os craques do Ppflarol,
a bnlula do preparador
Obdúlio Varela, aprontaram ¦
na tardo dc ontem, nn can-
cha do' Mnracunft, para a
contenda do amanhAcom o
Benfica.

A prnllcu dos orientais
constou dc um coletivo de
50 minuto;, tie durnçfio, íen-
do sido marcado o seu trans-
curso por multa movliiien*
taçíio.

BRILHARAM OS
ATACANTES

Os componentes da linha
atacante tio grêmio uruguaio,
principalmente o veterano
Miguez e o ponteiro Gulvan,
brilharam intensamente nu
exercício dc ontem. Assina-
laram, cm apenas 50 minu-
tos ete treino, 5 tentos, de-

monMfando um poder ofen-
•IVO realmente notável-

A retaguarda cumpriu boa
"performance", prlnctpalmen*
te n Unha intermediária com*
posta por Rodrigues Andra-
dc. Salvador c Barrlos, quo
alimentou sempre a van-
Kiiardu e teve papel desta-
cario na defesa da éreo.

Em linhas gerais, portsn*
to, foi excelente a condula
da equipe do Penarol neste
ajuste final com vistas ao
seu segundo compromisso
pelo "Charles Millor".

MARCADOR DA PRATICA

A equipe Wular sobrepu-
jou com facilidade o time-
-reserva pelo escore de 5x2,
tentos de Miguez (2), Torra

COMPRE UM BLUSAO - GANHE I TALÃO
E concorra a esses prêmlosf
Iniii Geladeira CTmnix T-55,
Uma Enceradeira — Um Rádio.
Um Carnet de Cr$ 1.000,00,
Um Carnet dc Cr$ 500,00.
Sensacional Concurso dc Amaury
Kua da Alfândega, 318 — V andar
Kua Vinte de Abril, 7 — loja.

ÍAÇÀ UlfTJÍÃSSlNIlTlIRA
MENSAL QÉ EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

ICaNTINHOjoI

H1NG
Grlliur A Canalha

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas «ilalianus», gran-
de novidade, desde Cr$ lüu.UO

CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318, 1"

andar. Rua Vinte de Abril, 7,
loja. Atendemos pelo Reem*
bolso.

c Oalvan (2). Para a re-
presentaçuo suplente marca*
ram os sois Máspoll e Romoy.

Na equipe suplente treina*
ram MAspolI, o juiz Wnshlng-
(on Ttodrlfiuos « o técnico
Obdúlio Varela, além, do*
demais componentes da
equipe.

A equipe titular treinou
assim cniistlMiídii: Da Silva
(Ilorghlni); Davoine c Wil*
liams Mfirtinez; Rodrigues
Andrade, Salvador e Barrlos;
Borges, Hobcrg, Mlfiuoz, Tor-
rn e Galvnn.

ESCALADA A EQUIPK

O Pefiarol, segundo infor-
moções fornecida à reporta-
gem por Máspoll, enfrenta-
rá o Benfica na tarde dc
amanhã, com os jogadores
que participaram'do apron-
to, treinando pela equipe
fllular. A única dúvida é
se a extrcma-dirctfa será
ocupada por Borges ou Vag-
noli, uma vez que éste últi-
mo recuperou-se da contu-
são e já tem condições de
jfigo.

Portanto, formarão assim
os uruRunios: Borghini; Da-
voine e Williams Martinez;
Rodrigues Andrade, Salva-
dor e Barrlos; Borges (Vag*
noli), Hoberg, Miguez, Tor»
• Galvan*

^^^^^^^*^m^^^^^.^i <•**¦**! \^-*^> ~*_^?>,**^**vimmmmsm—•'WNWHIf

PRESTEM ATENCÃOi MAROTOS  Decididamente, a equipo tio Benfica nãornM,i" M**mfHwi mHnuiua qUcr fkaf para trás M Torndo intl,rna.
cional, quo ora so disputa nesta capital. Ainda ontem, pela manhã, no Maracanã tivo-
mos oportunidade dc nssisíir à disposição da equipe campeã portuguesa. Antes do apron-
to, para o jogo de amanhã com o Pcilarol, Oto — indicado pela seta —• jialesírou com
seus pupilos, instruindo-os devidamente.

DO PLENÁRIO DA CAMARA AO TABLADO DO RINGUE

ií ZihiiiiiiiSr
Em entrevista à IMPRENSA POPULAR, Zumbano diz que sente
faltai tio íingue como se sente falta de um ente querido — Contta o

popular Gibi, a sua volta — Tudo é luta, nesta vida
CONTRA O POPULAR

O famoso bosour Ralf Zum-
bano, ex.Cuiitjjeilo brasileiro
dos leves, prÈSehtètnéhie atua
em outra trincheira de luta.
ZUmbanu. que |ior taiitas vê-
zes brilliuu em tablados inte*.-
nacionais e naeioiiais, defen-
de os Interesses do povo, etmio
ilepuiailo, na Assembléia Le-
gisUUiva de Hão l'uulo. Folhos

encoutrÂ-lo. na sala do café
daquela casa legislativa, sem-
pre jovial ,e disposto. Inter*
rogado se náo tiiiliá vontade de
voltar ao ringue, o deputado
féz-ílós a sêllBUClobál decla.
raeão:

— Sinto falia do ringue co.
mo se sente faltü de um êntê
querido. Voltarei a lutar.

>;Jü — Um espetáculo de ju*'t 
f* (1Ó o demonsiruçOes tte"jiu-.tjtsu, estão programadas

vparií o próximo dia l' de ju-
Atíp,' na .sede da Prui do Fia-
•niengb." estando asseguradu'a,.presença das rcpresen'.a-
^Ces. dá Academia Augusto
.Cofdêiro, Centro Metiòpuli*
Atano de Esportes Gráficos,
ijÈiübe ülnústieo Porlugiiés,
.Associação Crislã dus Mo-
<cos, Acatieniia lluroldo líri*

¦:l\>, A, A. Banco do Brasil,
^AcaÜéifla 1 Irmãos ;Uello,
s..Aeudenüa Fadu, Núcleo de
í-jjaiita .Çruz,e..Nút;ie'(i dc São
Uenío.~jjt~-- Um quadro misto do
7T Jflauiengo jogar.i ama*
nhi eníLeopuldliia — Minas
gorais, contra o S. C. Itibei*
!ro Junqueira; alntla na mes*
;ma cidade, na noite de têr*
ça-feira, os rubro-iiegros pre*

; liarão com a seleção de Ca*
jtagudzòs.Ll. —- Outro quadro misto'| 
7> do Flamengo jogará

! amanha em São Pedro da
Aldeia, contra o Suo Pe*

:dro 13. C.
i •— Finalmente, teremos

I *V,eni Ilaguai.« excursão
ijdos' jiívenis do. Flamengo,
ique nessa localidade flumi*
- nense jogará contra o Ita*
guai A. C, na tarde de ama-
nhã.-Asâim sendo o Flamen-

;gofconseguiu tbdiisos con-
vites "que lhe foram dirigi*

:dos.- -:¦-¦'¦¦'

(Jogos Dos IrasilaÊros no Exterior (
FLUMINENSE X RACING DE LILLE

À 
EQUIPE do Fluminense dará seqüência ã sua temporada pela Europa, atuando hoje ha

cidade francesa de Lille, contra o Racbig local. ScgUndo despachos, procedentes de
Paris, os brasileiros são os favoritos e deverão'obter mais um belo triunfo.

A seguir, os tricolores viajarão pura rorlugiil, onde jogarão no dia 20, contra o E.
O. do Pôrlo, vencedor do Vasco e da Portuguesa, numa peleja qile fuarcarA o erteérra*
mento de sUa temporada lia Európti. O. rtígic.ssu flu Fluminense dar-se-A nu dia 1* ou 2 de
julho próximo.

ESTRÉIA NA COLÔMBIA O S. PAULO

OUTRA 
equipe brasileira qué estará èm |ação hoje, será a do São Paulo F.C.,

fazendo a sua estréia em gramados colom-
bianos. Os sampaulirios enfrentarão d equi- i

pe do Nacional dç Medêlin, fórmáhdò assim:
Poy; De Sordi è Mauro; Pé dé Válsá, Bàlter
e Alfredo; MaUriiiho, Lanzóhifiho, Paraíba,
Dino e Canhoteltü.

O
BOTAFOGO X TURIM

BOTAFOGO voltara a estar ein ação na tarde de amanhã, dando cumprimento fco seu
déclttlo-tercelío eonipromisso. na Europa, enfrentando em Turim, o tinie local do mes-

mo nome. Depois dOsse jogo na Itália, a equipe alvlnegra rumará para Praga, capital da
Telieeusltiváqulu, onde Jogará lio dia 0 próximo,'tendo como adversário o Spartak. Na*
quele pais socialista, o Botafogo jogará ainda no dia lll cm Bratlslava, contra o Slovan; e no
dia 16, em Ostrawá, contla o Banilt, encerrando a stla temporada. O regresso da delega*
ção está marcado paia o dia 10.

EM COIMBRA, O VASCO

AMANHA, 
os cruzmaltjnos estarão empe*

nhados em mais uma partida de futebol,
atuando na cidade portuguesa ¦ de Coimbra,
quando enfrentarão o conjunto do--Açaclêmi-
ca de Coimbra.

Os vascaínos estão estudando a possibili-
dade de disputar um quadranguiar, junta-
mente com o Pôrtó, ó Spbtting ê ô Bèlènèft*.
ses. Se as dèmarchés forèhi concluídas com'êxito, o torneio será iniciado no dia Í29.

C.1B1

Zumbano passa então a fa-
lar de sua «rehtrêè» ao boxèi

— Não será uma luta cm
disputa de campeonato ou U-
tulo a que farei com Gibi.
e não receberei remuneração.
Pretendo fazer urca luta-lve'-
no com o valoroso «colored»,
porque sinto uma vontade do*
mihadora de voltar ao ringue.
Entrarei em contado Com o»
empresários, com nosso trei-
nador Jofre, com a U.P.B. e
com a F.l'.P.; enfim, iuei tu-
cio para retornar ao meu que-
rido esporte.

«TUDO E'LUTA.NESTA

VIDA»
I— Tudo é luta, nesta vida,

contestou o parlamentar, an-
te nossa pergunta de que se
êie não estranhava a forma
diferente de luta que há na
Câmara dos Deputados. — A
pugna no Parlamento é Idéias
com idéias. Procuro auxilia*,- na
solução dos problemas quandosei que essas soluções podembeneficiar nosso povo e nossa
terra. A luta, o combate quesedáno ringue, tem qualquer'. ií àe comum com á db Par-
lamento, pois tanto num como
noutro local urge que se man-
tenha uma atenção eficaz, ---
frisou Kalf Zumbano.

VENCEU 0 ESPORTE
POR 10X0

Na partida antecipada do
cànipeoliàto pernambucano
realizada ontem à tarde, a
equipe do Esporte massa-
cròu o quadro Jo Auto-Ès-
porte por 10 x 0. O Esporte
deu um verdadeiro «shoW»
de bola, marcando uma go*leãda espetacular.

r
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"Também Estamos
Nessa Boca"...

Os-goleiras Costa Perex-
ra c Bastos estavam con-
tundidos, mas reaparece-
ram em ótimas condições,
estando aptos para inte-
grar a equipe. "Que ó que\
hú, seu repórter? Nós tani-
bém estamos nessa boca...
Mas, Cosia Pereira é o ti-:'
tular.

Sete Bolas no Filo
E para mostrar mesmo

que não então no Brasil'
para passear,'os portu-,
gueses do Benfica Dinrca-
rdin- seíc tentos no cole-
tivo (os uruguaios mar-;
caram-cinco). Depois de
uma exibição pfhnorosjdy.
o placar avusotii 7 x 0 pa-
ra os titulares. Os reser-
vau formaram com joga-
dores do .ílmérica, do Vas-
co e do Benfica. O único

-,i flPUPmfo /o' Zêsitilio, mas
vjtvêqHípe rttünm conipíeía

autanftà'. O reslo ó calma
e bolas no filo, para ale-
>jria no boteco do José...

Equipe Paulista lie
No Festival laJuv

Entendimentos da Federação Paulista com õ C.N.D. '•— Integrará a
delegação de São Paulo o presidente do Centro Acadêmico «Viscon-

de de Caiuru» — Esposição de arquitetura -
S. PAULO.. 24 (IP)- A

Federação Paulista de Vôlei
solicitou ao Conselho Nácio-
hal de Desportos permissão
para a ida de uma equipe
paulista de vôlei â Varsóvia,
para participar dos encon-
tròs esportivos amistosos in-
têrnacK nais, que fazem 'par-

tè do programa do V Festi-
Vàl-Mundial da Juventude.
A delegação seria composta
de óitõ elementos, mais o
presidente da Federação Pau-
lista do Vôlei, sr. Rubens do
Canto Braga. Verbalmente, o

OFERECE-SE
TERK1SNO — Passa-se um,

medinnu 12x15, u cinco minu-
- tos cia esiacãu de Ntlópolls, a

Av. Augusiò Paris, em local ser-
vido peloB ônibus Cascadura-Nl«
lópolis Condução fácil para a
cidade, a 35 minutos de D. Pe-
dro 11-, Preço: CrS 38.000,00. Tra-
tar com -A. Luiz, das 13 às 18
hor&VuMu-iamente,. pelo telefo-
ne 122-4226; e uos sauadoB e do-
mthguY-Mint o sr.Walter, & Rua
Olàvio bíaga. 1.313. NllópollB.

i .'••" ¦'•  (19)
•L.TÜ1UÍENO — Cr$ 20.000,00 —
Veiiâe-su um de lü.x3U à Rua Os-

.car santa Murlá. 74. Éden. Es-
tuuu du llio. Tem luz elétrica,
prúxlmt, u estucão. Tratar no n»
Í2, oiilfl o sr. Romaiiz. Negocio
Urgente; ¦

(25)

PIANO ALEMÃO — Vende-se
um da uíumtiua marca .«BitterHallò». Aceita-se.oferta. Ver e
tratar a. Kua Joaquim Távora,
U>«, sub. Icui-av-NItcfól, das 8 às

^ liurus, dlài lamente.
(24)

I.AISIMNTE1RO para qualquer•iianulnu .('.-ierente (t proflssSo.ikuido, imi favor, á portariauesto lüinn <*um Viana.
«Ml/

ENCERADEIRAS ELE-
TROLUX, novas e usadas. Ven-
de-se à vista e a prazo, sem
flador. Informações e recados,
para Samuel, na portaria désté
íoínt'  <20>

VENESIAMAS e perslanus —
Consertam-se e reformam-se. —
Uá-so referências de firmas
construtoras. Recados- para Ma-
noel Castanno. Tei.; «12-360S.

(7)

VILA REAL (Norte .Portugal)
— quinta do Entroncamento —
Tlrupeira — Vende-se. Tratar
com Jayder. Tel. 82*4228.

BARATiSSIMOS — Vende-ae
uma máquina de escrever «2e-
Ia», seml-poitátll, nova, CrS ...
6.000,00, uma tnáqulna fotogrà-
fica «Enslgn», noVà, obj, 4,5,.
Cf$ 2.000,00, um 

'despertador

«Vaglla»i 6tS 250,Õ0i Caneta*
Parker de CrS 350,00 a Cr5
300,00. Rua Santa Luzia, 799,
grp. 1.701, dai 15 às 19 horas.

(25)1
casa — vende-se uma mu d

•quartos, 1 sala e cozinha, pre-
cisando pequenos reparos êm
terreno de Vi x 40 — Santa
Crua — Tr«t*r Oelo Mi.: 6S-e43am

AMIGOt utiliir e recomende aos seus amigo» «parentes
nossa Seção de "PEQUENOS ÃNüNCiÕS" é'.":'¦ Crf w,00 por Vez, Sejá.tumbèm un% corretor a»

seu lornàl. Disque 8Í-S0ÍÒ s solicite informações
sõbte como anunciar com õxitò » ècõüõmiòa-¦ mente. ¦ '¦ ¦

mmmMUema

i BLEtftlClSTÀ.RAHIOtiÈCNlCO.
— Exeí'uta*se serviços a dum-
ciilo. iiecadoB para o. telelúne
á i -b-íbo CASlMlitU '

,„ Jto
MOIÜHIBTÁ — Oferece-

•se, cüm 1U anuB de carteira e
com 15 anos de pratica no
transporte ledcral, Os interessa-
Uus, |Pur favor, queiram telefo*
nar para 3J-1.-M1, das 15 ás 17
iwras, chamar Osvaldo.

<S>

UOMBtlKU HUJIiAUUCO —
«ixevuta-se servicoè a dumiclUo.
Kecados; AV. MniiOél Ouana,
SVU. NU0 01».í. «Pi

<15)

TERRENO HÁ1 CAMPO CRAN-
Úhl — venue-se um a 20 minu-
los de Campo tíranue. l'ratai à
Kuu Ouaie, lil cln Coelho Ne-
tu ou com o £. Juse Aiaiiuei, na
3» seiíàu üt Ouiiues Meitt.

Vüii)

BARE MERCEARIA •»** V>n> 
'

de-se umfe pequena, fazendo
oom negót-io. Teln residência pa-
ra família, cujtratu novo, Pre-
Co, Cr? 150.000,00. Rua Floria-
no Peixoto, 2.253. — .Neves Sáo
Gonçalo. — I ralar das li às 22
horas. aa»

VèNDE-SÈ completamente 11-
Vre uma casa com 11 cômodos,
rendendo CiS 1.600,00 mensais,
em Duque dé Caxias, à Av. Ita-
tlaia, 1.38H, por CrS 9O.i;ü0,uu,
podendo dar dc entrada CrS
>!0.000,00, sendo ó restante em 30
prestações, vw * tratRr a qual-
quer lioi-o.

PliNlUliAb -ifcL-UraCbBi * re*turmas em «partamentos é edl-ficius, éit. eintamos aulumoveis,
geladeiras e correlatos. Orca*mentos sem compromissos, ko-cadua paru tèL- 25*3030.

(fe)
OURO E CAUlüLA UE JOIAía«- Paga-sè bèih. suiuCàü faí«-

da — Kua fcvatistu ua veiga.
85 — saia 2U*l procurar Mar-
chesinl. l'el.i ü2-(j2Bl. das a às
tb horas.

(13)

CARPINTEIRO pàl-a Instala*-
Coes de esquadrlas, madelramen»
tos. etc. Atehde-se a domloilio.
Recados para Ad&o Garcia. Tel.l
43-00U2.

(22)
*. V*i,.\iJO, por Cl$ 15.000,00 upe*
hác, v úl,, ia lut-HUo uiiia PtittC
uiiuiiv.,.,, diíiu iiiuiu água l'«u«al>>
tvmcliie coiib.ruiuú, BvliUu CrS"iüõ.oo mi.nsaiE, sem juros, ¦ lo*
cal aprazível, clima saudável, a
poucos minutos Ue Campo Gran-
de. Tratar no É*crltõrlo da. Vi-
Ia Sagies, EstttÇàu dc Paciência,
aos sábados e domingos, côm
¦losé 'Cunka. Rpi.biIi* pelo tèl.•J3-052Ü.

l PINTOR (mra esmaltar móveis.Processos modernos. Orçamentos
sem compromissos. Tratar como sr. Santana, pelo tel. 49-1356,
diariamente. Rua Maranhão n°
551-B (Bòea dò Màtò). ' (29)

Terrenos âfe pi-ala a pat-tlr «e
Cl» 70,00 nieftèais. Cidade Beira
Maí. Tratar com ü Si. Leão ou
Caflui. Acèltafnos èofretores.
Rua Araújo Porto Alegre n« 64:

fei. 32-9B33.

pronunciamento dos dirigen*.
tes cio CND. foi favorável,
Aguaitte-si; agora a comurti-
cação oficial. '. ,,,

UNIVERSITÁRIOS E"
SJiOtJNDARIÒS

Amplifi-se o número de es;
tudantes universitários pau.*..
listas . que. participarão do
Festival da Juventude. Se*
gundo informou ontem o ès*'
eritório do Festival (Fráçà-
da Sé 153, 1.' andar, sàlá
103), o presidente dò Cèntrõ
Acadêrr ioo «Visconde de Cai-
rü», da Faculdade de Clè"n-"

Os Preços
•Desceram a
jato no FERA

S/IOJa Ü/i
(14)

PRECISA-SE

m>

RAPAZINHO para serviços le-
ves de esCrltól-lo, de 14 anos, Én»
slha-se a pixjfissáo. Tratar à R.
1» de Março, 35, V> andar, s/ I.

— <4)
PUKt ISA Sh de um estoiaiui

l'lüi„i n Uui- Mi nn \iili*u 1 "nr-.
- I" r,H (1!

liiílXí.í^iíiJIl -« fiviifa se
uli,,ai 'vuii-i-niiite intui a Kua
Muiqüi» de duo Vlvehte, 221,
ÜàVea. coln « »r. MUlzio. (2)

FUNCIONÁRIOS, precisa-se ha
.sucursal de Niterói da IMPREN-
SA POPULAR. Tratar a R. Vis-
..-onde dé Niterói, 464. r-/ 102,
• llàilamelité, das S às 19 horas.
Exlcem-sé- referências.

•5>*

Camisas mescla . !£
hara motoi-lstaè Cr$ Ç8,«

Camisas de mela . CrS 20,0
Meias das bõàB .. Çr$ 2p,W
Lençob. Crj .7,00
Cuecas  CrS 80,00
Estes preços Sô nò «FÊftAV
rem fàtiflcá' própria, ,f>or tt>
to e que tem o melhor pjrèçu
do Rio. ltua da Alfândega,
281. 1» andar, ftü pelo Keenl-

bfilsò fosthl, &
ii ii

]

cias ....Econômicas, Celso*
Waak- BUèno, também inte-"grarà 

a delegáçáo paulista.
"" Por outro lado, decidiu-sè
á' partir- para:'Varsóvia ò te-
soureira da .União Paulista
êbs'.|Esttidantes Secundários,

. o .jovèrü. Rubens Neves da
ftochã. v. ,

;,! -esposição be.,."Mã 
•ARQUITETURA-r .

- - O Grêmio :da Faculdade de
Árqurtófiiía e Urbanismo da

^tj.fiiyèiyidadé de,: São Paulo,
envida osferços para eriviar
expressiva delegação aõJTes-,
tlval:. Além dos delegados,
ènvíàrà.também farto rfiate*
rial sôi're nossa arquitetura,
qüe, juntamente com traba-
lhps de arquitetos brasilei-
ros, séjãò expostos dütante'. o Fesi.íval. ,.v,',

COELHOS.
;.- íüjite;dois coelhos com
uma', só õaiàdada.. Caro lei-
tòr.-seàa mais .t!tm .corretor
dè IMPRENSA POPULAR,
^Jude-nos. a a-itnéntar a nos-
s^publicitladè «.gánne fácil-
«ièníé' alguma* centenas de-;

.«ru^eiros.^; -;.;¦• \e *

ESCOLl DíÓíPOVO
CURSOS GRATOStOS

ÊíiSo abertas ais inscrícões pára os cursos de

iotim Alicio
mmüÁL è Í1ÃTRÔ >

Informações na.; Sècl^tâiia tía Escola, à
AVENIDA VENEZUELA, 27, G;í ANDAR

diariamente, das 18 àâ;2Ò, e sábados, das 14 às 17 hs,.
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REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA PARA QUE A MAJORAÇÃO SEJA APRO-
VADA - REDUÇÃO DO CONSUMO INTERNO, EIS O SIGNIFICADO DO
ASSALTO — RELEMBRANDO A MAJORAÇÃO DE UM ANO ATRAS -
O I.A.A. FICOU DE FORNECER AO CONSUMO UM TIPO DE AÇÚCAR

 QUE JAMAIS APARECEU 
* PRESIDÊNCIA DA COFAP anunciou, onlem, que convocará 0 plenário daquele enfio*•* para uma reunltto extraordinária na próxima lèrçafcira, a fim de homolotrar o ni».cesso de aumento dos preços do açúcar. Ató lá espera o sr. Américo Pacheco do Carvalho

presidente da COFAP, ter concluído o processo do aumento, Inclusive o parecer, Inlclramen.to favorável íis pretensões do Instituto do Açúcar e do AlcooL Como Já anunciamos o aeá.car deverá ser aumentado cm 68 cruzeiros cm saca dc 00 quilos, t«, possivelmente subirá.10 cruzeiros no varejo. Atualmente o açúcar está sendo vendido a 7 cruzeiros e 00 emfZvos o quilo.
NAO CUMPRIRAM A PROMESSA

Em sua sessão de 31 de
julho de 1034 o plcn&rlo da
COFAP, a pretexto de com-
pensar o aumento sotrldo pe*
lo açúcar refinado, que na*
quele dia subiu dc CrS ó,«-tO
para CrS 7,90, sugeriu a cria*

Eis a prova da negociata da Light: a imobiliária colocou
grandes tabulctas a fim do vender apartamentos de um< Centro Comercial que não pode ser construido. Trata-to

da imobiliária Orlando Macedo -

A Ligiil Vende {parlamentos
üeHo Icíim Ser toitslruíÈs

Uma Cia. imobiliária já está conseguindo dinheiro para o criminoso
empreendimento — Várias pessoas de boa-íé estão sendo iludidas —

Protestos na CAmara Municipal
Enquanto ontem prosse- i

gu.a uo «j.enui.ü u-.i jc^isia-
Uvu liiuiiiC.füi o UCOüia., t-iil
tfci.CC.UU uxa-uoouU, UU piOjtí'to ue iüi que uu«icue a cunl-

aer uciis que .uuu mis per*
tfcitCcili, 1.HUVC1Ò 1'CVCl^áVCjS
em iu\j\) au i>uii'jiiiuiiio mu-
TUc-pu* — o uu.iU iHjiijut;*
-Ci_,uueiu>e, üiiuvcd oe sua
tt\_ia"<_e-ifc_lu ii*-tjiii.i r-totií-
í\u. enucga a uma compa-
im.a iiuuuuiiuiU us pi«.u.os
Vii~iUS l«<i UvjUiild Ue o.qUOl-
ra Liuii|:u.-> tonl av. «-.u,.aua-
baiiu, ue muuu a co.ici.utr
au um Ce n ir o Cume» cai
Cupu>.uuuiia. Us lertutius
a,i«v.u^uL.«js üe ser aueuuuüs
vu.Li,i ceiuu ue «j«j niuiiues ue
çruzetius c, se eotisuniauo o
Claue, a ridtetiUtU iem ue
ÍiiL.eu./ur t-m iiuuusés ue cru-
zeiios lucus us o.eiues ua
puúiuaiiiuu iiiiuuiiiai,a que
esia uicui üoiciiiuu e venut/n-
du apartamentos na piama.

A cumpaiuiiu miuotiíariá é
a uruuiuu iviueeuu e ja não
ha naqueles unoveis uma
-inca pessoa, 'luuus foram
despejauos. A única depen-
dene.a ueupaua nos quatro
prédios ali lucail/aoos e exa-
tamenie o escritório de ven*
das e iruurmações.

lLujJ_.it A _«JAF£
Tôuas as pessoas que vão

ao esuriioriu ue veuuas da
Oriundo lViaceuo sáo ilu-
diuas em sua oua te. Maua
cUzeni a respeito ua reversi*

bllidade dos terrenos. Se ai-
Kuem se reièie au xaiu, o
uiáio uo esciiiunu anima
que a nieuiua e necessária
P«ua a «tuiiuuertuzaçuo ua ei*
uuue.-, a preicxio ue que os
i,aiuiL-uus aiUíunieuie exts-
tentes empanam.a oeieza ue
Cupucauuiia. Acuiiiéce, po-
rem, que por esse íuuuvo
Uuu se «joue auniiur o ciune
ue uma cumpamiiu que sò
iaz uesservir a putmiaçuo
juuiçar iiiao ue uiiove,s vauo.
sos que peiiencem aos ca-
nuca», ao pairimumo mum*
cipal.

A Light alega quo os iraó.
ve-s nuo esutvaiu vincuiauus
ao serviço puoucu üe bunues e
que por iboü «uo huo icveisi-
veis. A ciausuia l'J co con-
traio ucteiiiiiiiii quu lOuos us
Beiig sao reversíveis. Acresce
aiiiua que exui-umeiue nuqueie
locai existe uinua umr«.s«o de
uiiuga esia«;au ue caiüa, o que
uesmoscara cou:pietauieiiie o
emuuste ua empiesa impelia-
l*sia.

AMEAÇA
A Light ja ileu inicio à des.

truiçao uos preoioâ ali locaii-
zauus para u cunsiruçao cll-
muiosa uo tal Ciemro Uonier-
ciai de Copacabana , com es-
cu«ui'.os. iujus, Buureiujas etc.
Varias são us pessoas quu es-
tão cuinribuinuu nnuiieemi-
n-.ente para a uicorpuiaçuo do
novo j,«ieuio sem pticeoer quese tra«-a üe uma arapuca.

Na Câmara Municipal conti-
llua l\peLuuiiiiuu ma.S t-s-e
crime ua i„gn>. a vereauuiu
íngiu _essu _asius liiavoiiou
tuua a iuui cuiHiu essa iicgu.
ciuid e íeopbiiueu us ãcuaa-
çoea icla.i n VcieUuol-ttS peiO
Uuvutauu üe _etí"ia [c.,111 —

a eieniu coiiipiauura uos uens
ruvwitci.-, ua 1j.bii«. A lc3-
ue-iu, piutua que - _igui pie-
luie veuuei ui«»is üuiuiu a Ke-
giiie ruigui uu que a ouirug
cua-piauoies, u que penuiie
com 111U11.US razoes auim-i-se
que se nata ue uma testa-ue-
-lellu uus coilce^a,un<triiij>.

Jmpuc-fce com urgência a
aptuv^çuu uu piojuio, ja apre-
suiiiuuu a Uauiuta muiiic,pal,
que «n:ptue mais esse ciune üa
_igiit cuntm a população ca-
rioca.

Novos Casos de
Polioinielite

WASHINGTON, 23 tAFP)— O numero de novos ca-
sos de paiaiisia íniantil re-
gistrail.ii- na semana passa-
ua noj lvstados Unidus se
eleva a 26b.

Das pessoas que loram
inocuia.las com a vacina
Saik, ciesdi- lií de abril pas-
saüo. bêis vacinauos e 7 que
contraui-m a poliomielite de-
pois di* contato com uma
pessoa vacinada morreram.

Coluna da Difusão
FESTA CAIPIRA HOJE NO MEIEÍl'

. Naegecy, a linda moreni-
nha, candidata a Rainha da
IMPRENSA POPULAR, es-
tá convidando todos os seus
amigos e lãs para participa-
rem de uma grande íesta
caipira huje, no Meier, à Rua
Visconde de Tocantins, 27. A
íesta d-.-verà ser de arrora*
F«vi#<>n<\AAnj\nn>\y,yuM/www«vt

'CUPA0JOJ3JJl 
j

Este rtupáo vale também
am loto puru o concurso"Rainha da I.P.*

ba, tendo a comissão encar-
regaua uos íestejos trabaina-
do com almco, para esse Um.
Não laitaiiio, pois, nessa
íesta junina uma íogueu-a,
onue se assarão aipim, bata-
ta doce e outros petiscos, c
um animado baile.

__!i_AJ _iOJC1>K'lE
_?____*» OA-i

A F.J._. wtu tvtt.tzar uma
ieu'iit.0 uu otuA-utu u,a òu, no
bU-tU" UU V_iuUb OiiUiiu-', a -uuü
JUvutU AlVilll, Ü-il Si* U"ulir
(.umetauu.a;,' us Ho liutaS,
CUlu oa uiteiurea u^o ciuucs uo
e_>^j-v«.c; liicitOi 4üc lUíui-^hí OU
liuu paiiiu.^^uu U«13 Ui-iviudUes
Util^uv.a U''UUUUC,

iMes«.a 'túuuuu, serão apre-

x-iuu uoiiiticuuabo que aututi-
gera luuu u otsuttu Dbüeial,
ttptuvtítvaiiuu iaiiiov.nl a v^i.ii.
a. Uiioriuinu«*ue pata lançar
i-res feiu-uuts awvtuaues pata o
cotteuLtí anu. li que SaUÍ 1)
(joo^etativa ue uiauiriai es-
puiuvu para venua a ptazo e
a preços mais acesbrveis. 2)
Asoisienc-a meuica granuiaem coiauoraçâo com a Associa-
çao Biasuetia de Assisieiicia
Social. S) Assistência juridl-
ca aos clubes do esporte me-
riec.

Illli

S Da ajuda de nossos ami-
i gos depende a vida da
| IMPRENSA POPULAR, o

1 

jornal que defende os in-
terêsses do povo, bata-
lhando por um mundo
melhor.

çao de um tipo de produtodenominado _AF_. _equiu-
sos de obter a majoração, os
representantes do l.A A.
acolheram imediatamente a
Idéia, indicando, Inclusive, o
preço para tal cspcctc do pro*
dutu: CrS W0 cm quilu. Cun-
tudo suo decorridos mais ae
9 meses da dcasúo da
CUtAt- c nenhuma paruüu
de açúcar tipo SAfS apare-
ceu uo mcicado. Fugiu, as
sun, o I.A.A. ao cumprtmen-
to do que piumetcra e a
CutAi- iieunuiiia pioviilen-
cia tomou para sanai a ine-
guiuiiuadc. Ao contrario,

p prepara -se agura para con-'ctuer um nuvu e uiuiui uu-
mento pata os usineuos do
I.A.A.

DLMIKUIÇAO DO
COt-j«j.tt<j ii,j,J.,NO
Um dos aspectos mais re-

voitames üo aumento proje*
tadu para o açúcar c aque.e
quu uiz respeito a diuuuui-
çao do consumo interno de-
corrente üa majoração, t, es-
se iam quem u^oma e a As-
sociaçáo dus usuieiros de
òuo rauio e o ~iuu,cuio das
liuaisiiiiis üo Açúcar, iam
bem de São fatnu. Assim,
pur ocasião do último au-
mento uu u^ucai, aque,us or-
gamzaçoes enviaram um oíi-
eiu ao Cons.'mo lNaounal ue
Ecunuiiiiii demonslraiiüo a
incunveniêiicia do aumento,
nesius termos:

<Somos intensos a amiu-
dadas e sucessivas majoia-
ções que perturbam o mer-

cado, nfio sfio alcançadas
nas operações de venda o co*
mo Indesejável contrapartl*
da carregam a despesa.»

As palavras são dos pró-
prlos usinelròs paulistas,
que uu iu«..,,íiii uuusiuu ejtpil-
caiam o baixo consumo de
açúcar como decorrente do
uiio preço. As estatísticas
comirii.au], uiitis, este tato.
Enquanto o ürasil, um dos
gruuuLs prouutures mun*
diais de açúcar, tem um con*
sumo eper capita> de apu*
nas 7ü gramas diárias, na
Umao -uviutica o mesmo
cunstiino vai alem de 2UU
gramas o nos Estados Uni-
dos, a 1U1 gramas. Esiuinos
aoatxo ua Dinamarca, onde
o consumo e de 121 gramas
cper capita». E deve-se no*
tar — diz u trauaino dos usi*
neiros üe São faulo — que
em Lvjí nuuvc uma diminui-
çúo no consumo interno su-
periur a 1 milhão e 4U0 mil
sacas de a«,ucar em virtude
do reajustamer.to deteimina*
ÜO peOl Uv/1'Ar'.

Se naquela época, o au-
mento ae preços que íóra
de 1 cru/eiro e 3U centavos
teve tal repercussão, é tacil
prever a que ponto descerá
o consumo de açúcar no tira-
Sii, com o aumento agora
projeiauo. 'luuo isso e do
pleno conhecimento do go-
vêrno, o qual todavia, preic-
re esquece-lo para seguir u
política ditaüa pelo I.A.A.,
que implica na ruína da pro-
uuçâo nacional do açúcar.
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Não obstante ser um dos grandes produtores de açúcar, no Brasil o consumo «' dos menores.
Está muito abaixo do da União Soviética, dos Estados Unidos, da Dinamarca e vdrioi ou*

tros paises
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APARTAMENTOS DO IA PB,
MAS NAO PARA OS BANCÁRIOS

'} SÈmui l J
NAEGECY I.

| JORNAL DO POVO 1 1

Este prédio de apartamentos pertence ao Instituto doa
Bancários. Mias, em face dos aluguéis cobrados e da le-
gislação sobre locação, somente quem tiver um salário do
9.000 cruzeiros mensais, poderá alugá-los. O salário médio
dos bancários, em Niterói, é de 2.500 a 2.800 cruzeiros —

(Reportagem na 6» página)

Trabalhadores do Açkar Mdem
Hoje Uma Paralisação 2a,

Concentrar-se-ão na Justiça do Trabalho — Repelem as pretensões
dos empregadores de condicionar o aumento de salários à majora-

gão do açúcarHoje. na sede do Sindica-
to dos Têxteis, a Rua Mariz
e Barros, 05, os trabalhado-
res nas inuústrias de açúcar
vão realizar grande assem-
bléiá pura deliberar sobre a
concentração em írente ao
Tribunal Regional do Traba-
lho, segunda-feira próxima,
quando será julgado o pro-
cesso do aumento de sala-
r,os. Ertfre as medidas a ser
tomadas pelos trabalhadores
constará a paralisação dos
serviços, nesse d.a. A con-
centração estarão presentes
trabalhadores das cidades
vizinhas de Niterói, Caxias,
Três Rios e Nova Iguaçu,
onde o Sindicato dos Tra-
balhadores em Açúcar tem
extensão de base territor ai.
Conforme impressões colhi-
das pela nossa reportagem,
a impressão geral dos tra-

balhadores é a de que a pa-
rahsação, no da do julga-
meiiio, deverá prossegu.r, ea-
so a sea*ença da Justiça do
Trabalho nâo venha atender
às suas reivindicações.
AUMENTO DOS PREÇOS

A luta por aumenw de
salários dos trabalhadores
em açúcar já se vem desen-
rolando há mais de seis me-
ses. Diversas reuniões entre
os patrões e empregados to-
ram realizadas, sem que se
chegasse a um acordo. Isto
ocorreu dev-do à exigência
absurda dos patrões de con-
dic.onarem a melhor.a sala-
rial a um escorchante au-
mento nos preços dos pro-
dutos. Essa manobra, foi
energicamente repelida pe-
Ia diretoria do Sindicato e

Proprietários de Ônibus
Acertaram Com o Prefeito
o Aumento Das Passagens

Deverá ser de 50% —- «Não publica nada
agora», queria o assistente do sr. Alim Pe-

dro, ligado às empresas
Os proprietários de óni-

bus, reunidos ontem em seu
sindicato, resolveram" que se-
rá de 50% o pedido de au-
mento nos preços dais pas-sagens. O preço médio de
três cruzeiros seria elevado
para Cr$ 4,50.

Um ofício apresentando
esse pedido será.levado ao
prefeito. Alim Pedro na pró-xima semana.
«ACERTO» ANTECIPADO

CO,M O PREFEITO
O oficio, no entanto, será

1^—, :zp:\

ESTOPI-AMENTE ASSASSINADO
JG.EM MILITANTE COMUNISTA

O crime ocorreu no interior de Goiás — Os protestos populares fi-
zeram o promotor pedir a prisão preventiva do trio matador, um

cabo da Polícia Militar

GOIANDIRA, junho (Do correspondente) —- Toda a popu*
lação desta pequena cidade de Goiás está profundamente

revoltada com o brutal crime em que perdeu a vida um jo*
vem e ardoroso militante do Partido Comunista do Brasil,
Célio. O assassino é o cabo Nicésio, da Policia Militar do
Estado.

Ceno achava-se em Catalão,
vindo Ue Uberiând.a, onde re-
aide. AL, encpn.ioü-sé cora um
amigo, o operário conhecido
por Joaquim Carapina. Este
pediu-ihe que, de volta, levas-
se a Ubeilaiióia, para contiá-la
a parentes, uma sua filha me-
nor, que estava necessitando
de trataaento de saúde. De
pionlo Céiio aqu-tsceu em
atender ao companheiro. ¦ _,
quanuo reiornoü a Minas, o
fêz com a menina, tomou uma
«juilineirá»; cumo por aquinão apeliuaüos os pequenosônibus, ia satisfeito, attgre.
brincando cum a cr-ança,' que,às vezes, chorava com saúda,
de dos pais. Tudo corria ben:,
Mas a irresponsabilidade do
chofer do veículo provocaria

o inesperado. Sem atinar puva
as conseqüências de ssu ato,'
o motoris.a falou aos ouvidos
de alguns passage.ros alguma
coisa que fêz despertar suspel-
tas,sobre Célio. E logo que a
«jardineira» chegou à estação,
um vadio de nome Acácio pas.sou a espalhar que Célio es-
tava raptando a rnenina. Al-
gumas pessoas, antes de pro-cure*.' inteirar-se do que real-
mente ocorria, exaltaram-se eexigiam explicações de Célio.
O jovem, por mais que escla-
recesse tudo, não conÈeguiu
convencer os tnats exarcoba-
dos, E« nó momento em que

pediu garantias ao chefe da
estação ferroviária onde fica-

¦ra esperando o trem para Ara-
guari, foi novamente molesta-do. Então 'resolveu ir a um
posto de gasolina, «a Rua
Agostinho Martihs, a fim de
alugar um automóvel que o
conduzisse de retorno, com a
pequena, a «Catalão. Nessa
ocasláo, surge o cabo Nicésíú,
que já cometera um crime d9
ir.orte em Urutaí, 6 agvide o
rapaz. Célio procura defender--se, mas o policial, sacando de
sua arma, lhe désftecb.a-dols
tlrosne psíto e ura na éabeça.
O jovem teve poucos minutos
de v^da.-Ao seu enterro esteve
presente verdadeira multidão,
que a. cada instante, brada-va em-gritos de indignação,
ped.ndo punição -paia o. frioassassino. ¦'

uma formalidade apenas. Na
realidade, o novo assalto à
economia do povo íoi acer-
tado antes mesmo da reu-
nião do sindicato das emprê-
sas, no gabinete do prefeito.. Na quarta-feira última, o
sr. Pedro Avelino, proprietá-
rio da empresa de ônibus
Santa Helena, eX-presidente
d j Sindicato dos Empresários,
ali esteve à frente de uma
comissão, entendendo-se com
o sr. Alim Pedro. Quando se
retiravam, pararam um ins-
tante nos jardins do Palácio.
Ao aproximar-se o nosso re-
pórter, um irmão do sr. Pe-
dro Avelino que, por coinci-
ciência, é um dos assistentes
do prefeito, supondo que játivesse conhecimento do«acerto», abraçoti-o com uma
intimidade que nunca tivera,
dizendo: «Não publica nada
agora. Nós somos amigos».
Com a reunião de ontem vie-
mos a saber o que era paranão publicar. Tratava-se de
esconder do povo um «acêr-
to» para o aumento das pas-sagens de ônibus.

PRBÂO PREVENTIVA
Dias depois ante o crescimento dos protesto, («mulares

BAILE DOS
ALFAUTES

NO DIA 2 DE
JULHO

O Departamento Recreatl-
vo e Cultural do Sindicato
dos Alfaiates, promoverá nodia 2 de julho próximo, umbaile à Rua Álvaro Alvim,24 — ,3.* andar, que será ani-mado pela Orquestra Garan.

A reijda da festa destinar•se-á ao envio de um delega
do do3 alfaiates ao Festival
Mühdlai da Juventude, a rea
lizâr-se em agosto em Var-
sóvia, quando estarão reuni
dos os jovens de todo o mun-
do numa festa de confrater-
oiiacào unlvtoul.

pelos trabalhadores que, em
assembléia, afirmaram t,ue
lançariam mãuò de tcos re-
cursos paia conqui.i ar o aj-
monto mas nunca par.vc pa-
r.ar am com os índustr.a s
desse assalto ás m nguadas
economias do povo, sacr.fi-
cada com constantes e.ev;i •
ções nos pieços.

LUCRO DE MILHÕES
Um çf-s argumentos apre-

sentados pelas usinas para
justificar a elevação dos pre

, era de que as emprê-
sas do ramo tque já tinham
sido beneliciadas com dois
aumentos de preços) nâo es-
tavam em condições finan-
ceiras pura atender a uma
majoração salarial- Esse "ar*
gumento", conforme um re-

.«jr o do S nd cato dos
trabalhadores, que instrui o
processo que se encontTa na
Justiva, é desmentido pelo»balancetes anuais das em-
presas Uma dessas emprê-
sas, no ano em que íoi de-
cretada a majoração do sa-
láno-minimo, arrancou um
lucro de cerca de 30 mi-
lhões de cruzeiros, e conce-
deu uma gràtif cação de 258
mil cruzeiros a quatro dis
seus diretores.

O relator o da d retora do
Sindicato dos trabalhadores
não faz referência direta ao
nome da empresa em quês-tão, mas sabemos quo se
trata das Usinas Nacionais,
fábrica do Açúcar Pérola,
cujos pirões são os quemais se opõem à concessão
do aumento de salár.os aostrabalhadores.

lancha do
Serviço de

Salvamento
Para Passeios

do Prefeito
Desde outubro de l95í

que se encontra à dispu-
siçâo do gabinete do pre-feito Alim Pedro a lan-
cha "Pedro Ernesto" com-
pruda pela Preieitura pa-ra ser uworporada ao ber-
viço de Salvamento nas
prattts.

Conjorme acentuou a
propósito o vereador Ani-
bat Espinheira, ontem, a
lancha "Pedro Ernesto")oi
comprada por um alio
preço à Cibrázilián Co.
Ltd., mas está servindo
para passeios pela Ba'.a
de Guanabara, ^requente-
mente a lancha é visla
conduzindo aos domingos"figuras ilustres", desde
que foi incorporada à fro-ta do prefeito Alim Pe- >
dro. J

Enquanto a "Pedro Er- <
»esío" serve pc/a deleite
dos amigos e visitas do
prefeito, o Serviço de Sal-
vameuto está passandouma enorme necessidade
de lanchas. Sobretudo na
Barra da Tijuco, confor-

{ wie várias reclamações
i publicadas em jornais', fal-
l tam os barcos nscáasâríos

para o salvamento em ai-
l to mar.

Tais irregularidades 5
i provocaram do vereador s
i Espinheira, ontem, no pie- i
\ nário, um veemente pro- \

j ! testo. J

\


